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4.1. No estado em que se encontra, a edificação conta com estrutura 100% executada. Entretanto, há elementos de

Laje - laje do barrileie da caixa de água- que necessita ser executada. Deste modo, as disposições de "superestrutura" deste

memorial recaem sobre estes elementás. Àém disso, em função do grande período de exposição da laje às intempéries, toda

a laje de cobertura necessita de limpeza e nova camada de regularizJç áo.4.2.A execução da estrutura de concreto obedecerá

rigorosamente as as normas técnicas da ABNT atinentes ao ássunto, além das que se seguem. 4.3. O encargo da execução

da estrutura é da empreiteira, a qr", úb" a responsabilidade pela resistência e estabilidade da mesma.4.4' As passagens

de tubulações através dos elementos estruturais deverão ser iealizadas sem que as estruturas sejam danificadas' 4'5' Na

execução da estrutura deverão ,", úáor" providências. para permitir_o fácil escoamento das águas provenientes de

eventuais ,r="Ãàniô,-a fim oe 
"" "riiáiióúr"ã"rg"r 

e infiltrações. 4.6. Fica o construtor obrigado a demolir e refazer os

etementos qre tóre. irtgàoos defeituoiàs pela fisc_ãlizaç ào. a.i . Poderá ser exigida prova de caÍga, em parte ou no total da

edificação, no caso oé rrãver dúvidas sobre a resistência da estrutura. 4.8. Nenhúm conjunto de elementos estruturais poderá

ser concretaoo sem prévia e minuciosa verificação da perfeita disposição, dimensões, ligações e escoramêntos das formas e

armaduras correspoàdentes, bem como da corieta colocação das canãlizaçóes. 4.9. Todos os vãos de portas e janelas cujos

níveis superiores náo coincidam com os níveis de fundo de vigas ou lajes receberão vergas de concreto convenientemente

armadas. Rs rerlas ierao atura mínima de 1ocm e comprimen-to que eiceda 20cm, no mínimo, para cada lado do vão' 4'10'
1 controle tecnoiógico do concreto se faÉ abrangendo a verificação da do-saog1, de trabalhabilidade, das características dos

Ç;ilür,-üã àa resistcncia mecânica, dentro dã estipulado na 
-l.lBR 

61'18. 4.'t1. Toda a madeira usada para a confecção de

fôrmas estará isenta de defeitos. Não serão aceitas peças empenadas ou que apresentem rachaduras, brocas, manchas,

fungos, elc.4.12. As fôrmas deverão ter as amarrações-e os escoramentos necessários para não sofrer deslocamentos ou

deformações quando do lançamento do concreto, fazendo com que, por ocasião da desforma, a estrutura reproduza o

i determinado em projeto. 4.13. Antes do lançamento do concreto as fôrmas deverão estar limpas, molhadas e perfeitamente

- estanques, a fim de evitar a fuga da nata de cimento. 4.14. As escoras deverão ser perfeitamente rígidas, impedindo, deste

modo, qualquer movimento daJfôrmas no momento da concretagem, sendo preferível o emprego de escoras metálicas. 4.'t5.

os pontâtetés de madeira destinados às escoras terão seção com dimensões mínimas de 7cmx7cm, devendo ser devidamente

contraventados. Não haverá mais de uma emenda em cada pontalete, devendo a mesma estar fora do terço médio. 4.16'

será permitioo o reáproveitamento da madeira das fôrmas, desde que se processe a limpeza e que se verifique estarem as

peças isentas de deformações. 4fi. Ã posição das fôrmas, prumos, niveis e alinhamentos, será objeto de verificação

permanente, especialmente durante a etapa 
-de 

lançamento do concreto. Quando necessária, a correçáo será efetuada

imediatamente.

6.3.í. Cí399 - FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA PLASTIFICADA, ESP.= 12mm UTIL.5X (M2)

TTENS E SUAS CARAoTERíSICRs -Carpinteiro de fôrmas - responsável medição, marcação, corte e prémontagem das

peças de fôrmas; -Ajudante de carpinteiro -auxilia o carpinteiro durante a fabricação das peças, seja distribuindo material ou

identificando 
", 

p"çâ"; -Chapa de madeira compensada plastificada para fôrma de concreto de 2,44x 1,22 ml e = 12 mmi'
peça de madeira nâtiva 7,5 x 7,5 cm, não aparelhada, para fÔrma; -Éeça de madeira nativa 2,5 x 7,0 cm, náo aparelhada,

sarrafo para fôrma; -prego polido com cabeça 17x21 (cohprimento 48 mm, diâmetro 3 mm). EQUIPAMENTo - serra circular

r. , bancada com motor elétrico, potência de 5 HP, para disco de diâmetro de 10; (250 mm).-CRITERIOS PARA

YuÀNiÊió^õEo oos sERVtÇos - utitizar aáreada superfície da fôrma em contato com oconcreto. EXECUÇÃO -A partir

dos projetos de Íabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das tábuas e peças de madeira não aparelhada;

em obediência ao proláo, observar perfeita marcação das posições dos cortes, utilizando trena metálica calibrada, esquadro

;,. de braços longos, transferidor mecânico ou marcádor eteüOnióo de ângulo, etc; -Para a fôrma da lateral da viga, sobre o
, 

"o*peàsado 
já cortado, dispor os sarrafos verticais e horizontais, de forma a estruturar a grelha e dar rigidez à fôrma; -Para

a fôrma de fundo de viga, dispor os sarrafos faceando as bordas do painel e duas peças de compens^ado nas extremidades,

que servirão de guia pãra a montagem; -Fazer a marcação das faces para auxílio na montagem das fôrmas'

6.3.2. c0843. CONCRETO PruIBR., FCK 25 MPA GOM AGREGADO ADQUIRIDO (M3)

O concreto estrutural a ser empregado na execução de saPatas, vigas e radiers terá a resistência indicada no projeto estrutural

e obedecerá, na sua confecção e emprego, às mesmas condiçóes determinadas pelas normas para o concreto armado da

superestrutura. A execução da estrutura de concreto obedecerá rigorosamente aos projetos, especificações e detalhes

respectivos, bem como as normas técnicas da ABNT atinentes ao assunto, além das que se seguem O encargo da execuçáo

da estlutura é da empreiteira, a quem cabe a responsabilidade pela resistência e estabilidade da mesma Não se permitirá a

colocação de canalizações dentro de vigas , pilares ou outros elementos de suporte da estrutura, a não ser que esta colocação

esteja expressamente prevista no projeto estrutural. As de canalizaçóes através de vigas ou outros elementos

estruturais deverão obed ecer rigorosamente às e detalhes do Projeto, não sendo permitida mudança de

posição das mesmas. Quando de todo inevitáveis, tais exigirão aprovação consignada em projeto. Na execução

da estrutura deverão ser tomad AS providências para o fácil escoamento das águas a fim de evitar sobrecargas e

infiltrações. Só se fará alteração no projeto estrutural sob e autorização Por escrito de seu autor. Fica o construtor

obrigado a quebrar e refazer os elementos que forem j defeituosos pela fiscalização' Poderá ser exigida Prova de
Nenhum coniunto de
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elementos estruturais poderá ser concretado sem prévia e minuciosa verificação por parte do construtor e da fiscalização, da
perfêita disposição, dimensões, ligações e escoramentos das fôrmas e armaduras correspondentes, bêm como da coneta
colocagão das canalizações. Todos os vãos de portas e janelas cujos níveis superiores não coincidam com os níveis de fundo
de vigas ou lajes receberão vergas de concreto convenientemente armadas. As vergas terão altura mínima de íOcm e
comprimento que exceda 1Scm, no mínimo, para cada lado do vão. Poderão ser utilizadas fôrmas de madeira ou metálicas"
Criterio de mediçáo - unidade de medição: m3 1o - Será medido pelo volume calculado no projeto de fôrmas, sendo que o
volume da interseção dos diversos elementos estruturais deve ser computado uma só vezi 20 - O item remunera o
fornecimento, posto na obra, de concreto usinado ou produzido no local, resistência mínima à
plasticiJade, "slumpn de Scm, com variação de mais ou menos 1cm, preparado com pedrisco
ou memorial descritivo.

6.3.3. Cí604 - LANçAMENTO E APLTCAçÃO DE CONCRETO S/ ELEVAçÃO (M3)

Critério de medição - unidade de medição: m" 1o - Será medido pelo volume calculado no projeto de fôrmas; sendo que o
volume da interseção dos diversos elementos estruturais deve ser computado uma só vez; 20 - O item remunera o fornecimento
de equipamentos e mão-de-obra necessários para o transporte interno à obra, lançamento e adensamento de concreto ou

. 'assa em lastro; remunera também o apiloamento do terreno, quando necessário.

V.g.n. c4455 - LAJE nRÉ-FABRIcADA TRELIçADA p/ FôRRo - vÃo ATÉ 2,a0 m (M2)

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSICnS: - Laje pré-moldada composta por vigota pré-fabricada treliçada, altura de I cm
e lajota de poliestireno expandido (EPS); - Fabricação de escoras em madeira serrada tipo pontalete - contém o pontalete e
demais dispositivos de travamento e acoplagem para auxiliar na montagem. - Tábua de madeira náo aparelhada, 2a qualidade,
com e = 2,5cm e largura de 20,0cm, utilizada no vigamento e travamento das escoras. Prego de aço com cabeça dupla 17x27
(comprimento 62,1mm, diâmetro 3mm) para fixação das tábuas que comporão o escoramento. - Concretagem de vigas e
lajes, fck=20 MPa, para lajes pré-moldadas com uso de bomba em edificação com área média de lajes menor ou igual a 20
m2 - lançamento, adensamento e acabamento. Armação de laje de uma estrutura convencional de concreto armado em uma
edificação térrea ou sobrado, utilizando aço CA60, conforme projeto disponibilizado. 2. CRIÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO
DOS SERVIÇOS: Utilizar a soma das áreas de lajes pré-moldadas descritas no projeto. 3. EXECUÇÃO: - Posicionar as linhas
de escoras de madeira e as travessas conforme previsto em projeto; nivelar as travessas (tabuas de 20cm posicionadas em
espelho) recorrendo a pequenas cunhas de madeira sob os pontaletes; - O escoramento deve ser contraventado nas duas
direções para impedir deslocamentos laterais do conjunto e, quando for o caso, a flambagem local dos pontaletes; - Caso o
projeto estrutural preveja a adoção de contraflechas, adotar escoras de maior comprimento ou calços mais altos nos apoios
intermediários, obedecendo a cotas estabelecidas; - Com o escoramento já executado, apoiar as vigotas nas extremidades,
observando espaçamento e paralelismo entre elas; para tanto, utilizar as próprias lajotas (tavelas) para determinar o
afastamento entre as vigotas; - As vigotas devem manter apoio nas paredes ou vigas periféricas conforme determinado no
projeto estrutural, com avanço nunca menor do que 5cm; - Conferir alinhamento e esquadro das vigotas; apoiar as lajotas
sobre as vigotas, garantindo a justaposição para evitar vazamentos durante a concretagem; - Nas operações de montagem,

1 , trabalhadores devem caminhar sobre tábuas apoiadas na armadura superior das treliças de aço, nunca pisando
Ttretanlente sobre as lajotas; - Posicionar as armaduras de distribuição, negativa e das nervuras transversais; - Lançar o
concreto de forma a envolver completamente todas as tubulações embutidas na laje e atingir a espessura definida em projeto.
Realizar o acabamento com desempenadeira de modo a se obter uma superficie uniforme; - Enquanto a superfície não atingir
endurecimento satisfatório, executar a cura do concreto com água potável. - Promover a retirada dos escoramentos somente
quando o concreto atingir resistência suficiente para suportar as cargas, conforme NBR 14931:2004, que deve serfeita de
forma progressiva, e sempre no sentido do centro para os apoios.

6.4. ALVENARIA E REVESTIMENTOS

6.4.1. C0073 - ALVENARTA DE TIJOLO CERÂMICO FURADO (9x19x19)cm C/ARGAMASSA MTSTA DE CAL
HIDRATADA ESP.=íOcm (í:2:8) (M2)

1. ITENS E SUAS CARACTERíST|CRS - Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 1:2:8, preparo manual,e
espessura média real da junta de 10 mm; - Bloco cerâmico com furos na horizontal de dimensões 9x19xí9cm para alvenaria
de vedação. 2. CR|TÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DE SERVIçoS: - Utilizar a ârea líquida das paredes de alvenaria de
vedação, incluindo a primeira fiada. 3.
especidcações do projeto; - Demarcar

EXECUÇÃO: - os dispositivos de amarração da alvenaria de acordo com as
a alvenaria - dos eixos de referência, demarcação das faces das paredes

a partir dos eixos ortogonais, posicionamento dos
fiada; - Elevação da alvenaria - assentamento dos

para demarcação vertical das fiadas, execução da primeira
a utilização de argamassa aplicada com colhe de pedreiro,; .

da alvenaria
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6.4.2. C3658 - ALVENARTA DE TTJOLO CERÂMICO FURADO (9x19xí9)cm C/ARGAMASSA MISTA DE CAL
HIDRATADA, ESP=3Ocm (M2)

ITENS E SUAS CARACTERISTICNS
- Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 1:2:8, preparo manual, e espessura média real da junta de 10 mm;
- Bloco cerâmico com furos na horizontal de dimensões 9x19x19cm para alvenaria de vedação.

2. CR|TÉR|OS PARA QUANTTFTCAÇÃO DE SERV|ÇOS:
- Utilizàr a área líquida das paredes de alvenaria de vedação, incluindo a primeira fiada.

3. EXECUÇÃO:
- Posicionar os dispositivos de amarração da alvenaria de acordo com as especificações do projeto; -
Demarcar a alvenaria

materialização dos eixos de referência, demarcação das faces das paredes a partir dos eixos
ortogonais,posicionamento dos escantilhões para demarcação vertical das fiadas, execução da primeira fiada;
- Elevação da alvenaria

v" assentamento dos blocos com a utilização de argamassa aplicada com colhe de pedreiro,;. Execução
vergas e contravergas concomitante com a elevação da alvenaria.

Taliscamento da base e Execução das mestras.
Lançamento da argamassa com colher de pedreiro.
Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro.
Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, retirando-se o excesso.
Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira.

cí208 - EMASSAMENTO DE PAREDES INTERNAS 2 DEMÃOS C/MASSA DE PVA (M2)

6.4.3. C0776 - CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAçO í:3 ESP.= 5mm P/ PAREDE
(M2)

6.1.1 . Antes de serem revestidas, todas as alvenarias serão devidamente limpas de gorduras, vestígios orgânicos e outras
impurezas quê possam acarretarfuturos desprendimentos.6.1.2. Apos a limpeza, as superfícies serão chapiscadas com
argamassa de cimento e areia grossa no traço 1:3 e espessura de 5 mm. 6.1.3. Critério de medição: m2. 6.1.3.1. Será medido
pela área de parede revestida com chapisco, descontando-se os vãos. 6.4.4. C1220 - EMBOçO C/ ARGAiIASSA DE
CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAçO í:3 (M2)

Itens e suas características

. Argamassa de cimento, e areia média, traço 1:3, preparo com betoneira 400 litros, conforme composição auxiliar de
argamassa, e espessura média real de 10 mm.

Execução

6.4.5.

Critério de medição - unidade de medição: m2 10 - Será medido pela área de superfície emassada, deduzindo-se toda e
qualquer interferência;2o - O item remunera o fornecimento de massa corrida à base de PVA, recomendada paÍa a coneção
de pequenos defeitos, marcas de referência: Suvinil/ Glasurit, Coral, Concretina, Ypiranga, Promar da Sherwin Williams, ou
similar; materiais acessórios e a mão-de-obra necessária para a execução dos serviços de: limpeza da superfície, remoção
de pa(es soltas, irregularidades e poeira, conforme recomendações do fabricante; aplicação da massa, em duas demãos, em
camadas finas com lixamentos intermediários, conforme especificações do fabricante, lixamento final e remoção do pó da
superficie emassada.

6.4.6. C1615 - LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES TNTERNAS S/MASSA (M2)

Critério de medição - unidade de medição: m' 1o - Será medido pela área de superfície pintada, não se descontando vãos de
ate 2,00m'e não se considerando espaletas, filetes ou molduras.Os vãos acima de 2,00m deverão ser deduzidos na totalidade
e as e$paletas, filetes ou molduras desenvolvidas; 2o - O item remunera o fornecimento de tinta látex à base de PVA, solúvel
em ágüra, acabamento fosco aveludado, marcas de referência: Coralatex da Coral, ou Suvinil Látex PVA da Glasurit, ou Látex
PVA dA Sherwin Williams, ou Eucalatex da Eucatex, ou similar; materiais acessórios e a mão-de-obra necessária para a
execugão dos
duas demãos,

serviços de: limpeza da superfície, conforme do fabricante; aplicação da tinta látex PVA, em

, conforme especificaçôes do fabricante, revestida com massa; não remunera o preparo de
base, duando necessário.

6.4.7. C4446. PORGELANATO RETTFICADO POLIDO PRÉ-FABRTCADA - P/ PAREDE (M2)
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Para os cálculos foi utilizada uma área de cozinha representativa das obras analisadas. Foram consideradas as perdas por

resíduos no consumo das placas cerâmicas e perdas por resíduos e incorporadas no consumo das argamassas de
assentamento e rejuntamento. O esforço de preparo da argamassa, por ser feita pela própria equipe que assenta o
revestimento cerâmico, foi contemplado nos índices de produtividade apresentados. Execução: Aplicar e estender a

argamassa de assentamento, sobre a base totalmente limpa, seca e curada, com o lado liso da desempenadeira formando
uma càmada uniforme de 3 mm a 4 mm sobre área tal que facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja possível

respeiüar o tempo de abertura, de acordo com as condições atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada. Aplicar o lado
denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa formando sulcos. Aplicar uma camada de argamassa colante
no tardoz das peças. Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pêquenos impactos com martelo
de borracha. A espessura de juntas especificada para o tipo de cerâmica deverá ser observada podendo ser obtida
empregando-se espaçadores previamente gabaritados.

6.4.8. C1427. REJUNTAMENTO C/ ARG. PRÉ.FABRICADA, JUNTA ENTRE 2MM E 6MM EM CERÂMICA, ACIMA DE

30x30 cm (900 cm2) E PORCELANATOS (PAREDE/PISO) (M2)

Depois de 3 dias das placas assentadas, inicia-se a operação de rejuntamento, que será executada com argamassa de rejunte,
na cor a ser definida pela CONTRATADA e seguindo as recomendações dos fabricante; As juntas serão escovadas e

tr. ,nedecidas, após o que receberão a argamassa de rejuntamento; Antes do completo endurecimento da pasta de
Íejuntamento, será procedida cuidadosa limpeza de rejuntamento; Antes do completo endurecimento da pasta de
rejuntamento, será procedida a limpeza do revestimento.

6.4.9. C2461- TEXTURA ACRILICA 1 DEMÃO EM PAREDES EXTERNAS (M2)

Critériô de medição - unidade de medição: m2 'to - Será medido pela área de superfície pintada, deduzindo.se toda e qualquer
interferência ; 2o - O item remunera o fornecimento de revestimento texturizado 100% acrílico, em várias cores, sem agregados
minerais, para uso externo, marcas de referência: Texturatto Liso da Coral, Suvinil, ou similar; materiais acessórios; e a mão-
de-obra necessária para os serviços de: a limpeza, lixamento final e remoção do pó; aplicação do revestimento texturizado
acrílico, em uma demão, sem diluição do produto, conforme recomendações do fabricante; não remunera o preparo de base.

6.4.í0. C3347 - ALVENARIA DE PEDRAARGAMASSADA (TRAçO í:4) G/AGREGADOS ADQUIRIDOS (M3)

A execução se dará por meio de profissional capacitado. Será utilizado argamassa de cimento e areia sem peneirar com pedra

de mão (rachão).

6.5. PISOS

6.5.í. C2181- REGULARTZAçÃO DE BASE C' ARGAMASSA CIMENTO E AREIA S' PENEIRAR, TRAçO 1:3 - ESP=
3cm (M2)

1. ITENS E SUAS CARACTERÍST|CAS: . Pedreiro, responsável pela execução de todas as etapas do contrapiso; .

Servente, responsável pela limpeza, transporte horizontal no andar e auxílio nas tarefas executadas pelo oficial; '
,. ,'gamassa traço 1:3 (cimento e areia média) em volume de material úmido para contrapiso e preparo manual; ' Cimento
\Éorfland cp il-32. 2. cRtTÉRtos PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: . Utilizar aáreade contrapiso a ser regularizada.

Unidade - m2. 3. EXECUÇÃO: . Limpar a base, incluindo lavar e molhar; . Definir os níveis da regularizaçáo do contrapiso; .

Assentar taliscas; . Acabamento superficial sarrafeado, desempenado ou alisado.

6.5.2. C3007 - PORCELANATO RETTFTCADO NATURAL (FOSCO) C/ARG. PRÉ-FABRICADA - P/ PISO (M2)

1. ITENS E SUAS CARACTERíST|CRS: - O revestimento de todo o piso será em porcelanato liso 4Ox40cm,assentado
com argamassa cotante do tipo AC3. 2. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Utilizar a área de
revestimento efetivamente executada. 3. EXECUÇÃO: - colocação dos porcelanatos será feita de modo a deixar as juntas
perfeitamente alinhadas, com espessura mínima e rejuntadas.

6.5.3. C1427. REJUNTAMENTO C/ARG. PRÉ.FABRICADA, JUNTA ENTRE 2MM E 6MM EM CERÂMICA, ACIMA DE
30x30 cm (900 cm2) E PORCELANATOS (PAREDE/PISO) (M2)

Depois de 3 dias das placas assentadas, inicia-se a operação de rejuntamento, que será executada com argamassa de rejunte,
na cor a ser definida pela CONTRATADA e seguindo as recomendações dos fabricante; As juntas serão escovadas e
umedecidas, após o que receberão a argamassa de rejuntamento; Antes do completo endurecimento da pasta de
rejuntamento, será procedida cuidadosa limpeza de §untamento; Antes do completo endurecimento da pasta de
rejuntamento, será procedida a limpeza do revestimento.

6.5.4. C2284 - SOLEIRA DE GRANITO L= í5cm (M)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICRS - Marmorista com rgos complementares: oficial responsável pela instalação da
soleira. - Servente com encargos complementares: auxilia na instalação da soleira. - Soleira em granito polido, tipo

1Scm, espessura da pedra de 2cm e comprimento conforme
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situação: material que compõe a soleira. - Argamassa colante tipo AC lll: para a fixação da soleira na base de aplicação.
EXECUÇÃO - Limpar a áreaonde será instalada a soleira com vassoura; Espalhar a argamassa colantê com desempenadeira
dentada sobre o local de assentamento; - Com o lado liso da desempenadeira, aplicar uma ermada de argamassa colante
sobre à peça de granito; - Assentar a peça no lugar marcado, aplicando leve pressão e movendo-a
a fixação.

6.5.5. C1609 - LASTRO DE CONCRETO TNCLUTNDO PREPARO E LANçAilENTO (M3)

Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que estavam envolvidos diretamente na
execução do serviço. Os valores calculados de produtividade não incluem o transporte do material até a frente de trabalho.
Utilizar a área de concreto magro para execução de lastro com espessura de 5 cm, dado pela área de projeção da peça.
Execução: Lançar e espalhar o concreto sobre solo firme e compactado ou sobre lastro de brita. Em áreas extensas ou sujeitas
a grande solicitação, prever juntas conforme utilização ou previsto em p§eto. Nivelar a supeíície final.

6.5.6. CO33O - ATERRO C/COMPACTAçÃO MANUAL S/CONTROLE, MAT. C/AQUTSçÃO (M3)

1. Critérios para quantificação dos serviços: . Será medido por volume de material aterrado e compactado - m3. 2.
^ritérios de aferição: . Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que estavam

\Jrvolvidos diretamente na execução do serviço. . Os valores calculados de produtividade não incluem o transporte do material
até a fÍente de trabalho. 3. Execução: . O aterro será formado com material de aquisição. . O material de assentamento precisa
ser limpo e seco, e deve ser espalhado em uma camada de espessura média e heterogênea em toda a área que será
pavimêntada. . A espessura ideal fica entre 3 cm e 4 cm. Neste caso, como se trata de uma reforma, as contenções laterais
já estão assentadas. . Compactar a área usando soquete.

6.6. FORRO E COBERTURAS

6.6.í. C4554. TELHA DE ALUMÍNP, TRAPEZOIDAL E = O,7MM (M2)

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS -Utilizar a área de projeção do telhado. -Está incluso na produtividade
do servente o tempo de transporte vertical dos materiais à cobertura; -Foi considerada altura de içamento igual a 6m;
EXECUÇÃO -Na execuçáo dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI's necessários, sendo que os cintos
de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a terças ou ganchos vinculados à estrutura; -Os
montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças, sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam
seu escorregamento; -Antes do início dos serviços de colocação das telhas devem ser conferidas as disposições de tesouras,
meia-tesouras, terças, elementos de contraventamento e outros. Deve ainda ser verificado o distanciamento entre terças, de
forma a se atender ao recobrimento transversal especificado no projeto e/ou ao recobrimento mínimo estabelecido pelo
fabricante das telhas; -A colocação deve ser feita por fiadas, com as telhas sempre alinhadas na horizontal (fiadas) e na
"ertical

\.aixas). A montagem deve ser iniciada do beiral parua cumeeira, sendo as águas opostas montadas simultaneamente no
sentido contrário ao vento predominante (telhas a barlavento recobrem telhas a sotavento); Fixar as telhas em quatro pontos
alinhados, sempre na onda alta da telha, utilizando parafuso autoperfurante (terça em perfil metálico) ou haste reta com gancho
em ferÍo galvanizado (terça em madeira); -Na fixação com parafusos ou hastes com rosca não deve ser dado aperto excessivo,
que venha a amassar a telha metálica.

6.6.2. C'.1332 - ESTRUTURA DE AçO TIPO FINK VÃO DE 20m (M2)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS -Montador de estrutura metálica com encargos complementares: profissional
responsável pela montagem e fixação dos perfis, executando as ligações. -Ajudante de estrutura metálica com encargos
complementares: profissional responsável por auxiliar na instalação e movimentação das peças. Soldador com encargos
complementares: Profissional responsável pela execução de ligações soldadas entre os elementos. -Perfil 'U" de aço
laminado, U 2*X22,7 (*insumo a ser cadastrado no SINAPI). -Cantoneira de aço abas iguais (qualquer bitola), E =
5/16"(*insumo a ser cadastrado no SINAPI). -Chapa de aço grossa, ASTM A36, E = 'll4 " (6,35 mm) 49,79 kg/m2. -Chapa de
aço grossa, ASTM A36, E = 318" (9,53 mm) 74,69k91m2. -Eletrodo revestido AWS-E7018, diâmetro igual a 4,00 mm: utilizado
para execução das ligações entre as peças. -Guindaste hidráulico autopropelido, com lança telescópica de 40 m: utilizado
para movimentação e içamento das peças. -Serviço de jateamento com granalha de aço a aplicação de pintura anticorrosiva.
EQUIPAMENTOS Guindaste hidráulico autopropelido, telescópica de 40 m, capacidade máxima de 60 t, potência
260 KW e traçáo 6 x 6. CRITÉRIOS PARA QUANTI DOS SERVIÇOS - Utilizar o peso em KG da cobertura,

AFERIÇÃO Para o levantamento dos índices de
no transporte das peças metálicas até o estoque e o

considerando-se as características da composição. IOS DE
produtividade foram considerados os operários que
local de içamento, na montagem da peça e fixação foram consideradas perdas para os perfis metálicos. Foram

) do equipamento de transporte e montagem da seguinte
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forma: - CHP: considera os tempos de canegamento, içamento, descarregamênto e volta; CHI: considera os demais tempos
da jornada de trabalho. EXECUÇÃO Transporte - Prender a cinta nas peças e no gancho do guindaste; - lçar e transportar
horizontalmenteapeçaatéoestoqueoulocaldemontagem;-Desprenderacinta.Montagem-Prenderacintanapeçaeno
gancho do guindaste - lçar e transportar verticalmente a peça até a posição de montagem - Realizar pontos de solda nos
locais adequados. - Desprender a cinta. - Fixação final Realizar a soldagem completa da peça. INFORMAÇÕES
COMPLEMENTARES Fica a cargo da CONTRATADA, desenvolver e dimensionar o projeto de estrutura metálica a ser
executado, seguindo o projeto arquitetônico e as especificações disponibilizadas. A CONTRAT,
desenvolvido pela CONTRATADA.

6.6.3. C0773 - CHAPTM PRÉ-MOLDADO DE CONCRETO (M2) W
1. ITENS E SUAS CARACTERíST|CRS: - Pedreiro: responsável pela marcação, corte, assentamento e controle
dochapim de concreto prémoldado; - Servente: responsável por transportar os materiais, preparar argamassa e auxiliar o
oficial em todas as tarefas; - chapim em concreto pré-moldado, largura de 15 cm e espessura de 3 cm; Argamassa traço 1:6
para assentamento. 2. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Utilizar a área total do chapim executado. 3.
EXECUÇÃO: - Limpar a superfície onde será assentada a peça, deixando-a livre de irregularidades, poeira ou outros materiais
-,re diffcultam a aderência da argamassa; - Molhar toda a superfície utilizando broxa; - Molhar a peça de concreto pré-moldado;

\-/\plicar argamassa no substrato e na peça de concreto pré-moldado com colher de pedreiro; - Assentar, primeiramente as
peças das extremidades e conferir nÍvel e prumo; - Esticar a linha guia para assentamento das demais peças; - Repetir o
procedimento de assentamento das peças até completar o comprimento total do chapim; - Conferir alinhamento e nível; -
Fazer o acabamento da parte inferior. 6.6.4. C0660 - CALHA DE CHAPA GALVANIZADA 26 DESENVOLVIMENTO 33cm
(M)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICNS
- Telhadista com encargos complementares;
- Servente com encargos complementares;
- Calha quadrada de chapa de aço galvanizada num24, corte 33 cm;- Prego polido com cabeça, bitola 18x27;
- Rebite de alumínio vazado, de repuxo, bitola 3,2 x I mm;
- Solda estanho 50/50;
- Selante elástico monocomponente a base de poliuretano para juntas diversas, embalagem de 310m1;- Guincho
Elétrico de Coluna.

EXECUÇÃO

- Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI's necessários, sendo queos cintos
de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a terças ou ganchos vinculados à estrutura
(nunca às ripas, que poderão romper ou soltar com certa facilidade);

. Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças ou caibros, sendo as tábuasprovidas
V dispositivos que impeçam seu escorregamento;
- Observar o fiel cumprimento do projeto da cobertura, atendendo a seção transversal especificada paraas
calhas e o caimento mínimo de 0,5 % no sentido dos tubos coletores;
- Promover a união das peças em aço galvanizado mediante fixação com rebites de repuxo e soldagemcom
filete contínuo, após conveniente limpeza / aplicação de fluxo nas chapas a serem unidas; - Fixar as peças na estrutura
de madeira do telhado por meio de pregos de aço inox regularmênte êspaçados, rejuntando a cabeça dos pregos com
selante a base de poliuretano.

6.6.5. C2249 - RUFO DE CHAPA GALVANIZADA 26 DESENVOLVIMENTO 33cm (M)

1. ITENS E SUAS CARACTERíST|CRS: - Rufo externo de chapa de aço galvanizado num 26, corte 33 cmi 2.
CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Utilizar o comprimento total dos rufos. 3. EXECUÇÃO: Na execução
dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI's necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas
deverão estar acoplados, através de cordas, a terças ou ganchos vinculados à estrutura (nunca às ripas, que poderão romper
ou soltar com certia facilidade); - Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças ou caibros, sendo
as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento; - Observar o fiel cumprimento do projeto da cobertura,
atendendo a seção transversal e o posicionamento especificado para os rufos; - Promover a união das peças em aço
galvanizado mediante fixação com rebites de repuxo e soldagem com filete contínuo, após conveniente limpeza / aplicação
de fluxo nas chapas a serem unidas; - Fixar as peças de madeira do telhado por meio de pregos de aço inox
regularmente espaçados, rejuntando a cabeça dos
todo o encontro do rufo com a alvenaria.

selante a base de poliuretano. - Colocar cordão de selante em

RADO - FORNECTMENTO E MONTAGEM (M2)
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1. CRlTÉRtoS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇoS: - Utilizar a átea de fono executada no ambiente. 2. EXECUçÃO:
- Determinar o nívêl êm que será instalado o forro na estrutura pêriférica (paredes) do ambiente, com o auxílio da mangueira
de nívêl ou nível a lasêr; - Marcar nas paredes a posiçáo exata onde serão fixadas as guias, cantoneiras ou tabicas, com o
auxílio do cordão de marcação ou fio traçante; - Fixar as guias, cantoneiras ou tabicas, nas paredes;- Com o auxílio do cordão
de marcação ou fio traçante, marcar no teto a posiÉo dos eixos dos perfis F-47 e os pontos de fixagão dos arames (tirantes);
- Obseryar espaçamento de 1.000 mm entre os arames (tirantes); - Fixar os rebites no teto e prender os arames (tirantes) aos
rebites; - Colocar os suportes niveladores nos arames (tirantes); - Encaixar os perfis F-47 (perfis primários) no suporte
nivelador, de maneira que fiquem firmes, e ajustar o nível dos perfis na altura correta do rebaixo do teto; - Fixar as chapas de
drywall na estrutura, por meio de parafusos TA-25; - Os parafusos TA-25 devem estar distanciados 200 mm entre si e a 10

mm da borda; - Aplicar uma primeira camada de massa de rejunte ao longo das juntas entre as chapas de drywall; Colocar a
fita adesiva para juntas sobre o eixo das juntas e, com o auxílio de uma espátula, pressionar firmemente a fita sobre a primeira
camada de massa; - Além do tratamento das juntas, aplicar a massa para cobrir as cabeças dos parafusos; - Aplicar as demais
camadas de massa com o auxílio de uma desempenadeira, deixando um acabamento uniforme.

6.6.7. C4506 - SANCA DE GESSO p/ FORRO ACARTONADO - FORNECTMENTO E MONTAGEM (M)

^ SANCA deverá ser colocada em todo o perímetro conforme indicado no p§eto arquitetônico. O itens engloba fornecimento
Vmontagem.

6.6.3. cOMp í9 - APLICAçÃO MANUAL DE PTNTURA COM TrNTA LÁTEX ACRÍLICA EM

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICRS Fotha N
- Massa de parede base acrílica, diluívelem água. Aplicação
sobre Íeboco, blocos de concreto, fibrocimento, concreto aparente, massa corrida ou acrílica e repintura
sobre látex PVA ou acrÍlico.

EXECUÇÃO

- A superfície deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de qualqueraplicação;
- A tinta deve ser diluída em água potável de acordo com recomendações do fabricante;
- Aplicar uma demão com rolo, conforme orientação do fabricante

6.6.9. Cí779 - IMPERMEAB|L|ZAçÃO DE LAJES C/ MANTAASFALTTCA PRÉ-FABRTCADA, C/VÉU DE POUÉSTER (M2)

Itens e suas Características .Emulsão asfáltica com elastômeros para impermeabilizaçáo. Equipamentos .Não se aplica.
Critérios para quantificação dos serviços .Utilizar a área da superfície que receberá a aplicação do sistema de
imperrneabilização. Critérios de aferição .Para o levantiamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e
ajudantes que estavam envolvidos na execução do sistema de impermeabilizaçáo; .Foram consideradas perdas incorporadas

. por entulho no consumo de emulsão asfáltica; .Essa composição não inclui o esforço de tratamento de ralos, pontos
\r/nergentes e rodapé. Execução .A superfície deve estar limpa, seca e isenta de partículas soltas, pinturas, graxa, óleo ou

desmoldantes; .Aplicar a emulsão asfáltica com brocha ou trincha; .Aguardar de 2 a 3 horas para aplicar a segunda demão
em sentido cruzado ao da primeira demão; .Após a aplicação em toda área e o tratamento dos ralos e dos pontos emergentes,
realizar o teste de estanqueidade, enchendo a área com uma lâmina d'água de cerca 5 cm e deixar por no mínimo 72 horas
para verificar se há algum vazamento.

6.7. ESQUADRIAS

7.1. Serão executados com precisão de cortes e ajustes e de acordo com os respectivos desenhos de detalhes e as
especificações próprias, além das presentes normas, no que couber. 7.2. Caberá ao construtor inteira responsabilidade pelo
prumo e nível das serralharias e pelo funcionamento perfeito após a fixação definitiva.

6.7.í. C4830 - JANELA BASCULANTE EM ALUMINIO ANODTZADO NATURAL, EXCLUSIVE VIDRO (M2)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICRS:
-Pedreiro com encargos complementares: oficial responsável pela instalação de esquadrias; -Servente
com encargos complementares: auxilia o oficial na instalação de esquadrias; -JANELA BASCULANTE EM
ALUMíNIO ANODIZADO NATURAL, EXCLUSIVE VIDRO.
-Selante de silicone neutro monocomponente.

EXECUÇÃO:
-Com auxílio de chapas estreitas de aço ou alumín
aproximadamente as mesmas folgas nas duas laterais,

337376
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-Utilizando como gabarito a própria esquadria, devidamente nivelada e aprumada, marcar no contramarco a posição dos
parafu§os e proceder à furação correspondente;
-Aplicar material vedante em forma de cordão em todo o contomo do contramarco;
-Posicionar a esquadria de fora para dentro da edificação, fazendo pressão no material vêdante; -Aparafusar a

esquadria no contramarco;
-Se as folhas estiverem separadas do marco, posicioná-las nos trilhos e testar seu funcionamento;

6.7.2. C4513 . JANELA EM ALUMíNIO ANODIZADO NATURAUFOSCO, DE CORRER, SEi, BANDEIROLA E/OU

PEITORIL, SEM VIDRO - FORNECIMENTO E MONTAGEM (M2)

Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os opêrários que estavam envolvidos na instralação da

esquadria. Foram consideradas perdas no consumo de espuma expansiva. Execução: Com auxílio de chapas estreitas de

aço ou alumínio, posicionar a esquadria no interior do contramarco, mantendo aproximadamente as mesmas folgas nas duas
laterais, no topo e na base. Utilizando como gabarito a própria esquadria, devidamente nivelada e aprumada, marcar no

contramarco a posição dos parafusos e proceder à furação correspondente. Aplicar materialvedante em forma de cordão em

todo o contorno do contramarco.
i* posicionar a esquadria de fora para dentro da edificação, fazendo pressão no material vedante. Aparafusar a esquadria no

, L-pntrafnarco. Se as folhas estiverem separadas do marco, posicioná-las nos trilhos e testiar seu funcionamento. Parafusar as
lrY -firesilhas no contorno do marco e encaixar os alizares / guarnições de acabamento no perímetro da janela.

6.7.3. c45í4 . PoRTA EM ALUMíNIO ANODIZADO NATURAUFOSCO, DE CORRER, SEM BANDEIROLA E/OU

PEtroRtL, SEM VIDRO - FORNECIMENTO E MONTAGEM (M2)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICRS
- Pedreiro com encargos complementares: profissional responsável pela fixação da aduela/ batente/marco no vão
revestldo e fixação dos alizares / guarnições de acabamento;
- Servente com encargos complementares: ajudante nas atividades do pedreiro e carpinteiro;
- PoRTA EM ALUMÍNIO ANODIZADO NATURAUFOSCO, DE CORRER, SEM BANDEIROLA HOU PEITORIL,SEM
VIDRO

EXECUÇÃO:
- Utilizar gabarito para portas na medida do vão devidamente no esquadro;
- Aplicar selante nas guarnições/ molduras e fixa-las no váo devidamente revestido;
- Aparafusar a moldura com buchas e parafusos;
- Posicionar a folha de porta na moldura, ajustando-a;
- Fixar as portas nas molduras/ guarnições;

Realizar verificações para verificar se as portas correm adequadamente e realizar ajustes necessários.

\J7.4. Cí870 - PEITORIL DE MARMORE L= íScm (M)

1. ITENS E SUAS CARACTERíST|CRS: - Pedreiro: responsávelpela marcação, corte, assentamento e controle do peitorilde
mármqre ou granito; - Servente: responsável por transportar os materiais, preparar argamassa e auxiliar o oficial em todas as
tarefa$; - Peitoril em mármore, polido, largura de 1Scm, espessura de 2cm, com pingadeira, corte
reto; - Argamassa mistia de cimento, calÉidratada e areia s/ peneirar, traço: 1:1:4. 2. CR|TÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO
DOS SERVTÇOS: - Utilizar o comprimento total do peitoril, inclusive avanços de 2 cm nas laterais. 3. EXECUÇÃO: - Cortar
com serra circular parte das laterais para abrigar os avanços do peitoril; - Limpar a superfície onde será assentada a peça,

deixando-a livre de irregularidades, poeira ou outros materiais que dificultam a aderência da argamassa; - Molhar toda a
superíície utilizando broxa; - Aplicar argamassa no substrato e na peça de mármore/granito e passar desempenadeira dentada;
- Assentar, primeiramente as peças das extremidades e conferir nível e prumo; - Esticar a linha guia para assentamento das
demais peças; - Repetir o procedimento de assentamento das peças até completar o peitoril; - Quando necessário, efetuar
corte da peça com serra circular adequada para mármores e granitos; - Conferir alinhamento e nível; - Fazer o acabamento
da parte inferior do peitoril; - Proteger o peitoril com madeirite ou similar para não ser danificado durante a execução da
fachada.

6.7.5.C.2672 - VIDRO COMUM EM CAIXILHOS C/MASSA ESP.= 6mm, GOLOCADO (M2)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICNS:
- Vidraceiro: responsável pela verificação das di e fixaçáo do vidro na esquadria;
- Servente: responsável por transportar os
espessura 6 mm;

auxiliar o oficial em todas as tarefas;- Vidro liso (float) incolor,

- Prego de aço polido sem cabeça 15x15 (1 114

vedação.
para fixação das baguetes;- Silicone acético de uso geral: para
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EXECUÇÃO:
- A esquadria de madeira deve estar já tratada;
- Conferir medidas dos vãos e dos vidros, considerando folga de 2mm entre o vidro e o caixilho demadeira;
- Aplicar silicone neutro em todo o pêrímetro, para impedir a entrada de água;
- Posicionar o vidro cuidadosamente, utilizando luvas e ventosas;
- Fixar, primeiramente, a baguete superior com pregos, para evitar a queda do vidro, tomando cuidadopara não arranhá-
lo;
- Continuar o processo com as demais baguetes.

7. TNSTALAçÔESHTDROSSANFÁRIAS

DESCRTÇÃO: lnstalações Hidrossanitarias RECOMENDAÇÕES: Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção

contra danos aos operários, aos transeuntes e observadas as prescrições da Norma Regulamentadora NR

18 - Condições de Trabalho na Indústria da Construção; - Uso de mão-de-obra habilitada; - Uso obrigatório de Equipamento

de Proteçáo lndividual (EPl). PROCEDIMENTOS PARA EXECUÇÃO: Deverá ser executado de acordo com o projeto

hidrossanitário, utilizando equipamentos de segurança e materiais de qualidade conforme composição do item.

r -1. HIDRÁULICO.ALIMENTAçÃOv
7.1.1. C2177 - REGISTRO GLOBO /FECHO RÁppO DE 3/4" (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICES

- Encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: oficial responsável pela instalação daválvula ou

registro;
- Auxiliar de encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: auxilia o oficial na instalação daválvula

ou registro;
- Fita veda rosca em rolos de 18 mm X 50 m (L X C): para melhor vedação na conexão entre as peças;- REGISTRO

cloBo /FECHO nÁptOO DE3l4',.

EXECUÇÃO

Verificar o local da instalação;
Para garantir melhor vedação, aplicar a fita veda rosca conforme a recomendação do fomecedor;
As conexões devem ser encaixadas e rosqueadas atravás de chave de grifo até a completa vedação.

7.í.2. C3695 - REGTSTRO GLOBO EM BRONZE ROSC. DE 3/4" (UN)

VeNs E suAS cARACTERÍslcns

- Encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: oficial responsável pela instalação daválvula ou

registro;
- Auxiliar de encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: auxilia o oficial na instalação daválvula
ou registro;
- Fita veda rosca em rolos de 18 mm X 50 m (L X C): para melhor vedação na conexão entre as peças;- REGISTRO
GLOBO EM BRONZE ROSC. DE3I4".

EXECUÇÃO

- Verificar o local da instalação;
- Para garantir melhor vedação, aplicar a fita veda rosca conforme a recomendação do fomecedor;
- As conexões devem ser encaixadas e rosqueadas através de chave de grifo até a completa vedação.7.í.3. 129í8 -
COLAR DE TOMADA FoFo P/ TUBOS DE PVC DN í50 x 3/4" (UN)

Itens ê suas caracteristicas:
- COLAR DE TOMADA FoFo P/TUBOS DE PVC 150 x 3/4'

Fotha

7.1.4. C2611- TUBO PVC ROSC. BRANCO D= 3/4"

Itens e suas características

) (M)
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Tubo de PVC roscável com diâmetro nominal de 25 mm para aplicação em instalações hidráulicas de água fria e com

ligação das peças do tipo roscável;* Fita veda rosca;

7.1.s. COO20 - ADAPTADOR pVC SOLD. FLANGES LIVRES P/CX. D'ÁGUA 25mm (3/4") (UN)

Itens e suas características

. Adaptador com flange e anel de vedação, PVC, 25 mm xY," , para aplicação em instala@es hidráulicas de água fria e

com ligação das peças do tipo soldável;
. Lixa d'água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

6. Execução
. O adaptador é encaixado no orifício determinado.
. Em seguida rosqueiam-se os flanges do adaptador até a completa fixação do componente no reservatório

. 'e fibra.
\^/ As extremidades do adaptador devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d'água

e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem soldadas.
. Limpar a ponta do tubo e a bolsa do adaptador com solução limpadora.
. O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta (camada mais espessa). Após a junção

das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar por, aproximadamente, 5
minutos.
. Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema instalado às pressões de serviço ou ensaios de

estanqueidade e obstrução.

7.1.6. C3653 - ADAPTADOR PVC P/ REGISTRO 25mm (3/4") (UN)

ITENS E SUAS CARACTERÍSICNS

- Encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: oficial responsável pela instalação daválvula ou

registro;
Auxiliar de encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: auxilia o oficial na instalação daválvula

ou registro;
- Fita veda rosca em rolos de 18 mm X 50 m (L X C): para melhorvedação na conexão entre as peças;- ADAPTADOR
PVC P/ REGISTRO 25mm (3/4'f.

vxEcuÇÃo
Verificar o local da instalação;
Para garantir melhor vedação, aplicar a fita veda rosca conforme a recomendação do fomecedor;
As conexões devem ser encaixadas e rosqueadas através de chave de grifo até a completa vedação

C2611- TUBO PVC ROSG. BRANCO D= 3/4" (25mm) (M)

Itens e suas características

. Tubo de PVC roscável com diâmetro nominal de 25 mm para aplicação em instalações hidráulicas de água fria e com

ligação das peças do tipo roscável;* Fita veda rosca;

7.2. PLUVIAL

7.2.1. C3586 - CAIXA STFONADA 150Xí50X5Ocm GOM GRELHA - PADRÃO POPULAR (UN)

Itens e suas características

. Caixa sifonada em PVC com cinco entradas de
Dimensões: 150 x 185 x 75 mm;
. Anel de borracha para tubo de esgoto com diât

com juntas soldáveis e uma saída de 75 mm com junta elástica'
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. Pasta lubrificante para tubos de PVC com anel de borracha e pote de 500 g;

. solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm3;

. Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas; . Lixa

tubos e conexões de PVC.

Execuçáo

d'água em folha, grão 100 Para uso em

DE

ü-Fotha

. Limpar o local de instalaçáo da caixa;

. Fazer a abertura das entradas com serra copo, no diâmetro de entrada da caixa ou fazendo-se vários furos com uma

furadeira, lado a lado, em torno da circunferência interna;
Fazer o acabamento Íinal com lima meia-cana;

:, . Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe;*í" . As tubulações de entrada terão junta soldável (utilizar solução limpadora para limpar a ponta e a bolsa e soldar as

tubulações com adesivo);
A tubulação de éaída pode ser instalada com junta elástica, utilizando anel de borracha e pasta lubriÍicante.

-- z.z. c2093 - RALO SECO PVC RIGIDO (UN)

l. Critérios para quantificação dos serviços: . Será medido por unidade de ralo seco instalado - un. 2. Critérios de aferição: '
para o levantamento dos indices de piodutividade foi considerada a equipe direta composta por oficiais e ajudantes que

auxiliam na instalação ou no transporte horizontaldo chuveiro. . Na análise de produtividade foram considerados os tempos

úteis e ociosos duránte a jornada de trabalho da equipe. . Foram consideradas somente as perdas dos materiais que envolvem

moldagem "in loco". 3.Execução: . Passar a fita veda rosca na extremidade do cano do chuveiro. ' Encaixar o cano ao ponto

de saíãa de água na parede. . Rosquear o chuveiro até a completa fixação e de modo que a ducha fique virada para baixo'

ABNT NBR 15206: ZtiOS - lnstalaçôes hidráulicas prediais - Chuveiros ou duchas - Requisitos e métodos de ensaio'

7.2.3.C2593 -TUBO PVC BRANGO P/ESGOTO D=í00MM (4') (M)

1. TTENS E SUAS CARACTERISTTCRS: - Tubo de PVC, Série Normal, diâmetro nominal de 100 mm para aplicação em

instalações prediais de esgotamento sanitário; - Solução limpadora para juntas soldáveis em-frasco plástico com

1.000 cms; - Adesivo para-fixação das peças de PVi em ftasco com gSb gramas. 2. CR|TÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO

DOS SERVIÇOS: - Uiitizar os ôomprimentos de tubo efetivamente instalados em ramal de descarga ou em ramal de esgoto
I sanitário; - C-onsideram-se ramal de descarga ou ramal de esgoto sanitário os trechos horizontais do sistema de diâmetros

menores, conhecidos também como "aranha", que possibilitam o escoamento dos efluentes vindos diretamente dos pontos

de coleta por gravidade. 3. EXECUÇÃO: - Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento

com lixa O;aguá e [mpeza com soluçáo desengordurante das superfÍcies a serem soldadas; - Limpar a ponta do tubo e a bolsa

da conexão com solução limpadorá; - O adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo; após a junção

das peças, devese remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não movimentá-los por, aproximadamente, 5
inutos.

V Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a tubulação às pressões de serviço ou ensaios

deestanqueidade e obstrução.

7.2.4. C2600 - TUBO PVC BRANCO RíGIDO ESGOTO D=í50mm (6") (m)

lnstalação de Tubo PVC Branco rígido esgoto na parte de decida de água para a rua'

7.2.5. C2598 - TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=75mm (3") (M)

1. TTENS E SUAS CARACTER|ST|CnS: - Tubo de PVC, Série Normal, diâmetro nominal de 75 mm para aplicação em

instalações prediais de esgotamento sanitário; - Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm3; -

Adesivô para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas; - Lixa d'água em folha, grão 100 para uso em tubos e

conexões de pvc. 2. cRtTÉRtos PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Utilizar os comprimentos de tubo efetivamente

instalados em ramal de descarga ou em ramal de esgoto sanitário; Consideram-se ramal de descarga ou ramal de esgoto
' sanitário os trechos horizontaiJdo sistema de diâmetros menores, conhecidos também como "aranha", que possibilitam o

escoamento dos efluentes vindos diretamente dos pontos de coleta por gravidade. 3. EXECUÇÂO: - Os tubos devem ser

soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das
da conexáo com solução limpadora; - O adesivo deve ser
das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois

5 minutos. - Após soldagem, aguardar 24 horas antes de

superfícies a serem soldadas; - Limpar a ponta do tubo bolsa
aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo;
estes atacam o PVC; não movimentá-los por, aproxi
submeter a tubulação às pressões de serviço ou

7.3. ÁeUA rRIa
ueidade e obstrução.
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7.3.1. C0386 - BEBEDOURO EM AçO INOX COM 1'60m (UN)

Itens e suas características: AFotha N
BEBEDOURO EM AÇO INOX COM 1,60m;

7.3.2. C3513 - CHUVEIRO CROMADO C/ ARTICULAçÃO (UN)

1. CR;TÉR;OS pARA qUANTIF1CAÇÃO DOS SERVIÇOS: - QuantiÍicar as unidades por tipo de peça instalada. 2.

EXECUÇÂO: - passar a fita veda rosca na extremidade do cano do chuveiro; - Encaixar o cano ao ponto de saída

de água na parede; - Rosquear o chuveiro até a completa fixação e de modo que a ducha fique virada para baixo.

7.3.3. Cí151 - DUCHA P/WG CROMADO (INSTALADO) (UN)

1. CRIÉR;OS pARA qUANT;F;CAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Quantificar as unidades por tipo de peça instalada.

7.3.4. C1792 - MICTORIO DE LOUçA BRANCA (UN)

r ,ritério de mediçáo - unidade de medição: unidade ío - Será medido por unidade instalada; 20 'O item remunera o

Yrnecirnento e ã instalação do mictórió constituído por: mictório de louça branca, bucha plástica de 8mm, fita de

váoáçâo,parafusos cromaáos com bucha, para fixação de sanitários, jogo de metais para mictório, acessórios necessários

para sua instalação e ligação à rede de esgoto'

7.3.5. C2506 - TORNEIRA DE PRESSÃO P/JARDIM DE 3/4" (UN)

1. cRlTÉRtos pARA euANTtFtcAÇÃo Dos sERVtÇoS: - Quantificar as unidades por tipo de peça instalada. 2.

EXECUÇÃO: - passar a fita veda rosca na extremidade do cano da torneira; - Encaixar o cano ao ponto de saída de água na

parede; - Rosqrea1. a torneira até a completa fixação e de modo que o jatode ágg1!qu-e virada para baixo. 7.3.6. C3997'
bmlcsoe eú cmxro p, ptA DE cozrNHA, rircl. cuBA DE Aço iuox e AcESsóRps (cJ)

1. ITENS E SUAS CARACTERíSICRS
- Encanador com encargos complementares: oficial responsável pela instalação da peça;

- Servente com encargõs complementares: auxiliar ao oficial na instalação da peça;- Bancada em granito p/ pia de

cozinha, incluindo cuba de afo e acessórios (cj) - Fita veda rosca fornecida em rolos de 18mm x 10m: utilizado para Íixação

da peça.
3. EQUIPAMENTO
- Não se aplica.
4. EXECUÇÃO
- lnstalar bancada em granito para pia de cozinha
6. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

\-/ Não se aPlica.
6. PENIDÊNCIAS
- Não se aplica.

7.3.7. c4820. ToRNEIRA DE PAREDE P/ PIA, ACABAMENTO GROMADO, C/ BICA MÓVEL E AREJADOR,lN. OU 3/4

" (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICRS:
- Encanador com encargos complementares: oficial responsável pela instalação da peça;

- Servente com encargos complementares: auxiliar ao oficial na instalação da peça;

- Torneira cromada tubo móvel para pia, de parede, 112" ou3l4"i
- Fita veda rosca fornecida em rolos de 18mm x 10m: utilizado para fixação da peça.

EXECUÇÃO:
- íntroduzir o tubo roscado na canopla e instalar o corpo da torneira no orifício da mesa destinado ao seu encaixe;- Fixar

por baExo da bancada com a porca.

7.3.8. c16íB - LAVATóR|O DE LOUçA BRANGA G/CoLUNA, c/ TORNEIRA E ACESSÓRIOS (UN)

ITENS E SUAS CARACTERISTICRS.ENCANAdOT COM complementares oficial responsável pela instalação da peça;

-servênte com encargos complementares : responsável e auxiliar ao oficial na instala@o da peça; -Lavatório

de louça branca suspenso, 29,5x 39cm, ou equiva popular; -Parafuso niquelado para fixar lavatório e coluna -

inclusâ porca cega, arruela e bucha de nylon S-8: uti fixação da peça; -Argamassa industrializada de rejuntamento:

utilizado para fixação da peça; -Torneira de pressão para lavatório; -Válvula de metal; -Sifão e engate cromados.
na posição final, nivelar, marcar os pontos de fixação, em

337376
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seguida, fazer as furações; -Posicionar a louça, nivelar e parafusar; -Rejuntar utilizando

rejuntamento flexível; - lnstalar a torneira e os acessórios e verificar a estanqueidade.

7.3.e. C2505 - TORNEIRA DE PRESSÃO CROMADA USO GERAL (UN) &
1. Critérios para quantificação dos serviços: . Será medido por unidade de tomeira instalada - un. 2. Critérios de aferição: '
para o levantamento dos índices de produtividade foi considerada a equipe direta composta por oficiais e ajudantes que

auxiliarn na instalação e/ou no transporte horizontal dos metais no pavimento em execução. ' Na verificação da produtividade

foram considerados os tempos necessários paru a instalação propriamente dita, além dos tempos para preparação da equipe

e troca de frente de trabalho inerentes ao processo. . Foram consideradas somente as perdas dos materiais que envolvem

moldasem "in loco". . O cálculo do consumo de fita veda rosca considera o diâmetro 112".3.Éxecução: 'lntroduzir o tubo

roscadã na canopla e instalar o corpo da torneira diretamente na saída de água, utilizando fitia veda rosca. ABNT NBR

10281:2015 - Torneiras - Requisitos e métodos de ensaio.

7.s.í0. c0348 - BACIA DE LOUçA BRANCA CTCAIXA ACOPLADA (UN)

ITENS E SUAS CARACTERÍSICRS -Encanador com encargos complementares: oficial responsável pela instalação da peça;

Servente com encargos complementares: responsável pelo rejuntamento e auxiliar ao oficial na instalação da peça; -Vaso

\-anitário sifonado em louça branca convencional; -Anel de vedação: utilizado para vedação da peça; -Parafusos, porcas e

arruelas em metal não ferroso. É permitida a utilização de arruelas de material sintético: utilizado para fixação da peça; -

Argamàssa industrializada de rejuntamento epóxi branco: utilizado para fixação da peça. EXECUÇAO -Nivelar o ramal de

esgoto com a altura do piso acabado; -Verificar as distâncias mínimas para posicionamento da louça, conforme especificação
do fabricante; -Marcar os pontos para furação no piso; -lnstalar o vaso sanitário, nivelar a peça e parafusar; -Rejuntar utilizando

argamâssa industrializada de rejuntamento fl exível.

7.3.11. c2158 - REGISTRO DE GAVETA BRUTO D= 25mm (í") (UN)

Critério de medigão - unidade de medição: unidade 1o - Será medido por unidade de registro instalado (un). 20 - O item

remunera o fornecimento e instalação de registro de gaveta bruto, diâmetro nominal de 25mm (1"), inclusive materiais

acessórios e mão-de-obra.

7.3.12. C2175 - REGISTRO GLOBO TFECHO RÁppO DE í í/4" (UN)

ITENS E SUAS CARACTERISTICNS

- Encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: oficial responsável pela instalação daválvula ou

registro;
- Auxiliar de encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: auxilia o oficial na instalação daválvula

ou registro;
Fita veda rosca em rolos de 18 mm X 50 m (L X C): para melhor vedação na conexão entre as peças;- REGISTRO

. -OBO /FECHO RAPIDO DE 1 114".

EXECUÇÃO

- Verificar o local da instalação;
- Para garantir melhor vedação, aplicar a fita veda rosca conformê a recomendação do fornecedor;
- As conexões devem ser encaixadas e rosqueadas através de chave de grifo até a completa vedação.

7.3.í3. C2178 - REGISTRO GLOBO/FECHO RÁPIDO DE í í/2" (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICNS

- Encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: oficial responsável pela instalação daválvula ou

registro;
Auxiliar de encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: auxilia o oficial na instalação daválvula

ou registro;
Fita veda rosca em rolos de 18 mm X 50 m (L X C): para melhor vedação na conexão entre as peças;- REGISTRO

GLOBO/FECHO RÁPIDO DE 1 112",

EXECUÇÃO

Verificar o local da instalação;
Para garantir melhor vedação, aplicar a fita veda conforme a recomendação do fornecedor;

de chave de grifo até a completa vedação.
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7.s.14. C1241- ENGATE CROMADO (INSTALADO) (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTrcNS
- Encanador com encargos complementares: oficial responsável pela instalação da peça;

- Servente com encargos complementares: auxiliar ao oficial na instalação da peça;

- Engate cromado;
- Fita veda rosca fornecida em rolos de 18mm x 10m: utilizado para fixaçâo da peça.

EXECUÇÃO
- Conectar a entrada do engate ao aparelho hidráulico sanitário;
- Conectar a saída do engate ao ponto de fornecimento de água da instalação.

7.3.í5. C1242- ENGATE PúSflCO (INSTALADO) (UN)

ITENS E SUAS CARACTERISTICRS
Encanador com encargos complementares: oficial responsável pela instalação da peça;

Servente com encargos complementares: auxiliar ao oficial na instalação da peça;

Engate flexívelem plástico branco (PVC ou ABS), 1/2'x 30cm;
Fitá veda rosca fornecida em rolos de 18mm x 10m: utilizado para fixação da peça.

EXECUÇÃO
- Conectar a entrada do engate flexível ao aparelho hidráulico sanitário;

- Conectar a saída do engate flexível ao ponto de fornecimento de água da instalação

7.3.í6. C3654 - ADAPTADOR PvC P/ REGISTRO 32mm (í) (UN)

ITENS E SUAS CARACTERISTICRS
- Encanador com encargos complementares: oficial responsável pela instalação da peça;

- Servente com encargos complementares: auxiliar ao oficial na instalação da peça;

- Adaptador PVC Para registro;
- Fita veda rosca fornecida em rolos de 18mm x 10m: utilizado para fixação da peça'

EXEOUÇÃO
- Conectar a entrada do adaptador PVC ao aparelho hidráulico;

7.3.17. C2157 - REGISTRO DE GAVETA BRUTO D= 20mm (3/4") (UN)

YnrrÉnros pARA euANTlFtcAÇÃo Dos sERVIÇos
- Utilizar a(s) quantidade(s) de registro(s) de gaveta em latão com diâmetro de 112", conforme o projeto.

EXEOUÇÃO
- Verificar o local da instalação;
- para garantir melhor vedação, aplicar a fita veda rosca conforme a recomendação do fomecedor;

- As conexões devem ser eÁcaixadas e rosqueadas através de chave de grifo até a completa vedação.7.3.í8. C26í1 '
TUBO PVC ROSC. BRANCO D= 3/4" (25mm) (M)

Itens e suas características:
. Tubo de pVC roscável com diâmetro nominal de 25 mm para aplicação em instalações hidráulicas de água fria e com

ligação das peças do tipo roscável; * Fita veda rosca;

Execução:
-Rosquear na tubulação conforme projeto.

7.3.19. c26o6 - TUBo PVc ROSG. BRANCo D= 1" (32mm) (M)

Itens e suas características:
. Tubo de PVC roscável com diâmetro nominal de 32
ligaçáo das peças do tipo roscável; " Fita veda rosca;

para aplicação em instalações hidráulicas de água fria e com

Execuçáo:
-Rosquear na tubulação conforme projeto.
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7.9.20. C2605 - TUBO PVG ROSG. BRANGO D= 1 114" (a0mm) (M)

Itens e suas características:
. Tubo de PVC roscável com diâmetro nominal de 40

ligação das peças do tipo roscável; * Fita veda rosca;
mm para aplicação em instalaçôes hidráulicas de água fria e com

Execução:
-Rosqulear na tubulação conforme projeto.

7.3.21. C2604 - TUBO PVG ROSC. BRANCO D= 1 112" (50mm) (M)

Itens e suas características:
. Tubo de pVC roscável com diâmetro nominal de 50 mm para aplicação em instalações hidráulicas de água fria e com

ligação das peças do tipo roscável; * Fita veda rosca;

Execução:
-Rosqurear na tubulação conforme projeto.

y.t.zz. í02608 - cAtxA D'ÁcuA EM poLtETlLENo, ísoo LtrRos - FoRNEctMENTo E lNsrALAçÃo.lr-oslzozt
(UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICRS:
-Todos os itens (insumos e composições) necessários à execução do reservatório elevado de água estão incluídos na

composição principal e possuem código no SIPCI/SlNAP|.
-õÁrxn ótlcun EM poLlETlLENo, isoo urnos - FoRNEcIMENTo E INSTALAÇÃ9

EXECUÇÃO:
para finó de especificação, foram consideradas as seguintes etapas de execução da obra:

-Execução da base contraventada em madeira; -lnstalação do

suporte de apoio para Caixa D'água; -lnstalação da Caixa D'água.

7.t.zg. 102612 - CAIXA D'Á6UA EM POLIÉSTER REFORçADO COM FIBRA DE VIDRO, 5000 LITROS'

FORNECIMENTO E INSTALAçÃO. lr-0e12021 (uN)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICRS
-Todos os itens (insumos e composições) necessários à execução do reservatório elevado de água estão incluídos na

composição principal e possuem código no SIPCI/SINAPI.
2.EQUIPAMENTO
-Não se aplica.

\-/CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS
-Utilizar o quantitativo de reservatórios.
4.CR|TÉRIOS DE AFERIÇÃO
-Foi elaborado projeto de reservatório elevado de água referencial, composto por base contraventiada e suporte da caixa

d'água em madeira, e caixa d'água em polietileno de 20001.

s.EXECUÇÃO
para fins d'e especificação, foram consideradas as seguintes etapas de execução da obra:

-Execução da base contraventada em madeira; -lnstalação do

suportede apoio para Caixa D'água; -lnstalação da Caixa D'água.

7.3.24. C2312 - TANQUE DE LOUçA CTCOLUNA (UN)

ITENS E SUAS CARACTERISTICRS:
- Encanador com encargos complementares: oficial responsável pela instalação da peça;

- Servente com encargoi complementares: responsável pelo rejuntamento e auxiliar ao oficial na instalação dapeça;

da peça;

Tanque de louça branca, com fixação na parede;

Coluna de louça branca com fixação no
Parafuso niquelado para fixar tanque e coluna - porca cega, anuela e bucha de nylon S-8: utilizado para fixação

Argamassa industrializada de rejuntamento nco: utilizado para fixação da peça.

EXECUÇÃO:
- Posicionar as peças, nivelar e marcar os
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Posicionar e parafusar a coluna;
Posicionar o tanque sobre a coluna, parafusando nos locais marcados;- Rejuntar utilizando argamassa ind ustrial izada

de rejuntamento.

7.4. ESGOTO

2.4.1. C0609 - CATXA EM ALVENARIA (6OX6Ox60cm) OE1t2 TIJOLO COMUM, LASTRO DE CONCRETO E TAMPA DE

coNoRETO (UN)

1. tTEt{S E SUAS CARACTERÍSTICRS: - Pedreiro: profissional responsável por preparar o fundo da cava, executar a laje de

fundo, assentar as paredes de alvenaria, revestir as paredes intema e externamente e o fundo, colocar a tampa prémoldada;

- Servente: profissional que auxilia os pedreiros em suas tarefas; - Tijolo cerâmico maciço: utilizado para a execução das

paredes de alvenaria da caixa; - Argamassa para o assentamento da alvenaria, revestimento com reboco e revestimento do

iundo; - Para caixas ern rede dê esgoto: argamassa traço 1:3 (cimento e areia), preparo manual, incluso aditivo

imperrfreabilizante; - Argamassa traço 1:4: utilizada para o revestimento com chapisco; - Concreto fck = 20MPa, traço 1:2,7:3

. :imento/ areia média/ brita 1): utilizado pa!'a a concretagem da laje de_fundo; - Tábua, pontalete, sanafo, desmoldante e

!r"go, para fôrma da taje de fundo. 2. cRiTÉRtos PARA OunrurtftcAÇÃo DoS SERVIÇoS: - utilizar a quantidade total de

caixas enterradas, em alvenaria com tijolos cerâmicos maciços, diménsões internas: Ó,6x0,6x0,6 m. 3. CRITÉRIOS DE

AFERIÇÃO: - Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os pedreiros e os serventes que

auxiliavam diretamente nas proximidades do localde execução; - Considerou-se, para o cálculo do consumo de argamassa,

o preenchimento de todas as juntas de assentamento e apliôação com colher de pedreiro; 4. EXECUÇÃO: - Após execução

da esoavação e, caso seja necessário, da contençâo da cava, preparar o fundo para a execução da caixa; - Sobre o fundo

preparadoj montar as fôrmas da laje de fundo da caixa e, em seguida, realizar a sua concretagem; - Sobre a laje de fundo,

assentar os tijolos cerâmicos maciços com argamassa aplicada com colher, atentando-se para o posicionamento dos tubos

de entrada e de saída; - Concluídá a alvenaria da caixa, revestir as paredes internamente e externamente com chapisco e

reboco. Sobre a laje de fundo, executar revestimento com argamassa para garantir o caimento necessário para o adequado

escoamento dos efluentes; - Por fim, colocar a tampa pré-moldada sobre a caixa.

7.4.2. c3s86 - cAtxA SIFoNADA i50xí50x5ocm coM GRELHA - PADRÃo PoPULAR (uN)

Itens e suas características

. Caixa sifonada em PVC com cinco entradas de 40 mm com juntas soldáveis e uma saída de 75 mm com junta elástica.

Dimensões: 150 x 185 x 75 mm;
. Anel de borracha para tubo de esgoto com diâmetro nominal de 75 mm;
. Pasta lubrificante para tubos de PVC com anel de borracha e pote de 500 g;
. Solução limpadora paÍajuntras soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm3;

\-, Adesivo para fixaçâo daá peças de PVC em frasco com 850 gramas; ' Lixa d'água em folha, grão 100 para uso em

tubos e conexôes de PVC.

Execução

. Limpar o local de instalação da caixa;

. Fazer a abertura das entradas com serra copo, no diâmetro de entrada da caixa ou fazendo-se vários furos com uma

furadêira, lado a lado, em torno da circunferência interna;
. Fazer o acabamento final com lima meia-cana;
. Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe;
. As tubulações de entiada terão junta soldável (utilizar solução limpadora para limpar a ponta e a bolsa e soldar as

tubulaçôes com adesivo);
A tubulação de óaída pode ser instalada com junta elástica, utilizando anel de borracha e pasta lubrificante.

7.4.3. C209s - RALO SECO PVC R|GIDO (UN)

1. Critérios para quantificação dos serviços: . Será medido Por unidade de ralo seco instalado - un. 2' Critérios de aferição:'

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerada a equipe direta composta por oficiais e ajudantes que

auxiliam na instalação ou no transporte horizontal do .Na análise de produtividade foram considerados os tempos

úteis ê ociosos durante a jornada de trabalho da equipe. ' consideradas somente as perdas dos materiais que envolvem

moldagem "in loco". 3.Execução: ' Passar a fita veda extremidade do cano do chuveiro. ' Encaixar o cano ao ponto

de saída de água na Parede. ' Rosquear o chuveiro até fixação e de modo que a ducha fique virada para baixo'
ros ou duchas -
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7.4.4. C2271 - SIFÃO CROMADO 1" X 1 ',112" (INSTALADO) (UN)

ITENS E SUAS CARACTERISTICRS:
- Encanador com encargos complementares: oficial responsável pela instalação da peça;-

Servente com encargos complementares: auxiliar ao oficial na instalação da peça; - Sifão cromado;
- Fita veda rosca fornecida em rolos de 18mm x 10m: utilizado para fixação da peça.

EXECUÇÃO
- Conectar a entrada do sifão ao aparelho hidráulico sanitário;

7.4.5. C1548 - JOELHO OU CURVA PVC ROSC. D=4" (ííOmm) (UN)

Itens e suas características:
- Joelho de 90 Graus em PVC com diâmetro nominal de 110 mm para aplicação
eminstàlações hidráulicas de água fria e com ligação das peças do tipo soldável;
- Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm3; Adesivo para
riração das peças de PVC em frasco com 850 gramas; - Lixa d'água em folha, grão 100 para uso

1,ln tubos e conexões de PVC.

ExecuÇão:
- As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamentocom
lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem soldadas;
- Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;
- O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta dotubo
(camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois

estes atacam o PVC. Não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos;
- Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões deserviço
ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

7.4.6. C1544 - JOELHO OU CURVA PVC ROSG. D=2112" (75mm) (UN)

Itens e suas características
- Joelho de 90 Graus em PVC com diâmetro nominal de 75 mm para aplicação
eminstâlações hidráulicas de água fria e com ligação das peças do tipo soldável;
- Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm3;- Adesivo para

fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas; - Lixa d'água em folha, grão 100 para uso
em tubos e conexões de PVC.

. 'ecução:
V As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamentocom
lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem soldadas;
- Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;
- O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta dotubo
(camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois

estes atacam o PVC. Não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos;
- Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões deserviço
ou ensâios de estanqueidade e obstrução.

7.4.7.G1541- JOELHO OU CURVA PVC ROSC. D=1114" (a0mm) (UN)

Itens e suas características:
- Joelho de 90 Graus em PVC com diâmetro nominal de 40 mm para aplicação
eminstalações hidráulicas de água fria e com ligaçáo das peças do tipo soldável;
- Solução limpadoÍa paÍajuntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm3; Adesivo para
fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas; - Lixa d'água em folha, grão 100 para uso
em tubos e conexôes de PVC.

Execução:
- As conexões devem ser soldadas com adesivo
lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das

apropriado, após lixamentocom
cies a serem soldadas;
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- O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta dotubo

(camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se rêmover o exoesso de adesivos, pois

estes âtacam o PVC. Não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos;

- Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressôes deserviço

ou en$aios de estanqueidade e obstrução.

7.4.8. C4388 - JOELHO 45 PVC BRANCO PARA ESGOTO D=40mm (í ír4") (uN)

para 0 levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante e responsável lambém.pelo transporte

horizontal do material no andar de execução. Não foram consideradas perdas de conexões. Para o diâmeho de 40 milímetros

foi considerada a utilização de adesivo apenas nas conexões; O esforço para colocação de escadas ou montagem das

plataformas de trabalho e guarda-corpos está contemplado na composição. As produtividades desta composição não

contemplam as seguinter 
"iirid"d".: 

hxações das tubulações no teto e parede; passantes em laies; rasgos e cortes;

chumbamentos. paá tais atividades, utilizár composições especíÍicas de cada serviço. Execução: As conexões devem ser

;H;8" ;m-adesivo plástico apropriado, após'lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das

superfícies a serem soldadas. Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora. O adesivo deve ser aplicado na bolsa (camada
.rna) q na ponta (camada mais espessai; após a junção das peças, deve-se remover o exoesso de adesivos, pois estes atacam

V púC;;á-ôrirántá-ro" por, aproximadamenie, s minutos. Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema

instalâdo às pressões de serviço ou ensaios de estianqueidade e obstrução.

7.4.9. C4669 - JOELHO 45 PVC BRANCO PARA ESGOTO D=50mm (2) (UN)

para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável també_m pelo transporte

nàiiiOnüf do material no andar de execução. Não foram consideradas perdas de conexões. Para as conexões com diâmetros

nominais iguais ou superiores a S0 mm foi considerada junta elástica na ligação das peças. O esforço para colocação de

escadas oú montagem das plataformas de trabalho e gúarda-corpos está contemplado na composição. As produtividades

desta composição áão contemplam as seguintes atividãdes: fixações .les tubulações no teto e parede; passantes em lajes;

rasgos e corteó; chumbamentos. Para taiJatividades, utilizar composições espegíÍicas de cada serviço. Execução: Limpar a

ponla e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa. Marcar a profundidade da bolsa na ponta' Aplicar a pasta

lubriÍicante no anel de borracha e na ponta. Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe. Encaixar a ponta chanfrada

no fundo da bolsa. Recuar 5mm no caso de tubulações expostas e 2mm para tubulações embutidas, tendo como referência

a marca previamente feita na ponta, criando-se uma folga para dilatação e movimentação da junta. A instalação deve ser

testada com ensaios de estanqueidade e verificaçâo do sifonamento (teste de fumaça).

7.4.10. C1549 - JOELHO PVC BRANCO P/ESGOTO D=100mm (4") (UN)

Critério de medição - unidade de medição: unidade 1o - Será medido por unidade-de joelho instalado. 20 - O item remunera o

forneôimento e instatafào de joelho Oe ÉvC para esgoto de diâmetro nominal de 100mm (4"), adesivo para tubo de PVC rígido'

solução limpadora para tubo de PVC rígido, inclusive materiais acessórios.

\.7.4.íí. C1552-JOELHO PVC BRANCO P/ESGOTO D=50mm (2") (UN)

CritéÍio de medição - unidade de medição: unidade 1o - Será medido por unidade de joelho instalado; 20 - O item remunera o

fornecimento e instalação de joelho Oe ÍrvC para esgoto de diâmetro nominal de 50mm (2"), adesivo para tubo de PVG rígido'

solução limpadora para tubo de PVC rígido, inclusive materiais acessórios.

7.4.'12.C155í -JOELHO PVC BRANCO P/ESGOTO D=40mm (í í/2") (UN)

para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo transporte

horizontal do material no andar de execução. Não foram consideradas perdas de conexões. Para o diâmetro de 40

milímetros foi considerada a utilização de adesivo apenas nas conexões; O esforço para colocação de escadas ou

montàgem das plataformas de trabalho e guarda-corpos está contemplado na composição. As produtividades desta

composição náo contemPlam as seguintes atividades: fixações das tubulações no teto e parede; Passantês em lajes;

rasgos e cortes; chumbamentos. Para tais atividades, utilizar composições específicas de cada serviço. Execução: As

conekões devem
desehgordurante

ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução

das superfícies a serem soldadas. Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora. O adesivo deve

ser @licado na bolsa
exce§so de adesivos,

(camada fina) e na ponta (camada mais espessa); após a junção das peças, deve-se remover o

pois estes atacam o PVC; não movimentáJos Por' aproximada mente, 5 minutos. APós soldagem'

aguardar 24 horas antes de submeter o sistema
obstrução.

pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e

7.4.19. Cí576 - JUNçÃO SIMPLES DE REDUçÃO PVC í 00X50mm (4'X2-)-C/ANâS (UN)

Itens e suas características 'Junçáo Simples de redução PVC, Série Normal, diâmetro nominal de 100 x 50mm para

junta elástica; .Anel de bonacha para conexões de esgoto

33737ô
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predial, diâmetro nominal de 100mm; .pasta lubrificante para tubos e conexões de PVC com anelde borracha (pote de 500

ir"rnaá1. Execução .Limpar a pontia e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa; 'Marcar a profundidade da

totsa nâ ponta; .Aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta; ,Fazet um chanfro na ponta para facilitar o

encaixe; .Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa. Recuar

5mm no caso de tubulações expostas e 2mm para tubulações embutidas, tendo como referência a marca previamente feita

na ponta, criando-se uma fotgá para dilatação e movimentaçao da junta; .A instalação deve ser testada com ensaios de

estanqueidade e verificaçáo do sifonamento (teste de fumaça).

7.4.14. Ci5B4 - JUNçÃO SIMPLES CTINSPEçÃO PVC PTESGOTO D=í00mm (4") (UN)

Itens e suas características:
- Junção Simples em PVC, Série Normal, diâmetro nominal de 100 x 100 mm

paraaplicaçáo em instalações prediais de esgotamento sanitário_com ju{a elásticl - Anel de

borraófta pâra conexões de esgoto predial, diâmetro nominal de 100mm; - Pasta lubrificante para

tubos,e conexões de PVC com anelde borracha (pote de 500 gramas).

ixecucão:
\J Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa;

S;NAPI - Caderno Técnico das Composições de lnst. Hidráulicas de Esgoto - Lote 2 Página | 194

- Marcar a profundidade da bolsa na ponta;

- Aplicar a pasta lubrificante no anel de bonacha e na ponta;

- Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe;
- Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa. Recuar 5mm no caso detubulações

expostas e 2mm paia tubulações embutidas, tendo como referência a marca previamente feita

na ponta, criando-se uma folga para dilatação e movimentação da junta;

A instalação deve ser testada com ensaios de estanqueidade e verificação

dosifonamento (teste de fumaça).

7.4.1i.c4260 - TUBo pvc sÉRlE REFoRçADA p, Escoro D=í00MM (4') - lNcLUslvE coNExÔEs (M)

Itens e suas características:
- Tubo de pVC, Série Normal, diâmetro nominalde 100 mm para aplicação eminstalações

prediais de esgotamento sanitário;
- Sotrçào limpadol2 panjuntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm3;- Adesivo

para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas.

1-zxecução:-- Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamentocom lixa

d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem soldadas;

StN-Apl - Caderno Técnico das Compôsições de lnst. Hidráulicas de Esgoto - Lote 2 Página | 20

- Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução limpadora;- O adesivo deve

ser aplicado na bolsa da conexáo e na ponta do tubo; após a junção das peças, deve-se remover

o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não movimentá-los por, aproximadamente, 5

minutos.
- Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a tubulação às pressõesde serviço

ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

7.4.16. C2595 - TUBO PVG BRANCO PTESGOTO D=40mm (í í/2") (M)

Para o levantamento dos Índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo transporte

horizontal do material no andar de execução. Foram consideradas perdas por resÍduo' Para o diâmetro de 40 milímetros foi

conslderada a utilização de adesivo apenas nas conexões. O esforço para colocaçâo de escadas ou montagem das

plataformas de trabalho e guarda-corPos está contemplado na composição. As produtividades desta composição não

contêmplam as seg uintes atividades: fixações das tubulações no teto e parede; Passantes em lajes; rasgos e cortes;

chumbamentos. Para tais atividades, utilizar co de cada serviço. Execução: Os tubos devem ser

soldados com adesivo plástico apropriado, após I lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das

superfícies a serem soldadas. LimPar a Ponta do da conexão com solução limPadora. O adesivo deve ser

aplicado na bolsa da conexão e na Ponta do tubo; das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, Pois

estes atacam o PVC; não movimentá-los Por, 5 minutos Após soldagem, aguardar 24 horas antes de
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pVC rígido, solução limpadora para tubo de PVC rígido, inclusive materiais acessórios'

7.4.18. C2598 - TUBO PVG BRANCO PTESGOTO D=75mm (3") (M)

1. TTENS E SUAS CARACTERISICRS: - Tubo de PVC, Série Normal, diâmetro nominal de 75 mm para aplicação em

instaÉçoes prediais de esgotamento sanitário; - Solução limpadora para juntas soldáveis em frase,o plástico com 1.000 cm3; -

Adesivã para fixação Oas leças de PVC em frasco com_850 gramas; - Lixa d'água em folha, grão 100 para uso em tubos e

conexões de pvc. 2. cR|TÉRtos PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Utilizar os comprimentos de tubo efetivamente

instalados em ramal de descarga ou em ramal de esgoto sanitário; Consideram-se ramal de descarga ou ramal de esgoto

sanitário os trechos horizontaiJdo sistema de diâmetros menores, conhecidos também como "aranha", que possibilitam o

escoarnento dos efluentes vindos diretamente dos pontos de coleta por gravidade. 3. EXECUÇÃO: - Os tubos devem ser

soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das

superfíciesaseremsoldadas;-timparapontadotuboeabolsadaconexãocomsoluçãolimpadora;-Oadesivodeveser
çrpiicado na bolsa da conexáo e na ponta do tubo; após a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois

lltes atacam o PVC; não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos. - Após soldagem, aguardar 24 horas antes de

submêter a tubulação às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

7.4.19. C2359 . TÊ PVC BRANCO P'ESGOTO D=SOMM (2)JUNTAS SOLD. (UN)

Itens e suas características .Tê em PVC, Série Normal, diâmetro nominal de 50 x 50 mm para aplicação em instalações

prediais de esgotamento sanitário com junta elástica; .Anel de borracha para conexões de esgoto predial, diâmetro nominal

de 50mm; .paãta lubrificante para tubos e conexões de PVC com anelde borracha (pote de 500 gramas). Execução'Limpar
a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa; .Marcar a profundidade da bolsa na ponta; 'Aplicar a
pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta; .Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe; 'Encaixar a ponta

chanfrada no fundo da bolsa. Recuar 5mm no caso de tubulações expostas e 2mm para tubulações embutidas, tendo como

referência a marca previamente feita na ponta, criando-se uma folga para dilatação e movimentação da junta; 'A instalação

deve ser testada com ensaios de estanqueidade e verificação do sifonamento (teste de fumaça).

7.4.20. C4669 - JOELHO 45 PVC BRANCO PARA ESGOTO D=50mm (2") (UN)

para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo transporte

horizontal do material no andar de execução. Não foram consideradas perdas de conexões. Para as conexões com diâmetros

nominais iguais ou superiores a 50 mm foi considerada junta elástica na ligação das peças. O esforço para colocaçáo de

escadas oú montagem das plataformas de trabalho e guarda-corpos está contemplado na composição. As produtividades

desta composição áao contemplam as seguintes atividades: fixações das tubulações no teto e parede; passantes em lajes;

rsoos e corteé: chumbamentos. Para taisatividades, utilizar composições específicas de cada serviço. Execução: Limpar a

Yoni, e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa. Marcar a profundidade da bolsa na ponta. Aplicar a pasta

iubrificante no anel de borracha e na ponta. Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe. Encaixar a ponta chanfrada

no fundo da bolsa. Recuar Smm no caso de tubulações expostas e 2mm para tubulações embutidas, tendo como referência

a marca previamente feita na ponta, criando-se uma folga para dilatação e movimentação da junta. A instalação deve ser

testada com ensaios de estanqueidade e verificação do sifonamento (teste de fumaça).

7.4.21. C4389 - JOELHO 45 PVC BRANCO PARA ESGOTO D=75mm (3") (UN)

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo transporte

horizontal do material no andar de execução. Não foram consideradas perdas de conexóes. Para as conexões com diâmetros

nominais iguais ou superiores a 50 mm foi considerada junta elástica na ligação das peças. O esforço para colocação de

escadas ou montagem das plataformas de trabalho e guarda-corpos está contem plado na composição. As produtividades

desta composição não contemplam as segu intes atividades: fixações das tubulações no teto e parede; Passantes em lajes;

rasgos e cortes; chumbamentos Para tais atividades, utilizar composições especÍfi cas de cada serviço. Execução: LimPar a

ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa. Marcar a profundidade da bolsa na ponta. Aplicar a pasta

lubrificante no anel de borracha e na ponta. Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe. Encaixar a ponta chanfrada

no fundo da bolsa. Recuar Smm no caso de tubulações expostas e 2mm para tubulações embutidas, tendo como referência

a malca previamente feita na ponta, criando-se uma folga dilatação e movi mentação da junta. A instalaçáo deve ser

testada com ensaios de estanqueidade e verificação do (teste de fumaça).

- JUNTA C,ANÉIS (UN)

7.4.17. C2596 - TUBO PVC BRANCO PTESGOTO D=50mm (2") (M)

Criterio de medição - unidade de medição: metro (m) 1o - Será medido

remunera o fomecimento e instalação de tubos de PVC para esgoto de

7.4.22. C1553 - JOELHO PVC BRANCO P/ESGOTO

por comprimento de tubulação executada; 2o - O item
diâmetro nominal de 50mm

Fotha
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Joelho de 90 Graus êm PVC, Série Normal, diâmetro nominal de 50 mm paraaplicação em instalações prediais de

esgotamento sanitário com junta elástica; - Anel de borracha para conexões de esgoto predial, diâmetro nominalde 50mm;-

Pasta lubrificante para tubos e conexões de PVC com anelde borracha (pote de 500 gramas).

Execução:
- Limpar a pontia e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa;

StNAP; - Caderno Técnico das Composições de lnst. Hidráulicas de Esgoto - Lote 2 Página | 125

- Marcar a profundidade da bolsa na ponta;
- Aplicar a pasta lubriÍicante no anel de borracha e na ponta;

- Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe;
- Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa. Recuar Smm no caso detubulações expostas e 2mm para tubulações

embutidas, tendo como referência a marca previamente feita na ponta, criando-se uma folga para dilatação e movimentação

da junta;
A instalação deve ser testada com ensaios de estianqueidade e verificação dosifonamento (teste de fumaça).

7.4.23. C1555 . JOELHO PVC BRANCO P'ESGOTO D=75MM (3") . JUNTA C'ANÉIS (UN)

Wens ê suas características:
- Joelho de 90 Graus em PVC, Série Normal, diâmetro nominal de 75 mm paraaplicação em instalações prediais de

esgotamento sanitário com junta elástica; - Anel de borracha para conexões de esgoto predial, diâmetro nominal de 75mm; -
paêta lubrificante para tubos e conexões de PVC com anel de borracha (pote de 500 gramas).

Execuçáo:
- Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa;

S;NAPI - Caderno Técnico das Composições de lnst. Hidráulicas de Esgoto - Lote 2 Página | 125

- Marcar a profundidade da bolsa na ponta;
- Aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta;

- Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe;
- Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa. Recuar Smm no caso de

tubulações expostas e 2mm para tubulações embutidas, tendo como referência a marca
previamente feita na pontia, criando-se uma folga para dilatação e movimentação da junta;

- a instalação deve ser testada com ensaios de estanqueidade e verificação dosifonamento (teste de fumaça)

7.4.24. C3994 - JUNçÃO PVC BRANCO 50 x 50 mm (2" x 2") (UN)

Itens e suas características:
- Junção Simples em PVC, Série Normal, diâmetro nominal de 50 x 50 mm paraaplicaçãoem instalações prediais de

1-egotamentó sanitáiio com junta elástica; - Anel de borracha para conexões de esgoto predial, diâmetro nominal de 50mm; -

-paêta lubrificante para tubos e conexões de PVC com anel de borracha (pote de 500 gramas).

Execuçáo:
- Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa;

SINAP; - Caderno Técnico das Composições de lnst. Hidráulicas de Esgoto - Lote 2 Página | 182

- Marcar a profundidade da bolsa na ponta;
- Aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta;

- Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe;
- Encaixar a ponta chanftada no fundo da bolsa. Recuar 5mm no caso detubulações expostias e 2mm para tubulações

embutidas, tendo como referência a marca previamente feita na ponta, criando-se uma folga para dilatação e movimentação

da junta;
A instalação deve ser testada com ensaios de estanqueidade e verificação dosifonamento (teste de fumaça).

7.4.25. C4822- TERMINAL DE VENTILAçÃO PVC 50MM (UN)

1. ITENS E SUAS CARACTERíSTICRS: - TETMiNAI dE com diâmetro de 50 mm. 2. CRITÉRIOS PARA

QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - A quantidade de devidamente instaladas. 3. EXECUÇÃO: - Os tubos devem ser

soldados com adesivo plástico apropriado, após lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das

superfícies a serem soldadas; - Limpar a ponta do tubo e da conexáo com solução limpadora; - O adesivo deve ser

aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo; após das peças, devese remover o exoesso de adesivos, pois

5 minutos.
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- Após soldagem, aguardar 24 horas antes dê submeter a tubulação às pressões de serviço ou

obstrução.

7.4.26i C4823 - TERMINAL DE VENTTLACAO PVC 75 MM (UN)

í. TTENS E SUAS CARACTERISTTCRS: - Terminal de ventilação com diâmetro de 75 mm. 2. CRITÉRIOS PARA

OUÀNtf f fCAÇÃO DOS SERVTÇOS: - A quantidade de peças devidamente instaladas. 3. EXECUÇÃO: - Os tubos devem ser

soldados corn adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das

superflciesaseremsolàadas;-Limparapontadotuboeabolsadaconexãocomsoluçãolimpadora;-Oadesivodeveser
apiicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo; após a junção das peças, devese remover o excesso de adesivos, pois

estes atacam o PVC; náo movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos.
- Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a tubulação às pressões de serviço ou ensaios de estianqueidade e

obstrução.

7.4.27, C2596 - TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=50mm (2") (M)

Critério de medição - unidade de medição: metro (m) 1o - Será medido por comprimento de tubulação executada; 20 - O item
'?munera o fornecimento e instalação de tubos de PVC para esgoto de diâmetro nominal de 50mm (2"), adesivo para tubo de

\-,VC rígido, solução limpadora para tubo de PVC rígido, inclusive materiais acessórios.

7.4.28, C2598 - TUBO PVG BRANCO P/ESGOTO D=75mm (3") (M)

1. TTENS E SUAS CARACTERÍSTICnS: - Tubo de PVC, Série Normal, diâmetro nominal de 75 mm para aplicação em

instalqções prediais de esgotamento sanitário; - Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm3; -
Adesiüo para fixação das peças de PVC em frasco com_850 gramas; - Lixa d'água em folha, grão 100 para uso em tubos e
conexões de pVC. 2. CR|TÉRtOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Utilizar os comprimentos de tubo efetivamente
instalados em ramal de descarga ou em ramal de esgoto sanitário; Consideram-se ramal de descarga ou ramal de esgoto
sanitário os trechos horizontais do sistema de diâmetros menores, conhecidos também como "aranha", que possibilitam o
escoamento dos efluentes vindos diretamente dos pontos de coleta por gravidade. 3. EXECUÇÃO: - Os tubos devem ser
soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das
superfíciesaseremsoldadas;-Limparapontadotuboeabolsadaconexãocomsoluçãolimpadora;-Oadesivodeveser
aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo; após ajunção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois

estes atacam o PVC; não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos. - Após soldagem, aguardar 24 horas antes de
submeter a tubulação às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

7.4.29. C2355 . TÊ PVC BRANCO P/ESGOTO D=íOOMM (4") . JUNTA C'ANÉIS (UN)

Itens e suas características.Tê pvc branco c/redução p/esgoto d=100x50mm para aplicação em instalações prediais de
esgotamento sanitário com junta elástica; .Anel de borracha para conexões de esgoto predial, diâmetro nominal de 100mm e
50mm; .Pasta lubrificante para tubos e conexões de PVC com anel de borracha (pote de 500 gramas). Execução .Limpar a

. ,nta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa; .Marcar a profundidade da bolsa na ponta; .Aplicar a pasta

Ybrificante no anel de bonacha e na ponta; .Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe; .Encaixar a ponta chanfrada
no fundo da bolsa. Recuar Smm no caso de tubulaçôes expostas e 2mm para tubulações embutidas, tendo como referência
a marça previamente feita na ponta, criando-se uma folga para dilatação e movimentação da junta; .A instalação deve ser
testada com ensaios de estanqueidade e verificação do sifonamento (teste de fumaça).

7.4.9O. C2360 - TÊ pVC BRANCO P/ESGOTO D=50mm (2") - JUNTA C/ANÉIS (UN)

Itens e suas características .Tê pvc branco c/redução p/esgoto d=100x50mm para aplicação em instalações prediais de
esgotamento sanitário com junta elástica; .Anel de borracha para conexões de esgoto predial, diâmetro nominal de 100mm e
50mm; .Pasta lubrificante para tubos e conexões de PVC com anel de borracha (pote de 500 gramas). Execução .Limpar a
ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa; .Marcar a profundidade da bolsa na ponta; .Aplicar a pasta
lubrificnnte no anel de borracha e na ponta; .Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe; .Encaixar a ponta chanfrada
no fundo da bolsa. Recuar Smm no caso de tubulações expostias e 2mm para tubulações embutidas, tendo como referência
a marôa previamente feita na ponta, criando-se uma folga para dilatação e movimentação da junta; .A instalação deve ser
testada com ensaios de estanqueidade e verificação do sifonamento (teste de fumaça).

7.4.31. C2962. TÊ PVC BRANCO P/ESGOTO D=75MM (3") . JUNTA C/ANÉ§ (UN)

Itens e suas características .Tê pvc branco c/redução d=l00x50mm para aplicação em instalações prediais de
esgot4mento sanitário com junta elástica; .Anel de para conexões de esgoto predial, diâmetro nominalde 100mm e
50mm; .Pasta lubrificante para tubos e conexões de anel de borracha (pote de 500 gramas). Execução .Limpar a
ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na bolsa; .Marcar a profundidade da bolsa na ponta; .Aplicar a pasta
lubrifioante no anel de borracha e na ponta; .Fazer um na ponta para facilitar o encaixe; .Encaixar a ponta chanfrada

e 2mm para tubulações embutidas, tendo como referência
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a marca previamente feita na ponta, criando-se uma folga para dilatação e movimentação da junta; 'A instalação deve ser

testada com ensaios de estanqueidade e verificação do sifonamento (teste de fumaça).

7.4.s2tC2832- FOSSA SÉPflCA E SUMIDOURO EM ALVENARIA (UN)

Itens e suas caracterÍsticas:
-Pedrêiro: profissional responsável por executar a laje de fundo, assentar as paredes de alvenaria e assentar/ colocar as peças
pré-mPldadas;
-Servdnte: profissional que auxilia os pedreiros em suas tarefas;
-T'rjolo cerâmico
-Argarhassa para o assentamento da alvenaria e da peça pré-moldada (septo);

Execução:
-Após execução da escavação e, caso seja necessário, da contenção da cava, preparar o fundo paru a execução da caixa;
-Sobre o fundo preparado, montar as fôrmas da laje de fundo e, em seguida, realizar a sua concretagem; -Sobre a laje
de fundo, assentiar os blocos da caixa com argamassa aplicada com colher, atentando- se para o posicionamento do
'' rbo de entrada e os de saída;

\+m seguida, posicionar e assentar o septo (vertedouro) pré-moldado;
-Reve§tir as paredes internamente com chapisco e reboco e externamente somente com chapisco, e o fundo com argamassa;
-Por fim, colocar a tampa pré-moldada sobre a caixa.

7.5. GÁS

A execução das instalações de gás só se dará após atender rigorosamente às especificações e
detalhês respectivos, normas de fabricantes, bem como às normas técnicas da legislação que rege o
assunto.

A execução das instalações de gás só poderá ser executada por firmas especializadas e
profissionais devidamente habilitados, o que não eximirá a empreiteira da responsabilidade pelo
perfeito funcionamento das mesmas.

As instalações de gás só serão aceitas quando entregues em perfeitas condições de
funcionamento e ligadas definitivamente.

7.5.1. C4006 - REDE DE GÁS P/ GOZTNHA (FORN./MONTAGEM) (M)

Critério de medição - unidade de medição: m2 10 - Será medido por comprimento da rede instalada: T - O item remunera o
fornecimento de materiais e a mão-de-obra necessáriapara a instalação da rede de gás.
? 6. SEGURANçA CONTRA INCÊNDIO E PÂNICO

7.6.1. Cí359 - EXTTNTOR DE GÁS CARBÔNICO OU PÓ QUIMTCO DE 4 OU 6KG (UN)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICRS:
-Encanador ou bombeiro hidráulico com êncargos complementares: oficial responsável pela instalação do extintor. -Auxiliar
de enoanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: auxilia o oficial na instalação do extintor.
-Buchâ de nylon, diâmetro do furo I mm, comprimento 40 mm, com parafuso de rosca soberba, cabeça chata, fenda simples,
4,8 x S0 mm.
-Supotte de parede extintor -universal (*insumo a ser cadastrado no SINAPI).
-Extinüor de incêndio portátil com carga de gás carbônico (CO2) de 4kg ou 6kg, classe BC.

Execu§ão:
-Executam-se dois furos na parede, no nível que o extintor ficará; -Em seguida
o suporte é fixado através das buchas e dos parafusos; -Encaixa-se o extintor
ao suporte.

7.6.2.C4649 - STNALTZAçÃO pAne EXTTNTOR (UN)

Critério de Medição: Por unidade - und. Procedimento
embaixo do extintor, a qual não poderá ser obstruída de

Deverá ser pintada de vermelho uma larga área do piso
nenhuma. Essa área deverá ser no mínimo de 1m x 1m.

7.6.3. C4850. PLACA EM AGRíLICOADESIVADA PARA
(M)

coM tNDtcAçÃo DE ROTA DE FUGA26Xí3CM
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Critério de Medição: Por unidade - und. Placa em acrílico adesivada para sinalização com indicação de rota de fuga 26x13cm,

extintores, hidrantes e alarmes instaladas em local predefinido no projeto de combate a incêndio.

8. TNSTALAçÔES ELÉTRICAS E DE LÓGrcA

8.1. ELÉTRCA

8.1.1. C4948 . ARANDELA DE SOBREPOR CORPO EM ALUMINIO, SOQUETEE.27, DIFUSOR EM VIDRO
TEMPERADO FOSGO, COM UMA LAMPADA LED COMPLETA (UN)

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo transporte
horizontal do material no andar de execução. Execução: Encaixa-se a lâmpada ao soquete da luminária.
Coloca-se o vidro da luminária. Com os cabos da rede elétrica já instalados, eles são conectados à arandela. Fixase a luminária
à parede através de parafusos.

\J.1.2. C0554 - CABO EM PVC í000V 4MM2 (M)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICRS:
- Cabo de cobre, 4 mmz, instalados em circuitos terminais (do quadro de distribuição aos pontos de tomada oupontos
de iluminação);
- Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m.

EXECUÇÃO:
- Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos;
- Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia;-
Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem por dentro dos
eletrodutos até chegar à outra extremidade;
- Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos parafacilitar
a futura ligação.

8.1.3. C0556 - GABO EM PVC í000V 6MM2 - PRETO (M)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICRS:
- Cabo de c,obre, 6 mm2, instalados em circuitos terminais (do quadro de distribuição aos pontos de tomada oupontos
de iluminação);
- Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m.

\zXecuçÃo:
- Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos;
- Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia;-
Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem por dentro dos
eletrodutos até chegar à outra extremidade;
- Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos parafacilitar
a futura ligação.

8.1.4. C0556 - CABO EM PVC 1000V 6MM2 - VERMELHO (M)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICRS:
- Cabo de cobre, 6 mm2, instalados em circuitos terminais (do quadro de distribuição aos pontos de tomada oupontos
de iluminação);
- Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m.

EXECUÇÃO:
- Após o eletroduto já estar instialado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos;

Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia;-
Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou
eletrodutos até chegar à outra extremidade;
- Já com os cabos passados de um ponto a outro,
a futura ligação.

fita guia, inicia-se o processo de passagem por dentro dos

trechos de cabo para fora dos pontos elétricos parafacilitar
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ITENS E SUAS CARACTERíSTICNS:
- Cabo de cobre, 6 mm2, instalados em circuitos terminais (do quadro de distribuição
de iluminação);
- Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m.

EXECUÇÃO:
- Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos;
- Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia;-

Com ôs cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem por dentro dos

eletrodutos até chegar à outra extremidade;
- Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos parafacilitar
a futura ligação.
8.í.6. C05s4 - CABO EM PVC í000V 4MM2 - NEUTRO - AZUL (M)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICNS:
- Cabo de cobre, 4 mm', instalados em circuitos terminais (do quadro de distribuição aos pontos de tomada oupontos

çre iluminação);
- Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m.

EXECUÇÃO:
- Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos;
- Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia;-
Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem por dentro dos
eletrodutos até chegar à outra extremidade;
- Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos parafacilitar
a futura ligação.

8.1.7. C0556 - CABO EM PVC 1000V 6MM2 - NEUTRO - AZUL (M)

ITENS E SUAS CARACTERISTICRS:
- Cabo de cobre, 6 mm2, instalados em circuitos terminais (do quadro de distribuição aos pontos de tomada oupontos
de iluminação);
- Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m.

EXECUÇÃO:
- Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos;
- Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia;-

. rm os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem por dentro dos
Vetrodutos até chegar à outra extremidade;
- Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos parafacilitar
a futura ligação.

8.í.8. C0554 - CABO EM PVC í000V 4MM2 - TERRA - VERDE (M)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICNS:
- Cabo de cobre, 4 mm2, instalados em circuitos terminais (do quadro de distribuição aos pontos de tomada oupontos
de iluminação);
- Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m.

EXECUÇÃO:
- Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos;
- Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia;-
Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem por dentro dos
eletrodutos até chegar à outra extremidade;
- Já com os cabos passados de um ponto a outro,
a futuna ligação.

8.í.9. C0556 - CABO EM PVC í000V 6MM2 - TERRA

ITENS E SUAS CARACTERíSTICRS:
- Cabo de cobre, 6 mm2, instalados em circuitos
de iluminaçâo);

(do quadro de distribuição aos pontos de tomada oupontos
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Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m

EXECUÇÃO:
- Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos;
- Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de Íita guia;-
Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem por dentro dos
eletrodutos até chegar à outra extremidade;
- Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo paraÍora dos pontos elétricos parafacilitar
a futura ligação.

8.í.í0. c4762 - CAIXA DE LIGAçÃO PVC 4'X 2" (UN)

TTENS E SUAS CARACTERÍST|CRS -Caixa retangular em PVC, 4" x2". CRrÉruOS PARA QUANTIFICAÇÃO
DOS SERVIÇOS -Utilizar a quantidade de caixas altas retrangulares em PVC de 4" x2" efetivamente instalada em alvenaria
de vedação, alvenaria estrutural, Drywall e parede de concreto. EXECUÇÃO -Após a marcação da caixa, com nível para

deixá-la alinhada, e a furação do local; -Abre-se o orifício na caixa para passagem do eletroduto; Conectra-se o eletroduto à
'aixa; -Faz-se o encaixe da peça no local definido e eventualfixação com argamassa (para parede de alvenaria de vedação

\ír alvenaria estrutural).

8.1.íí. G1489 - TNTERRUPTOR TRES TECLAS SIMPLES í0A 250V (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICRS - lnterruptor três teclas simples de embutir (somente os módulos), sem suporte e sem
placa,1ON25OV. EXECUÇÃO - Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-se
os cabos aos interruptores (módulos); - Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não contemplado na composição).

8.1.12,. C1479 - INTERRUPTOR DUAS TECLAS SIMPLES í04 250V (UN)

ITENS E SUAS CARACTERISICRS - lnterruptor duas teclas simples de embutir (somente os módulos), sem suporte e sem
placa, 10N250V. EXECUÇÃO - Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-se
os cabos aos interruptores (módulos); - Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (nâo contemplado na composição).

8.í.í3. C'.t494 - TNTERRUPTOR UírrA TECLA SIMPLES 10A 250V (UN)

ITENS E SUAS CARACTER|STICnS - lnterruptor simples de embutir (somente os módulos), sem suporte e sem placa,
104/250V. EXECUÇÃO - Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-se os
cabos aos intenuptores (módulos); - Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (náo contemplado na composição).

8.1.14. C2493 - TOMADA UNIVERSAL í04 250V (UN)

1. Critérios para quantificação dos serviços: . Será medido por unidade de tomada instalada -un.2. Critérios de aferição: .

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerada a equipe direta composta por oficiais e ajudantes que

. ,xiliam na instalação e/ou no transporte horizontal dos metais no pavimento em execução. . Na verificação da produtividade
Eram considerados os tempos necessários para a instalação propriamente dita, além dos tempos para preparação da equipe
e troca de frente de trabalho inerentes ao processo. . Foram consideradas somente as perdas dos materiais que envolvem
moldagem "in loco". . O cálculo do consumo de fita veda rosca considera o diâmetro 1l2".3.Execuçáo: . lntroduzir o tubo
roscado na canopla e instalar o corpo da torneira diretamente na saída de água, utilizando fita veda rosca. ABNT NBR
10281:2015 - Torneiras - Requisitos e métodos de ensaio.

8.í.í5, C4792 - TOMADA DUPLA DE EMBUTTR 2P+T í04-250V (UN)

ITENS E SUAS CARACTERISICnS - Tomada dupla de embutir 2p+T, incluído suporte e placa, 104/250V. CRITÉRIOS DE
AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsáveltambém pelo
transporte horizontal do material no andar de execução; - As produtividades desta composição não contemplam as seguinles
atividades: rasgos e cortes; chumbamentos. Para tais atividades, utilizar composição específica de cada serviço. EXECUÇAO
- Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-se os cabos às tomadas (modulo);
- Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não contemplado na composição).

8.í.í6. C0628 - CAIXA DE PASSAGEM COM TAMPA PARAFUSADA 200X200Xí00mm (UN)

ITENS E SUAS CARAGTERISTICNS
-Caixa de passagem com tampa parafusada.

cRrrÉRros PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERV|ÇOS
-Utilizar a quantidade de caixas com tampa parafusada
Drywdle parede de concreto.

instalada em alvenaria de vedação, alvenaria estrutural,
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EXEcUÇÃo -Após a marcação da caixa, com nível para deixá-la alinhada, e a furaçáo do local; -Abre'se o orifício na caixa

para passagem do eletroduto; -Conecta-se o eletroduto à caixa; -Faz-se o encaixe da peça no local definido e eventualfixação
Gom argamassa (para paredê de alvenaria de vedação ou alvenaria estrutu

8.1.17. C4530 - DISJUNTOR DIFERENCIAL DR-í6A'40A, 30mA (UN)

TTENS E SUAS CARACTERÍSTICRS - Eletricista com encargos complementares: oficial
instalaçáo do disjuntor. - Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial na instalaçáo do disjuntor. -

Disjuntor bipolar tipo DR, 40A (*insumo a ser cadastrado no SINAPI). - Terminal a compressão em cobre estanhado para cabo
10 mrn2, 1 furo e 1 compressão, para parafuso de fixacao M6. EXECUÇÃO - Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do

circuitôaserligado;-Apósocaboeoterminalestaremprontos,oparafusodopólododisjuntorédesencaixado;-Coloca-se
o terminal no pólo; - O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor.

8.í.í8. C4562 - DtSpOStTtVO DE PROTEçÃO CONTRA SURTOS DE TENSÃO - DPS's -fiKNmOV (UN)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICRS - Eletricista com encargos complementares: oficial responsável pela instalação do
disjuntor. - Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial na instalação do disjuntor. - Dispositivo de
-'oteÇão contra suÉos de tensão - DPS's - 40 KN440V - Terminal a compressão em cobre estanhado para cabo 10 mm=, 1

Vro e 1 compressão, para parafuso de Íixacao M6. EXECUÇÃO - Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a
serliggdo;-Apósocaboeoterminalestaremprontos,oparafusodopólododpsrédesencaixado;-Coloca-seoterminalno
pólo; - O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor.

8.í.í9; C36í7 - DUTOS FLEXIVEIS EM PEAD (POLIETILENO DE ALTA DENSIDADE) - D=í í/4", INCLUSIVE CONEXÔES
(M)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICRS -Eletrodutos corrugados em PEAD, DN 1/4", instalados em circuitos terminais
(do quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação). CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS
SERVIÇOS -Utilizar os comprimentos retilíneos de eletroduto flexível, PEAD, com DN 2" presentes no p§eto para instalação
em forros. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO -Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é
responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; -O esforço para colocação de escadas ou
montagem das plataformas de trabalho e guarda-corp EXECUÇÃO -Verificase o comprimento do trecho da instalação;-Corta-
se o comprimento necessário da bobina do eletroduto; -Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os
esforços de fixação das abraçadeiras não estão contemplados nesta composição); -As extremidades são deixadas livres para
posterior conexão.

8.1.20. C3618 - DUTOS FLEX|VEIS EM PEAD (POLIETILENO DE ALTA DENSIDADE) - D=í ír2", INGLUSIVE GONEXÔES
(M)

ITENS E SUAS CARACTERíSTrcnS -Eletrodutos corrugados em PEAD, DN 1/2', instalados em circuitos terminais
(do quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação). CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS
aERVIÇOS -Utilizar os comprimentos retilíneos de eletroduto flexível, PEAD, com DN 2" presentes no projeto para instalação

\-á forros. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO -Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é
responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; -O esforço para colocação de escadas ou
montagem das plataformas de trabalho e guarda-corpo EXECUÇÃO -
Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; -Corta-se o comprimento necessário da bobina do eletroduto; Fixa-se o
eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços de fixação das abraçadeiras não estÉio contemplados nesta
composição); -As extremidades são deixadas livres para posterior conexão.

8.1.21. C36í9 - DUTOS FLEXIVETS EM PEAD (POLIETILENO DE ALTA DENSIDADE) - D=2", INGLUSIVE CONEXÔES
(M)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICRS -Eletrodutos corrugados em PEAD, DN 2', instalados em circuitos terminais
(do quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação). CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS
SERVIÇOS -Utilizar os comprimentos retilÍneos de eletroduto flexível, PEAD, com DN 2" presentes no projeto para instalação
em forros. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO -Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é
responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; -O esforço para colocação de escadas ou
montagem das plataformas de trabalho e guarda-corp EXECUÇÃO -Verificase o comprimento do trecho da instalação; -Corta-
se o oomprimento necessário da bobina do eletroduto; -Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os
esforços de fixação das abraçadeiras não estão
posterior conexão.

nesta composição); -As extremidades são deixadas livres para

8.1.22. C3619 . DUTOS FLEXíVEIS EM PEAD
(M)

ral).

DE ALTA DENSIDADEI -D=2",INCLUSIVE CONEXÔES

em PEAD, DN 2', instalados em circuitos terminais
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(do quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação). CRIÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS
SERVIÇOS -Utilizar os comprimentos retilíneos de eletroduto flexível, PEAD, com DN 2" presentes no projeto para instalação
em forros. CR!1ÉRIOS DE AFERIÇÃO -Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é
responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; -O esforço para colocagão de escadas ou
montagem das plataformas de trabalho e guarda-corp EXECUÇÃO -Verificase o comprimento do trecho da instalação; -Corta-
se o comprimento necessário da bobina do eletroduto; -Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os

esforços de fixação das abraçadeiras não estão contemplados nesta composição); -As extremidades são deixadas livres para
posterior conexão.

8.í.23. C3617 - DUTOS FLEXIVEIS EM PEAD (POLIETILENO DE ALTA DENSIDADE) - D=í í/4", INCLUSIVE CONEXÕES
(M)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTrcRS -Eletrodutos corrugados em PEAD, DN 1/4', instalados em circuitos terminais
(do quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação). CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS
SERVIÇOS -Utilizar os comprimentos retilÍneos de eletroduto flexível, PEAD, com DN 2" presentes no projeto para instalação
em fonos. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO -Para o levantamento dos índices de produtividade foiconsiderado que o ajudante é
.esponsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; -O esforço para colocação de escadas ou

q-ontagem das plataformas de trabalho e guarda-corp EXECUÇÃO -Verificase o comprimento do trecho da instalação; -Corta-
se o comprimento necessário da bobina do eletroduto; -Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os
esforços de fixação das abraçadeiras não estáio contemplados nesta composição); -As extremidades são deixadas livres para
posterior conexão.

8.1.24, C36í8 - DUTOS FLEXíVEE EM PEAD (POLIETILENO DE ALTA DENSTDADE) - D=í í/2", INCLUSIVE CONEXÔES
(M)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS -Eletrodutos corrugados em PEAD, DN 1i2', instalados em circuitos terminais
(do quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação). GRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS
SERVIÇOS -Utilizar os comprimentos retilíneos de eletroduto flexível, PEAD, com DN 1/2" presentes no projeto para instalação
em fonos. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO -Para o levantamento dos índices de produtividade foiconsiderado que o ajudante é
responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; -O esforço para colocação de escadas ou
montagem das plataformas de trabalho e guarda-corp EXECUÇÃO -
Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; -Corta-se o comprimento necessário da bobina do eletroduto; Fixa-se o
eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços de fixação das abraçadeiras não estÉio contemplados nesta
composição); -As extremidades são deixadas livres para posterior conexão.

8.1.25. C3619 - DUTOS FLEXÍVEIS EM PEAD (POLIETILENO DE ALTA DENSTDADEI -D=2", INCLUSIVE CONEXÕES
(M)

ITENS E SUAS CARACTERíST]CRS -Eletrodutos corrugados em PEAD, DN 2", instalados em circuitos terminais
(do quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação). CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS

\. ;RVIÇOS -Utilizar os comprimentos retilíneos de eletroduto flexível, PEAD, com DN 2" presentes no projeto para instalação
ãm fonos. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO -Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é
responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; -O esforço para colocação de escadas ou
montagem das plataformas de trabalho e guarda-corp EXECUÇÃO -VeriÍicase o comprimento do trecho da instalação; -Corta-
se o comprimento necessário da bobina do eletroduto; -Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os
esforços de fixação das abraçadeiras não estâo contemplados nesta composição); -As extremidades são deixadas livres para
posterior conexão.

8.1.26. G3619 - DUTOS FLEXIVEIS EM PEAD (POLIETILENO DE ALTA DENSIDADE) -D=2", INCLUSIVE CONEXÕES
(M)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS -Eletrodutos corrugados em PEAD, DN 2", instalados em circuitos terminais
(do quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação). CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS
SERVIÇOS -Utilizar os comprimentos retilíneos de eletroduto flexível, PEAD, com DN 2' presentes no projeto para instalação
em fortos. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO -Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é
responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; -O esforço para colocação de escadas ou
montagem das plataformas de trabalho e guarda-corp EXECUÇÃO -Verificase o comprimento do trecho da instalação; -Corta-
se o comprimento necessário da bobina do eletroduto; -Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os
esforços de fixação das abraçadeiras não estálo
posterior conexão.

nesta composição); -As extremidades são deixadas livres para

8.1.27. C36í9. DUTOS FLEXÍVEIS EM PEAD
(M)

DE ALTA DENSIDADE) - D=2", INCLUSIVE CONEXÔES

em PEAD, DN 2", instalados em circuitos terminais
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(do quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação). CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS
SERVIÇOS -Utilizar os comprimentos retilíneos de eletroduto flexível, PEAD, com DN 2" presentes no projeto para instalação
em foÍros. CR|TÉRIOS DE AFERIÇÃO -Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é
resportsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; -o esforço para colocação de escadas ou

montagem das plataformas de trabalho e guarda-corp EXECUÇÃO -Verificase o comprimento do trecho da instalação; -Cortra-

se o comprimento necessário da bobina do eletroduto; -Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os

esforços de fixação das abraçadeiras não estão contemplados nesta composição); -As extremidades são deixadas livres para
posterior conexão.

8.í.28. C36í9 - DUTOS FLEXíVE|S EM PEAD (POLIETILENO DE ALTA DENSIDADE) -D=2",INCLUSIVE CONEXÕES
(M)

ITENS E SUAS CARACTERÍST|CRS -Eletrodutos corrugados em PEAD, DN 2', instalados em circuitos terminais
(do quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação). CRIÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS
SERVIÇOS -Utilizar os comprimento_s retilíneos de eletroduto flexível, PEAD, com DN 2" presentes no projeto para instalação
em fonos. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO -Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é

'esponsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; -O esforço para colocação de escadas ou

\rrontagem das plataformas de trabalho e guarda-corp EXECUÇÃO -Verificase o comprimento do trecho da instalação; -Corta-
se o comprimento necessário da bobina do eletroduto; -Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os
esforços de fixação das abraçadeiras não estão contemplados nesta composição); -As extremidades são deixadas livres para
posterior conexão.

8.1.29, C36í8 - DUTOS FLEXIVEIS EM PEAD (POLIETILENO DE ALTA DENSTDADE) - D=í 1/2",|NCLUSIVE CONEXÕES
(M)

ITENS E SUAS CARACTERISTTCRS -Eletrodutos corrugados em PEAD, DN 1/2', instalados em circuitos terminais
(do quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação). CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS
SERVIÇOS -Utilizar os comprimentos retilíneos de eletroduto flexível, PEAD, com DN 1/2' presentes no projeto para instalagão
em fonos. CRITERIOS DE AFERIÇÃO -Para o levantamento dos índices de produtividade foiconsiderado que o ajudante é
responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; -O esforço para colocação de escadas ou
montagem das plataformas de trabalho e guarda-corp EXECUÇÃO -
Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; -Corta-se o comprimento necessário da bobina do eletroduto; Fixa-se o
eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços de fixação das abraçadeiras não estEio contemplados nesta
composição); -As extremidades são deixadas livres para posterior conexão.

8.í.30. C0534 - CABO TSOLADO PVC 750V 4MM2 (M)

ITENS E SUAS CARACTERISTTCRS -Cabo de cobre, flexível, 4,0 mm2, instalados em circuitos terminais (do quadro de
distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação); -Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m. EXECUÇÃO -
^oós o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; -Faz-se a junção das

pntas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia; -Com os cabos já preparados,
seja com fita isolante ou com Íita guia, inicia-se o processo de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra
extremidade; -Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para
facilitar a futura ligação.

8.í.31. C0540 - CABO TSOLADO PVC 750V 2,5MM2 (M)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICRS -Cabo de cobre, flexível, 2,5 mm2, instalados em circuitos terminais (do quadro de
distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação);-Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m. EXECUÇÃO -
Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; -Faz-se a junção das
pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia; -Com os cabos já preparados,
seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra
extremidade; -Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para
facilitar a futura ligação.

8.1.32. C0540 - CABO ISOLADO PVC 750V 2,5MM2 (M)

ITENS E SUAS CARACTERÍST|CAS -Cabo de cobre, flexível, 2,5 mmz, instalados em circuitos terminais (do quadro de
distribuição aos pontos de tomada ou pontos de ilumi -Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m. EXECUÇÃO -
Após o eletroduto já estar instalado no local definido,
pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos,

o processo de passagem dos cabos; -Faz-se a junção das
da-se a utilização de fita guia; -Com os cabos já preparados,

seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o p de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra
extremidade; -Já com os cabos passados de um ponto a
facilitar a futura ligação.

deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para
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8.í.33. C0537 - CABO ISOLADO PVC 750V 6MM2 (M)

ITENS E SUAS CARACTERIST|CAS -Cabo de cobre, flexível, 6,0 mm2, instalados em circuitos terminais (do quadro de
distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação); -Fita isolante adesiva, í9 mm x 5 m. EXECUÇÃO Após o
eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; -
Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de Íita guia; Com os
cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem por dentro dos eletrodutos até
chegar à outra extremidade; -Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos
elétricos para facilitar a futura ligação.

8.1.34. C0540 - CABO TSOLADO pVC 750V 2,5MM2 (M)

ITENS E SUAS CARACTERíST|CAS -Cabo de cobre, flexível, 2,5 mmz, instalados em circuitos terminais (do quadro de
distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação); -Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m. EXECUÇÃO -
Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; -Faz-se a junção das
pontas dos cabos com Íita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia; -Com os cabos já preparados,
seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra

lrxtremidade; -Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para
facilitar a futura ligação.

8.1.35. C0534 - CABO TSOLADO pVC 750V 4MM2 (M)

ITENS E SUAS CARACTERIST|CnS -Cabo de cobre, flexível, 4,0 mm', instalados em circuitos terminais (do quadro de
distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação); -fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m. EXECUÇÃO -
Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; -Faz-se a jungão das
pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia; -Com os cabos já preparados,
seja com fita isolante ou com Íita guia, inicia-se o processo de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra
extremidade; -Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para
facilitar a futura ligação.

8.1.36. C0540 - GABO TSOLADO pVC 750V 2,5MM2 (M)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICRS -Cabo de cobre, flexível, 2,5 mmz, instalados em circuitos terminais (do quadro de
distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação);-Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m. EXECUÇÃO -
Após o eletroduto já estar instalado no local deflnido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; -Faz-se a junção das
pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia; -Com os cabos já preparados,
seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra
extremidade; -Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para
facilitar a futura ligação.

ç.,1.37. C0540 - CABO ISOLADO PVC 750V 2,5MM2 (M)

ITENS E SUAS CARACTERíST|CAS -Cabo de cobre, flexível, 2,5 mm2, instalados em circuitos terminais (do quadro de
distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação); -Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m. EXECUÇÃO -
Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; -Faz-se a junção das
pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia; -Com os cabos já preparados,
seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra
extremidade; -Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo paratora dos pontos elétricos para
facilitar a futura ligação.

8.1.38. C0534 - CABO ISOLADO pVC 750V 4MM2 (M)

ITENS E SUAS CARACTERÍST|CAS -Cabo de cobre, flexível, 4,0 mm2, instalados em circuitos terminais (do quadro de
distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação);-Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m. EXECUÇÃO -
Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; -Faz-se a junção das
pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de flta guia; -Com os cabos já preparados,
seja com fita isolante ou
extremidade; -Já com os
facilitar a futura ligação.

com fita guia, inicia-se o processo de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra
cabos passados de um ponto a deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para

8.1.39. G0540 - CABO TSOLADO pVC 750V 2,5MM2 (

ITENS E SUAS CARACTERíSTICNS -CAbO dE CObrE, 2,5 mm2, instalados em circuitos term

*i.

I

isolante adesiva, 19 mm x 5 m. EXEC
rinais (do quadro de
uÇAo -
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Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o procêsso de passagem dos cabos; -Faz-se a junção das
pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia; -Com os cabos já preparados,
seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem por dentro dos e
extremidade; -Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para
facilitar a futura ligação.
8.1.40. C0537 - CABO TSOLADO pVC 750V 6MM2 (M)

ITENS E SUAS CARACTERIST|CAS -Cabo de cobre, flexível, 6,0 mm2, instalados em circuitos terminais (do quadro de
distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação); -Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m. EXECUÇÃO -
Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; -Faz-se a junção das
pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia; -Com os cabos já freparados,
seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra
extremidade; -Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para
facilitar a futura ligação.

8.1.41. C0534 - CABO TSOLADO pVC 750V 4MM2 (M)

\,/ENS E SUAS CARACTER|STTCRS -Cabo de cobre, flexível, 4,0 mm2, instalados em circuitos terminais (do quadro de
distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação);-Fita isolante adesiva, '19 mm x 5 m. EXECUçÃO -
Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; -Faz-se a junção das
pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia; -Com os cabos já freparados,
seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem por dentro dos eletrodutos até ónegai à outra
extremidade; -Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elãtricos para
facilitar a futura ligação.

8.1.42. C0540 - CABO ISOLADO pVC 750V 2,5MM2 (M)

ITENS E SUAS CARACTERíST|CRS -Cabo de cobre, flexível, 2,5 mm2, instalados em circuitos terminais (do quadro de
distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação); -Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m. EXECUÇÃO -
Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; -Faz-se a junção das
pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia; -Com os cabos já freparados,
seja corn fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem por dentro dos eletrodutos até ófregai à outra
extremidade; -Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elÀtricos para
facilitar a futura ligação.

8.í.43. C0540 - CABO TSOLADO pVC 750V 2,5MM2 - NEUTRO -AZUL (M)

ITENS E SUAS CARACTERÍST|CnS -Cabo de cobre, flexível, 2,5 mm2, instalados em circuitos terminais (do quadro de
distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação);-Fita isolante adesiva, 1g mm x 5 m. EXECUÇÃO -

\-)ó.s o elehoduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; -Faz-se a junção das
"lÍontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia; -Com os cabos já frepãrados,seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem por dentro dos eletrodutos até óndgai à outra
extremidade; -Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elãtricos para
facilitar a futura ligação.

8.1.44. C0540 - CABO TSOLADO pVC 750V 2,5MM2 (M)

ITENS E SUAS CARACTERÍST|CAS -Cabo de cobre, flexível, 2,5 mmz, instalados em circuitos terminais (do quadro de
distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação); -Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m. EXECUÇÃO -
ApÓs o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; -Faz-se a junção das
pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia; -Com os cabos já preparados,
seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem por dentro àos eletrodutos até cfregai à outra
extremidade; -Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elãtricos para
facilitar a futura ligaçâo.

8.í.45. C0s37 - CABO ISOLADO pVC 750V 6MM2 (M)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICNS .CAbO dE CObrE, 6,0 mm', instialados em

fa

distribuição aos pontos de tomada ou pontos de isolante adesiva, 19 mm
circuitos terminais (do quadro de
x 5 m. EXECUÇÂO -

Após o eletroduto já estar instalado no local definido, in o processo de passagem dos cabos; -Faz-se a junção das
pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, a utilização de fita guia; -Com os cabos já preparados,
seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra

deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para
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8.í.46. C0540 - CABO TSOLADO pVC 7s0V 2,5MM2 (M)

:-' ITENS E SUAS CARACTERíST|CRS -Cabo de cobre, flexível, 2,5 mmz, instalados em circuitos terminais (do quadro deil, distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação); -Fita isolante adesiva, 1g mm x 5 m. EXECUÇÃô Após o
eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; -
Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilizagão de Íita guia; Com os
cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem por déntro dos eletrodutos até
chegar à outra extremidade; -Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechosde cabo paraforados pontos
elétricos para facílitar a futura ligação.

8.1.47. C0540 - CABO TSOLADO pVC 750V 2,5MM2 (M)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS -Cabo de cobre, flexível, 2,5 mm2, instalados em circuitos terminais (do quadro de
distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação); -Fita isolante adesiva, 1g mm x 5 m. EXECUÇÃO -
Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; -Faz-se a junção das
pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia; -Com os cabos já freparados,eeja com flta isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem por dentro àos eletrodutos até ónegai à outra

lrxtremidade; -Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elãtricos para
facilitar a futura ligação.

8.1.48. C0534 - GABO TSOLADO pVC 750V 4MM2 (M)

ITENS E SUAS CARACTERISTTnS -Cabo de cobre, flexível, 4,0 mm', instalados em circuitos terminais (do quadro de
distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação);-Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m. EXECUÇÃO -

; Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; -Faz-se a junção das: pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fi-ta guia; -Com os cabos já preparados,
"' seja com fíta isolante ou com flta guia, inicia-se o processo de passagem por dentro àos eletrodutos até ófregri à outra

extremidade; -Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elãtricos para
facilitar a futura ligaçáo.

8.í.49. C2054 - PROJETOR C/ úMPADA LED, C/FOTOGÉLULA (UN)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICRS:
- Eletricista com encargos complementares: oficial responsável pela instalação.- Auxiliar de eletricista com enclrgos complementares: auxilia ao oficial na instalação.- CELULA FOTOELÉTR]CA P/ LÂMPADA 4OOW, Ci SUPORTE- REATOR AFP P/ úMP. V. MERCURIO 250 W
- PROJETOR EXTERNO COM ÂNGULO ELEV REGUúVEL P/úMPADA ATÉ 4oow. ÂMPADA VAPoR DE
MERCURTO 250Wt220V

VecuçÃo:
- A instalação deverá ser feita conforme descrita do manual de instruções do produto.
8.1.50. c4804 - LUMTNÁRIA DE SOBREPoR/EMBUTIR RETANGULAR EM ALUMÍNo LAcADo (ANoDtzADo) cog
REFLETOR EM ALUMíNIO ESPELHO, PARA 2 LED'S TUBULAR T5 DE í0w, ToNALTDADE àooox, coR âRANGA,
GRAU DE PROTEçÃO tpZO E í LED DRTVER - COMPLETA (UN)

,, ITENS E SUAS CARACTERÍSTICRS:
- Eletricista com encargos complementares: oficial responsável pela instalaçâo da luminária.- Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial na instalação da tuminária.

EXECUÇÃO:
- Com a luminária já pronta, ligam-se os cabos da rede elétrica ao reator;- Fixa-se a luminária ao teto através deparafusos.

8.í.5í. C1125. DISJUNTOR TRIPOLAR EM QUADRO DE DISTRTBUIçÃO +OA 1UN1

Para o levantamento dos índices de produtividade foi que o ajudante é responsável também pelo transporte
horizontal do material no andar de execução. Execução txa-se o terminalà extremidade do cabo do circuito a ser ligado.
Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do do disjuntor é desencaixado. Coloca-se o terminal no pólo. O
parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor

DTSTRTBU!çÃO ZSA 1Ut;
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Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo transportehorizontal do material no andar de execução. Execução: Encaixa-se o terminalà extremidade do cabo do circuito a ser ligado.Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado
parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor
8.í.53. C1124 - D|SJUNTOR TRIPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUTçÃO 32A (UN)

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é
horizontal do material no andar de execução. Execução: Encaixa-se o terminalà extremidade do cabo do circuito a ser ligado.
Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado. Coloca-se o terminal no pólo. Oparafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor.
8.í.54. C1092. DISJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIçÃO 1OA (UN)

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo transporte
horizontal do materialnoandar de execução. Execução: Encaixa-se o terminál à extremidaàe do cabo do círcuito a ser ligado.
Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado. Coloca-se o terminal no pó-lo. O.',arafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor.

\;.t.ss. cio93 - DtsJUNToR MoNopoLAR EM euADRo DE DrsrRrBurçÃo 16A (uN)

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo transporte
horizontal do materialnoandar de execução. Execução: Encaixa-se o terminál à extremidaàe do cabo do circuito a ser ligado.
Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado. Coloca-se o terminal no pólo. Oparafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor.
8.1.56. c2062 'QUADRO DE DlsTRlBUlÇÃo GERAL BAIl«a TENsÃo, c/AcESSóRtOs - íUN DE MEDIçÃg (UN)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICNS
- Eletricista com encargos complementares: oficial responsávelpela instalagão do quadro.- Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial na instahçáo do quadro.- Quadro de medição.

EXECUÇÃO:
- Os eletrodutos já devem estiar instalados e então são encaixados no quadro de medição; cadaapartamento tem a sua
caixa do quadro e seu eletroduto; - Em seguida faz-se a colocação do quadro no local definitivo.
8.1.57. coMP 20 - LUMINÁRA FECHADA (í UNTDADE) EM posrE DE coNcRETo, LÂMeADA LED (uN)

ITENS E SUAS CARACTERISTICRS:
- Eletricista com encargos complementares: oficial responsável pela instalação da luminária.

\-/ Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial na instalação da luminária.

EXECUÇÃO:
- com as instalações elétricas já prontas, ligam-se os cabos na luminária.
8.í'58. c4809'LUMINÁRIA DE EMBUTIR, EM LED, coRPo EM ALUMÍuo e REFLEToR EM ALUMÍNIo ANoDtzADo
DE ALTo BRILHO, POTÊNC|A MtNtMA 40W E MAXTMA DE 50W (UN)
9.3.1 - Criterio de medição - unidade de medição: UN 1o - Será
medido por unidade de luminária instalada;
2" - O itêm remunêra o fornecimento de luminária led compacta de sobrepor ou embutir, para 2xfc 1Bt26w ou fc eletrônica
23w e chapa de ago tratada e pintada, com refletor em alumínio anodizado alto brilho, áiiusor em acrílico translucido na cor
branca, com lâmpadas - completa
8.1.59. 06056í . FITA DE LED SILICONADA,l2O LEDS POR METRO, POTÊNCN 9,6 w/M (M)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICNS:
-FITA DE LED SILICONADA, 120 LEDS POR METRO, POTENCIA 9,6WM.

EXECUÇÃO:
-A instalação deverá ser feita conforme projeto.

8.2. AR CONDTCTONADO

35mm (1114"1CLASSE E
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ITENS E SUAS CARACTERíSTICRS:
- Encanador com encargos complementares: oficial responsável pela instalação.- Auxiliar de encanador com encargos complementares: auxilia ao oficial na ústalagão.- PASTAPARASOLDAR
- TUBO COBRE DE 35MM CLASSE E- SOLDA 5OX5O

EXECUÇÃO:
- A instalação deverá ser feita conforme projeto.

8.2.2. c2578 - TUBo coBRE INCLUSIVE coNExÕES D= 42mm (1 1t2-l GLASSE E (M)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICRS:
- Encanador com encargos complementares: oficial responsável pela instalação.- Auxiliar de encanador com encargos complementares: auxilia ao oficial na instalação.- PASTAPARASOLDAR
- TUBO COBRE DE 35MM CLASSE E- SOLDA 5OX5O

\áecuÇÃo:
- A instalação deverá ser feita conforme projeto.

8.2.3. C4377 - CABO EM PVC í000V2,5 mm2 (M)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICRS:
- Cabo de cobre, í0 mm2, instalados em circuitos terminais (do quadro de distribuição aos pontos de tomada oupontos
de iluminação);
- Fita isolante adesiva, 19 mm x S m.

EXECUçÃO:
- Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos;- Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomênda-se a utilização de fita guia;-
Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com Íita guia, inicia-sá o processo de passagem por dentrõ dos
eletrodutos até chegar à outra extremidade'
- Jácom os Cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos parafacilitar
a futura ligação.

8.2.4. C3860 - SPLIr SYSTEM COMPLETO C/ CONTROLE REMOTO - CAp. í,00 TR (FORNECTMENTO E MONTAGEM)
(UN)

Equipamento de condicionamento do ar, acionado eletricamente (alimentação monofásica), consistindo em uma ou mais
\-'Í?s.que incluem serpentinas de ar internas, compressores, condensadores e dispositivos de expansão. Estas partes
Ystabelecem, quer sozinhas ou em combinação com outros equipamentos, as funções de circulação e limpeza,
desumidificação, resfriamento e eventualmente o aquecimento do ar, sob condições controÉdas, quêr para conforto humano
ou algum processo produtivo. Quando o equipamento é dividido, as partes são projetadas para serem usadas em coniunto e
são interligadas por tubos de cobre, por onde circula o fluido frigorígeno 1rêfrigerante). NORMAS ApLICAVÉ;S Os
condicionadores devem atender as seguintes normas: NBRl 0142 - Condicionadorde ai tipo compacto - Ensaios de aceitação
em fábrica; N8R11215 - Equipamentos unitários de ar-condicionado e bomba de calor- Determinação da capacidade de
resfriamento e aquecimento; ANSI S 12.32-90 - "Precision methods for the determination of sáund power levels of
discretefrequency and narrow-band sources in reverberation rooms" ; ISO 3741-99 - "Determination of sound power levels of
noise sources using sound pressure - Precision methods for reverberation rooms; ARI 270-95 - "Sound raiing of outdoor
unitary equipment" ARI 275-97 - "Application of sound rating levels of outdoor unitary equipment".
8.2.5. C0627 - CAIXA DE PASSAGEM COM TAMPA PARAFUSADA 15OXí5OX80mm (UN)

ITENS E SUAS CARACTERÍST|CAS -Caixa quadrada em PVC, 150x150x80, com tampa aparatusada. CRITERIOS PARA
QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS Utilizar a quantidade de caixas quadradas efetivamente instralada em alvenaria de
vedação, alvenaria estrutural, Drywall e parede de concreto. EXECU çÃO -npOs a marcação da caixa, com nível para deixá-
la alinhada, e a furação do local; -Abre-se o orifício na caixa para passagem do eletroduto; Conecta-se o eletroduto à caixa; -
Faz-se o encaixe da peça no local definido e eventual com argamassa (para parede de alvenaria de vedação ou
alvenaria estrutural); -Aparafusa-se a tampa
8.3.í. C4533 - GABO LOGTCO 4 PARES,

8.3. LÓct

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICRs - Eletricista com

(M)

complementares: oficial responsável pela instalação dos
auxilia ao oficial na instalação dos cabos. - Cabo lógico 4
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PARES' CAT' 6 - UTP EXFcUÇÃo - Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem
dos cabos; - Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos tongos, recomenda-se a utilização de fitaguia; - Com os cabos já. preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o f,rocer"o de passagem por dentro doseletrodutos até chegar à outra extremidade; - Já com os cabos passadós de um ponto à óuho, deixa-se trãchos de cabo para
fora dos pontos lógicos para facilitar a Íutura ligação.
8.3.2. C3679. PONTO PARA SISTEMA DE SOM, MATERIAL E EXECUçÃO (PT)

Itens e suas características

Ajudante de eletricista;
Eletrotecnico montador;
Eletricista;
Bucha de ferro galvanizado 3/4";
Anuela de ferro galvanizado 3/4";
Fio paralelo isolado, (2x 1,50 )mm2;
Arame galvanizado n.18 bwg;
Curva de pvc rigido para eletroduto de 3/4";
Braçadeira pffixacao aparelho sinalizador;
Eletroduto de pvc rigido 3/4";
Fita isolante;
Caixa estampada 4"x6"-chapa 18;
Caixa ligação diam. 90mm;

Execução

lnicia-se o processo com a verificação de todo o projeto elétrico;- Corta-se o comprimento necessário de trecho de
eletroduto da bobina e coloca-se o eletroduto no local defiÁido, utilizando a armadura da iaje como suporte para a fixação
auxiliar com arame recozido (quando instalado na laje) ou utilizando abraçadeiras (quando instalado na iarede);- Após a marcação da caixa octogonal 3" x 3", com nível para deixáJaalinhada, faz-se a fixagão dã caixa na forma e a
conexão com os eletrodutos, antes da concretagem;
- Executa-se mgrcação para rasgos e quebras e o posterior corte daalvenaria, de acordo com marcação prévia
utilizando marreta e talhadeira; - Após a marcação da caixa retangular 4" x 2", com nível para deixa-la alinhada, e a furação
do local, abre-se o orifício na caixa para passagem do eletroduto e o conecta à caixa no localdefinido;- Lança-sê a argamassa por sobre o rasgo/quebra até sua total cobertura edesempenam-se as superfícies que softeram
chumbamentos;
- Após o eletroduto já estar instalado no local definido, faz-se a junção daspontas dos cabos elétricos com fita isolante,

t lizando Íita guia.em trechos longos. Em seguida, inicia-se o procesio áe passagem por dentro dos eletrodutos até cnegai
à outra extremidade;
- Utilizando os trechos de cabos elétricos disponíveis nos pontos defornecimento de energia, lígam-se os cabos aos
interruptores (módulos)' Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte, parafusa-se o suporte na caixa elétrica e coloca-se o
espelho no suporte.

8.3.3. C4762 - CATXA DE LtcAçÃO pvc 4- X 2- (UN)

IrENS E suAS cARAGTERÍsrlcRs -caixa retangutar em pVC, 4" x2". cR[ÉRlos pARA euANTtFtcAÇÃo
DOS SERVIÇOS -Utilizar a quantidade de caixas altas retangulares em PVC de 4" x2" efetivamente instaÉda em
alvenaria de vedação, alvenaria estrutural, Drywall e parede àe concreto. EXECUÇÃO -Após a marcação da caixa, com nívelpara deixá-la alinhada, e a furação do local; -Abre-se o orifício na caixa para passaiem doeletroduto; óonecta-se o eletroduto
à caixa; -Faz-se o encaixe da peça no local definido e eventualfixação com 

"rgamãssa 
(para parede de alvenaria de vedação

ou alvenaria estrutural).

8.3.4. COMP 10. CAI)(A DE PASSAGEM OCTOGONAL EMBUTTDA EM LAJE (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICNS .CAiXA dE
passagem.

CRTTER|OS PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS sERVrÇOS
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EXEcUÇÂo -Após a marcação da caixa, com nível para deixá-la alinhada , e a furação do local; -Abre-se o orifÍcio na caixa; -
Faz-se o encaixe da peça no local definido e eventual fixação com argamassa (para parede de de vedação ou
alvenaria estrutural).

8.3.5.

ITENS

c0627 - cAtxA DE PASSAGEM coM TAMPA PARAFUSADA í5oxisoX80mm (uN)

E SUAS CARACTERíSTICRS -CA|XA quadrada em PVC, 150x150x80, com tampa aparafusada. C
QUANTTFICAÇÂO DOS SERVTÇOS Utitizar a quantidade de caixas quadradas efetivamente instalada em alvenaria de
vedação, alvenaria estrutural, Drywall e parede de concreto. EXECUÇÃO -Após a marcação da caixa, com nível para deixá-
la alinhada, e a furação do local; -Abre-se o orifício na caixa para passagem do eletroduto; Conecta-se o eletroduto à caixa; -
Faz-se o encaixe da peça no local deÍinido e eventual fixação com argamassa (para parede de alvenaria de vedação ou
alvenaria estrutural); -Aparafusa-se a tampa.

8.3.6. C1197 - ELETRODUTO PVC ROSC.INCL.CONEXÔES D= 32mm (1') - PAREDE (M)

ITENS E SUAS CARACTERÍST|CRS -Eletrodutos rígidos em PVC, DN 32 MM (1"), incluso todas as conexões necessárias.
cRlTÉRlos PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS -Utitizar os comprimentoã retitíneos de etetroduto rígido roscávet,
'VC, com DN 32 mm (1') efetivamente instalados. EXECUÇÃO -Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; -Corta-

\sé o comprimento necessário da barra do eletroduto de PVC rígido; Encaixa-se a tanaxa na extremidade do eletróduto; -Faz-
se um giro para direita e % de volta para a esquerda; Repete-se a operação anterior até atingir a rosca no comprimento
desejado; -Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços de fixação das abraçadeiras nâo estÉio
contemplados nesta composiçáo); -As extremidades são deixadas livres para posterior conexão.
8.3.7. C1í98 - ELETRODUTO PvC ROSC.INCL.CONEXÕES D= 40mm (11t4-l - PAREDE (M)

ITENS E SUAS CARACTERISTTCRS -Eletrodutos rígidos em PVC, DN 40 MM (1 1/4"), incluso todas as conexões necessárias.
cRlTÉRlos PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS -Utilizar os comprimentos'retilíneos de eletroduto rígido roscávet,
PVC, com DN 40 mm (1 114"1efetivamente instalados. EXECUÇÃO -Veiifica-se o comprimento do trecho dà instatação; -
Corta-se o comprimento necessário da barra do eletroduto de PVC rígido; Encaixa-se a tanaxa na extremidade do eletrodufo;
-Faz-se um gíro para direita e la de volta para a esquerda; Repete-se a operação anterior até atingir a rosca no comprimento
desejado; -Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços de fixação dãs abraçadeiras não est€io
contemplados nesta composição); -As extremidades sâo deixadas livres para posterior conexão.
8.3.8. Cíí96 - ELETRODUTo PVC ROSC.INCL.CoNEXÔES D= 25mm (3/4") - PAREDE (M)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICRS -Eletrodutos rígidos em PVC, DN 25 MM (3/4'), incluso todas as conexões necessárias.
CRITÉR|oS PARA QUANTIFICAÇÃO DoS SERVIÇOS -utitizar os comprimentoé refitÍneos de etetroduto rígido roscávet,
PVC, com DN 25 mm (3/4") efetivamente instalados. EXECUÇÃO -Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; -Corta-
se o comprimento necessário da barra do eletroduto de PVC rígido; Encaixa-se a tarraxa na extremidade do eletroduto; -Faz-
se um giro para direita e T, de volta para a esquerda; Repete-se a operação anterior até atingir a rosca no comprimento

=rsejado; -Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços de fixação àas abraçadeiras não estáio
õontemplados nestia composição); -As extremidades são deixadas livres para posterior conexão.
8.3.9. C1197 - ELETRODUTO pVC ROSC.TNCL.CONEXÕES D= 32mm (í-) - ptSO (M)

ITENS E SUAS CARACTER|ST|CnS -Eletrodutos rígidos em PVC, DN 32 MM (1'), incluso todas as conexões necessárias.
CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS -Utitizar os comprimentot retitÍneos de etetroduto rígido rqscávet,
PVC, com DN 32 mm (1') efetivamente instalados. EXECUÇÃO -Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; -Corta-
se o comprimento necessário da bana do eletroduto de PVC rígido; Encaixa-se a tarraxa na extremidade do eletróduto; -Faz-
se um giro para direita e lo de volta para a esquerda; Repete-se a operação anterior até atingir a roscÍl no comprimento
desejado; -Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços de fixação das abraçadeiras não estÉio
contemplados nesta composição); -As extremidades são deixadas livres para posterior conexão.
8.3.10. cí196 - ELETRoDUTo Pvc Rosc.lNcL.coNExÕES D= 25mm (3/4') - ptso (M)

ITENS E SUAS CARACTERIST|CAS -Eletrodutos rígidos em PVC, DN 25 MM (3/4"), incluso todas as conexões necessárias.
cRlTÉRlos PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS -Utilizar os comprimentoé retilíneos de etetroduto rígido roscávet,
PVC, com DN 25 mm (3/4") efetivamente instalados. EXECUÇÃO -Verifica-se o comprimento do trecho da instatação; -Corta-
se o comprimento necessário da barra do eletroduto de PVC rígido; Encaixa-sê a tanaxa na extremidade do eletroduto; -Faz-
se um giro para direita e lo de volta para a esquerda;
desejado; -Fixa-se o eletroduto no localdefinido através,
contemplados nesta composição); -As extremidades são

Repete-se a operação anterior até atingir a rosc€t no comprimento
(os esforços de fixação das abraçadeiras não estÉio

livres para posterior conexão.

D= 32mm (í") -TETO (M)
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ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS.Eletrodutos rígidos êm PVC, DN 32 MM (1"), incluso todas as «)nexões necessárias.
CRITERIOS PARA QUANTIF rcAçÃo DOS SERVIÇOS -Utilizar os comprimentos retilíneos de eletroduto rígido roscávê|,
PVC, com DN 32 mm (1") efetivamente instalados. EXECUÇÃO -Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; -Corta-
se o comprimento necessário da barra do eletroduto de PVC rígido; Encaixa-se a tanaxa na extremidade do eletroduto; -Faz-se um giro para direita e lt de volta para a esquerda; Repete-se a operação anterior até atingir a rosca no comprimento
desejado; -Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços de fixação das
contemplados nesta composição); -As extremidades são deixadas livres para posterior conexão.
8.3-12. Cíí98 ' ELETRODUTO PvC ROSC.INCL.CONEXÕES D= 40mm 11 1t4-l - TETO (M)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICRS -EIEtrOdUtOS rígidos em PVC, DN 40 MM (1 1/4"), inctusotodas conexões necessárias.as
cRrTÉRtos PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS sERV|ÇOS -Utilizar os comprimentos retilÍneos de eletroduto rígido roscável,
PVC, com DN 40 mm (1 1/4") efetivamente instalados. EXECUÇÃO -Verifica-se o comprimento do trecho da instalação
Corta-se o comprimento necessário da barra do eletroduto de PVC ríg ido; Encaixa-se a tanaxa na extremidade do eletroduto;
-Faz-se um giro para direita e lt de volta para a esquerda; Repete-se a operação anterior até atingir a rosca no comprimento
desejado; -Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços de fixação das abraçadeiras não estiio

rntemplados nesta composição); -As extremidades são deixadas livres para posterior conexão.
Y.g. í3. Cí196 - ELETRODUTO pVC ROSG.|NCL.CONEXóES D= 25mm (3r4") - TETO (M)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICnS -Eletrodutos rígidos em PVC, DN 25 MM (3/4"), íncluso todas as conexões necessárias.
cRlTÉRlos PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIbOS -Utilizar os comprimentos retitíneos de etetroduto rígido roscávet,
PVC, com DN 25 mm (3/4") efetivamente instalados. EXECUÇÃO -Verifica-se o comprimento do trecho da insta-lação; -Corta-
se o comprimento necessário da bana do eletroduto de PVC rígido; Encaixa-se a tariaxa na extremidade do eletroduto; -Faz-
se um giro para direita e 1Á de volta para-a esquerda; Repete-se a operação anterior até atingir a rosca no comprimento
desejado; -Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços de fixação-das abraçadeiras não estÉlo
contemplados nesta composição); -As extremidades são deixadas livres para postórior conexão.
8.3.14. c4175 ' SWITGHER AUTo-cERENclÁvEL P/ comuNtcAcÃo DE DADos cou24poRTAS EM coNEcToREs
RJ 45, 1O/íOO KBPS E DUAS PORTAS íO/íOO/íOOO KBPS. PADRÃO RACK í9'(UN}
>INTERFACE DE CONEXÃO - 24 portas Power over Ethernet (PoE) 1O/1OO Mbps auto-MDtX - conector RJ45 - 4 porta mini-
GBIC Ótica (requer cartã9 mini-gbic) - Sr!9{, Half/Full-dujbx em todas as portas; 1000BaseT: somente Full-Duplex
>Alimentação Power over Ethernet (PoE) - IEEE 802.3af Power over Ethernet: fornece até 15.4 W por porta aos dispositlvos
alimentados por PoE compatíveis com IEEE 802.3af, como telefones lP, pontos de acesso sem fio e càmeras de segurança
(veja as especificações do produto para a potência de PoE total disponíveí) somente as 24 portas í0/1OoMbps RJ45 são poE
- padrão IEEE 802.3af PoE - PoE: Portas 1 a 4 -> suporta até
15'4 ou 30 watts por porta - PoE: Portas 5 a24 -> suporta até 15.4 watts por porta - potencia máxima poE: lgSW
>PADRÕES SUPORTADOS - Cabo: IEEE 802.3 (íoàase-T), |EEE 802.3u (tboBase-TX), |EEE 802.3ab

^ Á 000BaseT) - IEEE 802.3x (controle de fluxo) - PoE: |EEE 802.3af and IEEE B02.3at rircuRsos SUpoRTADoS\É'l Tamanho do buffer de pacotes:1MB - Método de redirecionamento: Store-and-fonrard - Capacidade
deroÚing/switching: 56 Gbps - Tabela de endereços MAC com 16.000 registros >CAPACIDADE DE EXPANSÃO - Não permite
empilharnento de switches - Possui4 slots para para cartão mini-GBIC jReCuRSOS SEGURANÇA -
ACL baseado em endereço MAC ou endereço lP (ICMP/IGMP/TCP/UDP) - Suporte de autenticaçáo g02.1X
RADIUS - Ligação a porta IP-MAC - DHCP Snoopingl - DHCP Server Screeningl - Safeguard Éngine* da D-Link >VLAN -
802'1Q VLAN Tagging - Máx. 256 grupos estáticos VLAN - Máx. 4094 VID - VLÀN de gestão - V|-AN assimétrico - VLAN de
voz automático >Qualidade de Serviço (aos) - Filas de prioridade 802.1p,4 filas poiporta Porta baseada no controlo da
largura de banda por fluxo (granulosidade até &t kbps) >Gestão de tráfego - Controlo àe Rirxo 802.3x - port mirroring - Controlo
de pertulbações na Transmissão/MulticasUUnicast - Agregação de ligação 802.3ad (até I grupos, I portas por grulpo) - lGMp
Snooping (v1lv2) >Access Controt List (ACL) - Máx. de 50 perfis
ACL de êntrada - tríáx. de 240 regras ACL de entrada compartilhadas por perfis - ACL baseada em: Endereço MAC,
Enlereço lPv4, ICMP/IGMP/TCP/UDP - Ações ACL: Permitir, Negar >GERENCIAMENTO - GUI com base na Web -
Utilitário SmartConsole - lnterface de linha de comando (CLl) através de Telnet - Suporta a gestão de rede SNMp
D-View SNMP >LEDS DIAGÓSTlco - Power (por porta) - PoE (por porta) - Li;k / Rtúiaaoe / Velocidade ( por porta
10/100/1000Mbps, por porta í0/1O0Mbps, por porta SFP) >GABINEÍE - ivtoOelo para montagem em rack de tg poiegabas -
Dimensões do produto: 440x250 xM mm mm - altura 1U - Ventilação: possui 3 ventoinhas
8.3.í5. c3764 - RACK FECHADO 24 U'S,670mm, DTDADE PADRÃO í9" (UN)

Características Técnicas Rack 19 24U x 600 mm x 870 Altura total: 1247 mm; Carga máxima sem rodízios: 600 kg;
Atende as normas EIA-310 e RS-310. Estrutura Entre rde 700 mm; Estrutura em chapa pré-zincada de í,25 mm;

Opcional com porta frontal em 1,25 mm com vidro temperado
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transparente de 5 mm; Porta traseira em 1,25 mm com chapa perfurada sextavada de 5 mm; Laterais com venezíanas em
chapa pré-zincada de 0,8 mm; Rack desmontável; Pintura em epóxi pó preto microtexturizado RAL901,t.
8.3.í6. c4174 - TOMADA PARA LÓGlcA, coM í coNEcroR RJ4s, I FtoS, cAT-sE, coMpLETA PARA cAt)(A 4"x4.
(NÃO TNCLUSA) (UN)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICRS:
- Eletricista com encargos complementares: profissional responsável pela instalação de tomadas;- Auxiliar de eletricista
com encargos complementares; - Tomada de rede RJ4S, I fios, CAT SE.

EXECUÇÃO:
- Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento, ligam-se os cabos à tomada(módulo);- Em seguida fixa-se o módulo ao suporte e encaixa-se a placa.

8.3.í7. G4931 - TOMADA DUPLA DE Plso PARA LóctcA RJ4s, I Ftos, cAT-6E, coMpLETA (nLASA/TAMpA EM
LATÃO 4nx4",COM 2 CONECTORES, EXCETO CA|XA4"X4") (UNi
ITENS E SUAS CARACTERíSTICRS:

\r Eletricista com encargos complementares: profissional responsável pela instalação de tomadas;- Auxiliar de eletricista
Tom encargos complementares; - Tomada dupla de rede RJ4S, 8 fios, CAT 6E.

EXECUÇÃO:
- Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento, ligam-se os cabos à tomada(módulo);- Em seguida fixa-se o módulo ao suporte e encaixa-se a placa.

8.3.18. C063s - CATXA DE PASSAGEM EM ALVENARIA - í TTJOLO COMUM (M2)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICIS:
- Pedreiro com encargos complementares:
- Servente com encargos complementares;
- CIMENTO PORTLAND
- AREIA MEDIA
- TTJOLO MACIÇO COMUM- CAL

profissional responsável pela execução das caixas depassagem;

EXECUÇÃO:
- Após execução da escavação e, caso seja necessário, da contenção da cava, preparar o fundo ga6 a execuçãoda
caixa;
- Sobre o fundo preparado, montar as fôrmas da laje de fundo e, em seguid a, realizar a sua concretagem;- Sobre a laje
de fundo, assentar os blocos da caixa com argamassa aplicada com colher, áentando-se para o posicionànento do tubo de^rída, até a altura da cinta horizontal;

\-/ fxecutar a cinta de concreto, armadura e graute;
- Concluída a alvenaria da caixa, revestir asparedes internamente com chapisco e reboco e
externarhente somente com chapisco. Sobre a laje de fundo, executar revestimento com argamassa para garantir o caimento
necessário para o adequado escoamento das águas pluviais; - Por fim, posicionar e assentar a tampa.

8.3.19. C3679. PONTO PARA SISTEMA DE SOM, MATERIAL E EXECUçÃO (PT)

Itens e suas características

Ajudante de eletricista;
Eletrotecnico montador;
Eletricista;
Bucha de ferro galvanizado 3/4";
Arruela de ferro galvanizado 3/4";
Fio paralelo isolado, ( 2 x 1,50 )mm2;
Arame galvanizado n.18 bwg;
Curva de pvc rigido para eletroduto de 3/4";
Braçadeira pffixacao aparelho sinalizador;
Eletroduto de pvc rigido 3/4";
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Fita isolante;
Caixa estampada 4"x6"-chapa 1g;
Caixa ligação diam. 90mm;

- lnicia-sê o processo com a veriÍicação de todo o projeto elétrico;- Corta-se o comprimento necessário de trecho deeletroduto da bobina e coloca-se o eletroduto no local oetinioo, utilizando a armadura da laje como suporte para a fixaçãoauxiliar com arame recozido (quando instalado na laje) ou ufilúãndo abraçadeirai tqüãnoo instalado na parede);- Após a marcação. da caixa octogonal 
_3" 

* g', com nível para deixáJaalinhàã, faz-se a fixação da caixa na forma e aconexão com os eletrodutos, antes da cóncretagem;- Executa-se marcação para rasgos e quebras e o posterior corte daalvenaria, de acordo com marcação préviautilizando marreta e talhadeira;- Apósã marcação da caixa retangular 4" x2",com nivet para deixa;a alinhada, e a furaçãodo local, abre-se o orifício na caixa para passagem do eletroduto e o conecta à caixa no local definido;
. Lança-se a argamassa por sobre o rasgô/quebra até sua total cobertura edesempenam-se as superfícies que sofreramchumbamentos;

v=1.Ê1i:ff'""'fi'[:ff1HJ:"':81",§J?.ã fl"J#::, j",T:"xl:T:",:3::;:1il::::Íi:i:!..:ffà::H'5áTlü,:;
à outra éxtremidade;
- lJtilizando os trechos de cabos elétricos disponíveis nos pontos defornecimento de energia, ligam-se os cabos aosinterruptores (módulos). Em seguida, fixa-se o móàulo ao suporte, parafusa-se o suporte na caixa elétrica e coloca-se oespelho no suporte.

8.3.20. C0628 - CAIXA DE PASSAGEM COM TAMPA PARAFUSADA 200X200Xí00mm (uN)
ITENS E SUAS CARACTERíSTICRS
-Caixa de passagem com tampa parafusada.

cRtTERtOS PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERVTÇOS
-Utilizar a quantidade de caixas com tampa parafusáda efetivamente instalada em alvenaria de vedação, alvenaria estrutural,Drywall e parede de concreto.

EXECUÇÃO -Após a marcação da caixa, com nível para deixáJa alinhada, e a furação do local; -Abre-se o orifício na caixapara passagem do eletroduto; -Conecta-se o eletroduto à caixa; -Faz-se o encaixe Oa peça no local definido e eventualfixaçãocom argamassa (para parede de alvenaria de vedação ou alvenaria estrutural).

Execução
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OBJETO: MELHORIAS E REFORMAS EM DIVERSOS PRÉDIOS PUBLICOS DA CIDADE DE

JUAZEIRO DO NORTE.

MAPP: 1964

ITENS DE MAIOR RELEVÂCIA

\-/

\-/

c0Iú ÜE

Fotha No

PERCENTUTAL

c49L2 SEINFRA
MURO CONTORNO DE ALVENARIA E CONCRETO (PILAR+CINTA),

REBOCADO, SEM PINTURA
M2 77,43%

SEINFRA CERCA/GRADIL NYLOFOR H=2,03M, MALHA 5 X 20CM - FIO 4,30MM,
coM
FIXADORES DE POLIAMIDA EM POSTE 40 x 60 MM CHUMBADOS EM

BASE DE CONCRETO (EXCLUSIVE ESTA), REVESTIDOS EM POLIESTER
poR pRocEsso DE pTNTURA eutRostÁlca (GRADTL E posrE), NAS

coREs vERDE ou BRANcA - FoRNEcTMENTo e rrusreucÃo

M

70,00/o

c4740 SEINFRA REcUpERAçÃo coNcRETo, s/REFoRço REcoNsrrurçÃo c/
ARGAMASSA pot-t tuÉnlca ESp.=25MM

M2
3,18%

c4067 SEINFRA GRANITO POLIDO E=2cm, OUTRAS CORES, ARGAMASSA CIMENTO E

AREIA 1:4, C/ REIUNTAMENTO

M2
2,91%

c3782 SEINFRA
ptso pnÉ-uot-oADo ARTtcut-ADo E TNTERTRAVADo DE 16 FAcEs - e

= 8,0 cm (35 MPa) n7 rnÁreeo PESADo
M2 2,37%

c246L SEINFRA TExruRA AcRÍLrce r oruÃo EM pAREDES ExTERNAS M2 !,820/o

cóDrGo BANCO
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de lnfraestrutura * SEÍNFRA

OBJETO: ReÍorma do Cemitério São João Batista

LOCAL: Rua Governador Muniz Falcão, S/N, Leandro Bezena de
Menezes, Juazeiro do Norte/CE

DAÍAt 11105t2022
ENCARGOS: HORISTA - 83,85% / MENSALTSTA - 47,76%

BANco: SEINFRA 027.1 coM DESONERAÇÂO, stNApt zo22to4 coM DEsoNERAÇÃo, sBczo2zto+- Fortateza
/ coMPostÇôEs PRóPRAS

BDt. 26,480/o

Fotha No
COI,{IS§ÃODE

\-/

PROJETOS

\./

Carvalho
337376

lgor Gabdel

Civll
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ds fiúw$Wfftíra - 9EÍN,çRA

OBJETO: ReÍorma do Cemitério São João Batista

Rua Govemador Muniz Falcão, S/N, Leandro Bezerra de
L(JUAL: 

Menezes, Juazeiro do Norte/cE

DATAT 1110512022

EÍTICARGOS: HORISTA - 83,85% / MENSALISTA - 47,76%

BANCO: SETNFRA 027.1 COM DESONERAÇÃO, STNAPT 202204 COM DESONERAÇÃO, SBC 2O22lO4 - Fortateza
/ coMPosrÇÔES PRÓPRhS

BDI:. 26,480/o

\-/
ART

\-/

Carvalho
337376

lgor Gabriel

Civil



oT:iÍ?"":n"rã:"0?'i:Xol'lo,:o-"oT:T:T ;iu C REA- C E

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do

í, Responsável Técnlco
IGOR GABRIEL GOMES CARVALHO

TÍtulo profissional: ENGENHEIROCTVIL

Página 111

ART OBRA / SERVrçO
No cE20220989023

INICIAL

RNP: 06í?679E3f

Registro: 337376CE

Fol t-il a i\j
ü[

2. Dados do Contrato

Contratanto: PREFEITURA MUNICTPAL DE JUAZEIRO DO NORTE

RUA SÃo PEDRo

Complemento: PRAçA DIRCEU FIGUETREDO

Cidade: JUAZEIRO DO NORTE

Baino: CENTRO

UF: CE

CPF/CNPJ: 07.974.0821000í.í4

No: srN

CEP: 630'100í0

ART Vinculada: CÉ2O21O77 4160
Contrato: Não especificado Celebrado em:

Valor: R$ 7.301,70 Tipo de contratante: Pessoa Jurldica de Dlrêlto Público
Ação lnstitucional: NENHUMA - NÃO OPTANTE

3. Dados da Obra/Servlço

RUA SÃO PEDRO No: S/N

v Complemento: PRAÇA DIRCEU FIGUEIREDO Bairro: CENTRO

Cidade: JUAZEIRO DO NORTE UF: CE CEP: 630,100í0

Data de lnlciot 2010512022 Previsão de término: 2010512023 Coordenadas Geográficas: -7,200512,.39.3íElO2

Finalidade: lnfraestrutura Código: Não Ecpeclílcado
Proprietário: PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRO DO NORTE CPF/CNPJ: 07.974.0S21000í-14

14 - Elaboração

35 - Elaboração de orçamenro > CoNSTRUçÃO CtVtL > EDIFICAçÓES > DE REFORMA DE
ED|F|CAÇÃO > #1.1.2.1- DE ALVENARTA

35 - Elaboração de orçamento > CONSTRUÇÃO CIVIL > EDIFICAÇóES > DE REFORMA DE
EDIFTCAÇÃO > #1 .1.2.5 - EM OUTROS MATER|A|S

80 - Projeto > CoNSTRUÇÃO CM|L > ED|F|CAÇÓES > DE REFORMA DE ED|F|CAçÃO > #1 .1.2.1 -
DE ALVENARIA

80 - Projeto > CoNSTRUÇÃO CtVtL > ED|F|CAÇÔES > DE REFORMA DE ED|F|CAÇÃO > #1.1.2.5 -
EM OUTROS MATERIAIS

38 - Especificação > CONSTRUÇÃO CtVtL > ED|F|CAÇÓES > DE REFORMA DE ED|FICAÇÃO >
#,1.1.2.1 - DE ALVENARIA

38 - EspeciÍicaçáo > CONSTRUÇÃO CtVtL > ED|F|CAÇÕES > DE REFORMA DE ED|F|CAÇÃO >
#1.1.2.5- EM OUTROS MATERIAIS

Quantidade

21.428,42

21.428,42

21.428,42

21.428,42

21.428,42

21.428,42

Unidade

m2

m2

m2

m2

m2

m2

\.,
Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deve proceder a baixa desta ART

5, ObseÍvações

Projeto, orçamento e especiÍicações técnicas da Reforma do Cemitério São João Batista, localizado na Rua Govemador Muniz Falcâo, Baino Leandro
Bezena de Menezes, Juazeiro do Norte, Ceará

6, Declaraçóes

- Declaro que estou cumprindo as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na
529612004.

especÍfica e no decreto n.

7, Entidade de Classe

NENHUMA. NÁO OPTANTE

8. Assinaturas

aclma IGOR - CPF: 103.í53.804-62as

PrO, o.Jtrz
data PREFElTURÂ DO NORTE - CNPJ:

9. lnformações
. A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou c,onferência no site do Crea.

í0. Valor

Valor da ART: R$ 88,78 Registrada emi 2310512022 Valor pago: R$ 88,78 Nosso Número: 8215405758

A autentlcldadê desta ART pode ser veriíicada em: https://crea+.sltac.com.br/publlco/, @m a úave: xY6yC

lmprssso em: O7106n022 às í5:3í:54 por: , ip: í ô7.250,99.92

w.treace.org.br

Tel: (85) 3453-5800

Íaleconos@@creacê.org.br

Fax: (85) 3453-5804 f §"Ç"-E#;ffi
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Fa{ha flço

ENCARGOS:

HORTSTA - 83,85%
MENSALTSTA -47,76%

oRçAMENTO ANALíT|CO

BDI:

26,8%

R$23.522,02
R$ 305.786,21

R$ 3.057,86
R$ 3.057,86

R$ 809,72

R$ 3.867,58

K,

OUETO:

IOCAL:

DATA:

ADMTNTSTRAçAO

DE OBRA
JUAZEIRO DO

NORTE. CE.
t4l0612022

SE!NFRA 27.1

BANCO:

\-/

ITEM ..c0DtGo qANco I .DESCRTÇÃO: . ".,r,út*o. ,," ouANT. . I vrtôaúrr TOTAL
11.11.01 t6590 SEINFRA lercnlaeenoo oenetnaEsrae oe ôÀar HsrÊs 5.868.92
11.11.02 t6563 sETNFRA lercelxenoeler,rõ HdrÊs o.eoT
11.11.03 t8817 SEB'IFRA luen HúrÊs 2.946.44

Página I
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Sí. f{th*rtú (ra,.i*irc, ã}íS / Trírr** * fâsti?lii§
ÍÇFr *ü&*1*ã1"1 | Fêrtêtl}ãâ, (eêtfÀ, IlresiÍ

{Hpi: jis.Sfiá ãt}$1fl*SÍ..}ft
Éancr {S§) 3rüt},â*fi0 I I}§§.â*$I

§$F-CE *
CEÂRA§UPERINTEF}DÊNCIÁ

BE OBRAS PÚBLICA5
GOVEAHO DE ES'I'ÂDG
:adlÊf, !ÂFr§ iÀi €l#Âot9

c()§vÊNt() N,'27312üt2
PROCESSü §": 05 t50?ft7 ízilzz
j\'l;iPI':1887

coN\.'ÊNIO QUH §Irí'ilRt St cuLHBt*{M A
SUPtrRTrY?"EIIêNÊNCIA t}IT ÜBRÂS P{;NT,TC-.1.S *
sot, n o MUNICíPIO DS: JUÂZtrtRO Do
ilOKI'IilCS, TIIIDIA,IITE ÂS CLÁU§ULÂS [ Â§
c()r DlÇÔEs QUti ES'I:,r,Ir Hr-HCliM.

;t §UPEIII§TEND*NCIÁ" DE OBILq,s pÚBLtCÂs, giada mcdienre a Lci n,' l6.g§{J" de ll dc ynaio tle l0 tg.
altcrada pch Lci nn 16.953. de 0l dc agosto de 2019, colü sedü na Av. Alberto Cravciru. n.'2??j. Bairro Casrclflo.
Cljl': 60.3ól-2 ll, inscrita no CIIJI'J sob o n" 33"86ó.2$sru001-30, dorryurrm rlcnominacta SOp. rrcstc ntn
rctrrrcséntadü pilr §eu suPcriiltL'ndrnlc. FRí.INCl§CO QUIN:ftN() YIfiIRÂ NET(). brasilcirtl. çil§ir(lo.
engerrhriru. portador da cídula de identiclade n" BZ?SSS§P,I(:H e dç CtPl" n" 144.324.04.1-53, rcsidcntc e
domiciliatlo nesta Capital. na l{ua: frolcssor J*einto l}çtelhr:, 290, Àpt' 503, Guararapes. cloravante elenr:nrin*do
CONCEDENT'E c o MUNICÍFIO Illi JtlAr-ulilO Dt) lteiR, u - Cti inscrito no C:NpJ solr r.,
07-974.01t2i0001'14, conr M*triz n$ Rua São Paulo, s/n. Bairro Clentro, Juazeir«r rkr Núrrcr'Ce, CEp: 6J.010-000,
'lulzçiro dô Nofle/Cc r*prescnt*do neste atü pür seu prefeito Sr, CLII]SON t.lil{.t BEZtrRf{t, hrasileiro,
çÍtsüdo. portador do Cancira de l"labilitaçüo n' 149?416728, inscrito no CPÍ sob no (r?1,57g.4.13-61t. corn
endurcço na Rua Àmôbio Brcelar Caneca- n*' 16, Ilairro Lagua Scca. CÊP 63.040-2?0. Mogi <Ias Cnrecs, siro
Paulo, doravantc dctronriuado COI§VDNEltil'H, rcseilvcm cclebrar o presenre Convênio.

c: r. Á u § u t.Á pR I MIE I B.À* D,L rru Nr}Á tjt IiNl Â ÇÂÍ)
C'onr l'undarnenlo ne) qrrc clispõe na Cionstítuíção Fcdcrul; Constituição clo fistado clo Clcará; Ltli lictlcml n" S.6ô{i.
tlc lli0úll99J. c suas tlteraçÕes: na l"ri Conrplenrentar tisradual n' llg. de 28ll?13013. c suas alteraçircs: no
Dccrcto fist*dual no 32.8 11. de ?8i0],l3CI18- e srurs allcruçües: na Lei Orçalcnrária Anull n" ,l7.i3tiü/201 1; bcrrr
üoÍno {:nl outrns instrumrnÍDs lcgais perlinenlcs

Cl,rt.U§i§ t,*\ §ECLJNDÂ : D-Q*QEJ§IQ

Constitui- ob.ictn dcste Convênio a I\.IELIdORIi\§ Ê RtfÕRrl*IÁS É:il| PREDIOS PUBLICCIS NCI
I\{UNICIPIG I}t JUÀZEÍlt() DO NOIITE - CE, em centbrmidadg com o Plano de Trtbalho e seus Anexus,
uprov:rdo pclo Üerncedentt, clâborâdos pflrâ esse Íim, projetns. orçamcntos e denrais clenrentos consuhstanciaelt:s
n{)ii àtltos tlo processo cm referencia, os quais püssüm u lhzer parte integrafite do presents inslnlniento.
inrlepurdcntcnrente de ranscriçâo.

\./

Foth a N

I ;:.

o

IrÂ RÀCl{;l, } () pRI ;!'I A I RO - DO C(}irri Cf, D ENTE:

I; aprovar os procedimcnlos teüili§{:fs e operac,ionais ncccssários a execuçilo tlo obje«l desle Cr:nvénio;

ll) transl'crir os rr"'cursos flnanceiros para e.xccuçào deste Conr'Énio na fonua do cronelgranra de
PIanü dc 

-l't'lhnlho" 
ob"ccrv'adas a disponihilidadr' Íinanceirâr íus rrorm$s legais pcrrinr".rtes. bem como o

regularrrcrrto;

lso do



Âv. Alhfrto f,rôtfiro. *??$ I Ttirreo - fâttÉláü
{lip: fiE)S*l-A3.I I füfiÊlerã, (êârS. §lí*$iil

(NpJr 3i,66íi.ãáS/*fi fl I_itB
Fon*: [8S) 3tú&.ã8es J 3]ü$.êS*t

sOF.CE ffi

@* C§AHJTSUFERINTENDÊNffA
ÜE OBRAS PÚBLICAS

*

AüVERHO DO É§TÀ§O
ii{ÍâíÍÁk14Çe cl§^DÊÉ

III) prorrrrgar "de oíicio" a vigência clestc Co,rvêrrio quauctc huuver auasu rra libEraç:üu dos rúcursus rrotlvil(l(!pcltl (0NCEDENTE atravs§ de apr:stilamento, limitacla, u pro,rognçáo. oo exrro período clo atraso rnerilicaclo:
lv) orientar, coordcÍl.tÍ, acontpanhar. fiscstrizar ü ãvâli:Ir fl exsüuÇão dcste C*nvênio dirctament§ o' por mcio elr;órgiio pnrprio, eonforme o disposro na Lci üomplernentar Estadual nn I lg. <tc 2srl2i20i: 

" 
*ir*ruç0.s, c na form*

elo rcgulamento;

v) dar publicidade tla intcgra tlestc Convôttio e de seus possívcis $ditivos c apostilamentos, ceiní'crnnc r: rlisp«rsto
na Lci c,mplcrncurar Estad*aln" llg, dc 2gill,rr0r! e aiteraçôcs;

VI) cncarninhar o rx{mto deste Convêrrio e elL' seus possir"eis arlitivos, par.a publicaçâo na inrprensa nlicial;
Vll) dar cierrcia díI assinatura dcstc Cont'êuio à Assenrhleia Legislativít c iro liibunnl de Cüntrs clo tjstarJr clo
Ccarú, na lbrtrta du clispostcl na Lci Conrplcrnentar no l l l). ctc 2 Sl t liZtt t 2 c altcraçôes:

\tlll) dlsígnirr os rcsponsítvcis pclo actrrrtpanhamcnt$ c pela liscaliz..açÍin elestc Cirrrtr,Õnio:

L\) analisar a preslaçào dc conlits linal clestç Cunvêniei, nô prüzo ds até 30 (trintü) etias contndos da dara dr
upresentaçào desta pel«r CONVHNHNII'H:

lX) instaurar llbmada de Cçntas lispocial. na furma e de ucordu som as siruaçôcs prcvistas na Lci Cgnrplcnrcntnr
n.o I 19. dc 28i l2120t2 c alrcraçÕcs.

;

v

Pz\RÀGRÂSO SEGUi§DO - D(} COIíVENENTE:

l) l:recutar e liscalizar os tmbalhos [ecrssírri$s ii consecuç:âo do obieto a qne alude cste Conr,êui«:, observaldo
prilzos, custôs- tnelas í serent atingidils, as cti1)a§ ou fases «le exccuçào. o plano cle aplicaçào ctçs rerursos
tinanceiros' o Çronogrilma tle dcscrlbolsu s a previ*iio tle inicio e fim cla **..uçfin rlo ob.ieio, previstos no plan6
de']iabalhir.

ll) Dtlsignar prolissional habilitado c com experiência uecessiiría uo ncclmpanhamsnto ü çontrolc das obras *
serviçns cônl a respcctiva AIIT. RRT r:u, qu:rndr: aplicável, TRT da prestaçãerde serviços dc lisc;rliznção á sercnl
rcrlizudos;

Ill) Âprescntar a CONCl,[]HN1"fi tlcclaraçiir: dc capacidade têcnica, indic;rnr1o rr scniidor 6u scn.idores qpu
acompanhrrÀ0 a ohru ou scriço dc errgerrharia:

I\í) Àssegurar. na stla inteeralidadq. a qualidadc lecnica elos proietos e da execuçiio clos procluros e scrviços
cotttrittatlos, cnr confomridaele com âs normfls hrnsilciras c os nornrativos <los progr.rntas, Írç:õês r ariyidailcs.
dctcmtinanrlo a correçío de vici<ts que possârn compromcter n lnriçãc do benclicio pela prpulaçâo heícÍjcigrio,
quantlei dctsctados pela C:ONüHDIíllll'll rru pclos órgàos t{e controle:

V) l'ixerccr' no quillidacle de eoncedente. a liscalizaçÍir: sobre o (ITES - Contrato de lixecuçticr e Fornecimcnto 4c
Obras cru §erviçor ou [Iquipamcntos;

VI) eçrnpatitrilizar o objctn cla Llontrato dc Rcpasse com rronnfls c procedimentos de presenaçâr'i anrhícnrrl
nrunicíprl, estadual ou ltltleral, cunlilrnre o sâso:

Vll) l{tspnnsatrilizirr-sc pela conclusàr"r drt cnrprcenrlimcnto quarrclo u ob.jetr: do C'rrnlr;tto rl* Repassc prcr,cr:
apcnfls srrit cxecuçio parcille foretapa de errr;:rcenclinlc'nto nraicrr, a firn rlc assggurür suil firnçionalidaclc;

Vllll strbnreter aa CoNCtsDÍ:ttT[ cluaisquer nrodiÍicações nr: [Ilano ele "Il'aha]ho. quc eventualnrentc sejum
ncc!"risiirills 1

lX) rcalizar o pâgâmçnto clas tlcspcsas pr*l'istts no Plono de TrabalhCI durantc I vigência deslc Instrunrento.
obsenatlo o disposto na Lci Cr:rnplcrnentar Estaclual rro I I g, d§ 28it 212ü l? e altsrÍlçÕesi-

Fa[ha
OOld§$ÃODE

X) conrpatilriliz*r o otrjeta dcste Çonvúnir: çOtn ls nornlas § Os proÇ(-dimentos Ít<lcrAi:i, üstâduais c luun
prescrvi:rçâr.r ambisntal" quondo for o caso:

XÍ) pr*movcr o crcclito cio rccurso linanceiro, relirr*nre à contrapaflidt. ile acordo cam o cron
<lesembolso <lo l)lano cle Trabalhu e üürn o elisposro rrn Cláusula ()uintrl do presentü Insirumento:

sdc



,tr'r" Ál*,Ért$ ímv*ir*" e7?S J TriírÊ* " Ç.a*Í*t*1*
{[í:: 6614yt1-7tt I Êürtã][,?fi, (ú*ríÍ, Ílíi]iii]

CHF.,; 3 },Sfi 6"fr 8tsr0*Í)t -.}fl
fone; [êS] 3l§B.eS*§ f 3t$e,e#0â

§OP.CE ffiffi

,,i@t cSUPERINTENDÊI:{cÍA
OE OBRAS PÚ8LICAs

ç(}v

seile, inlbmlaÇôr.s
Lei ('omplen:cntilr
l?:

xlll) rnovinrentnr o§ rccur§§§ llnancciros lihcmdtls pelo c'oN(lEDI1NTr1. b*nr corrro a c.nrraparticla fiuancciru.exÜlu§ilamente, na conta específica vinculacla a este Convênio. nos casos dr pagilmcnlo cle clespesas pre,r.isuls nrlPlano dc Trabalhu' nrecliantq clrdent banciiria, para a;:licação no nrercado íina*nceiro su parü ressarcirnelrto dcva I orcs:

xl\i1 pfiç utilizar os rürtlr§o§ lrarsfr:ridos pekr co}\(ll1DI1N'l'l-1, inçlusivc o§; ren«linrcntqrs ds aplicaçio nomcrcaclo iinancciro, bem cçmo ôti cÕnespotldentcs a suír con(ftrpartirJa, cm lirralielaElc divcrsr da cstabelcci«la ,çslcInstrunrcnÍo_ ainda quu em caráter c{e enreryÊnciu:

XV) aplicor os. rccursos transferidcts pelo CONCEDEN.fE. bcnr eonm n contrapartida Í'inamceira. (ffi cflden,*tâ d*p$upançü ou em ihndns dc aplicaçío hsreados efir rílrlori priblicos;

xvl) pronrovcr m ticiteçôes pârà it contmÍaçüo <le oblas, serniços e rquisiçiiei ile rnateriais de accrdo conr o LeiF'cdcral n" Íi'ó66. dc 2ll06il9Ç3. bern como derrrais rl$rnlir..i lldcrais e estaduais cnr r,igor. u,, upr*o*n,n,justil'icatiYa' cünt o r(rspestivo cnrbrsanrcnto legal, parâ suír dispensa ou i,r"*ig1r;iiaua*;
XvJl) atcndcr. níls contratilç(-)es c aquisiçries de bens e scn'iços neccssáritrs a execuçào deste Corrr.ênio. a.s\-' princípios ela lç_Salidade. de intpr-"sscralidade, tla moralidadc, tla publicidadc cr rla eÍiciência c ao tlisposra na L,ei
Cotnplenrcntar Federal nu l3l, de 2?i05i!0CI9. na Le i ôrdiniiril Í;sm.lual n" 15. I 75, cle 3$106r,2012, bem somü nãr
Lei de Dirctrizes Orçamentárias Hstildual em vigência.

"\vlll) utilizar o pregào- prcfcrcncialrr'lcntc Itír Íbmra eletrôrrica. na r'onr.rülaçilo dc bcus c scn,iços Çer'luÍls el
quando não-19$y' na lorrna presenciitl. nôs termos tla l.ci l-edcrel nu 10.i20, dc l7l07i20CI2 e do Dccret,
listadual n" 28.0fif. de lOir)ll?CI0ó. devendrr a inviahilidade de utilizuçãr:r dn firnla clerronica scr devieÍar,enr*jusriÍicada;

XIX) irrserir cláusula lxls {§ntriltos cclebraclos conr rcrceir$s, pilrü ç.xecução dcst* Cr:rrvêniçr, quc pcrmitarn ç livrc
írccslict dc's sç*n'iclores do CONCI:t)Elil'ti. hcnt conro dos órgãos de ü$Íltrole intcrn§ o üxrerilü, aos d6cunrcnr.s c
rcgistros r":onliibe is rlas crnprcsas corlrencntc§;

XX) restituir ao CONCEDÊI'iTIi. us saldos Íinancsiros rsmanesccnlcs tlestc Convênio- inclusive os irrur,cnicrrlcstlc renrlirtrentus dr aplícação linanceirs, no prâzo nr:Lrinro dc.10 11r;r,n, dias após (, ténnino dr su;r'vig$n+ia ou
rL.sc isilo:

XXI} devolver ao CONCEDENTIi os valores dccorrentes de glosas efctuadas nç ànrbito d«r acompanhamentn * 6a
liscalizaçâo ou da prcstaçâo dc conlas, <;uando for cl cuso;

XX[l) ntanler-se adimplcntt] e ctrr situação cacl*stnrl rcgular durunte to<lo o praz-o cle vigência dcsle (onvénio;

Xxllll propiciar, no local da cxecuç0o do objcto destç Conv8ni«1, os meins e irs conrliçôcs nsccssárias pâril quil o\-/ CONCI:DIiN'I'I:possarealizarsupcrr,isÕcs;

XXIV) a§§cgtlrilr r: livre ücesso tlos servidores clo ÇONCliüEN'l H, r*spcrnsáveris pclo aconrpanhan:enr* e
tiscalizaçào tJeste (.ün\'ênio, benr cont<l clos scrvidorcs dos §istemrs d{r Cofirrole Interno c lixtcrnr,, a qualquer
tefllpo e lugnr, a loelcrs os aÍos e fato§, processos e docuRrentos relacinnadç,s, clirc&l ou indireranrente,'cont i)
lnslrurncntcl pilctuaclo, bcm comu prestúrr .I cstr;s teidas r: qtraisquer infbrnrações solicitaelas. quandu cnr missàu rJc
eeompir rrhanrerrto, fisca I i zaçâo ou autl iroria;

XXV) men(er atualizado o rcgistro das infomraçôes e dos c.locumenros exigidos pelo Decretq Hst:rclual n" 13.Ílll.
(lL'2tir0ql20 llJ. c suas altcr;rçÕcs;

,YXV'l) nlallt§r r:egistros' arcluivos u cütttrulcsi coutcibcis espcciÍicos ntr lucal ünele I'rrrenr corrtat:ilizudos os
çlocttntcntos originais Íiscais, trabalhístas c cquivalentes, conrprotratórins clas dcspesas realizatlas com recursos 6o
prcscntç' (.'onvÊrr io:

xll) disponibilizar *o cíçlatlàu. ns retlc rrrurrtliaÍ tlc corrrputador.r'ur" na Í'alra desra. c,rn srarclbrentes à parccla clo§ recursos pirblicos recebidos."! -* a*rr;nrç;io,"*onf'ormi: o riisposto nitI''lstatitrsl n" l[ÍJ. de 3ti/l2i?0 lI e alteraçÕe$, e na l-eí Or<Jinária urtuuu*t n. lr"l?j. de2ti;,06t20

reclrrsoÍi hurtanos utilizados na exectrção elo objeto tÍe*tc Convênio;

(} prcsüntcXXVII) rcsporrsabilizar*se p(,r tcdos os ônus tributarios ou cxrraordinários quc insiclam
Instruntcnto;

XXVllt) responsabilizor-se pôr todns os ônus c litígi<ls de natureza trabalhista e previdcnciírin
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xXlxr Sprcsenlar rehÍóri*s sobrú 
'1 

cxccuçâo Ílsicà fin.neciru tl.:stc c'urrrrcrritr, uurrllilrírsi' c,rrr u rir"rcraç,tu truil'tlL"urs(\s trartst'ericlos' assim colllo 
"'ri,tnruçú* 

sobre o irnrlement' tla obra ou serviç.s s , s,â corlürusiio. ,osresponsáveis Fclo acornpanhanlento e peta nrcatizuçan * un, ÀrgÀo'a*'.onoote inremo L- cxlcmo;

II#-1,:mifi,ÍI"H:1ül;J,Tilü;1[jentada ao coNCHDENrr. ilo prazo dc ate iú (trintn] rrias apos o

XXXI) drsignar prcposro pâra esr{ Convêniç:

xxxll) Rcalizar a nrovimr:ntaçào d*s rçcursos {inanceiro.s lilreradr:s pcro corrcedeÍ]tc, o q,e sonr*üte poderáocorrcr para atenrtimcnto d$s seguinÍcs finalicla<les:

a -- Pogau:cnfo dc clespesas prcvistas no plano rtc liabalho:
h *"Itessarcirnento de ytlçrresi

c * Âplicaçio no rnercatlo íinanceird.

'x'\xlll) §'lovintcntar o§ rtcunios cla conta cspecífica do coflvêniu quc scrá cr'etuarla. cxclusir.ameRÍc. por mcio cleordcrn Bancâria dc'l'ransfbrencia * CrBT. poirueio rle sisrerna inÍirÀatizado prôpri*.
xxxlv) r\ nt«l'irncntaçâo <Je recursos prcvisÍa no itenr anlcrior cler"crá scr conrpro\.írcla ,o crrncetlc,lrL. nlc(liirntc aÍrpresentação dc extrato bancári§ da conta especítica tlo ínsrrumento e conlprovrnte de rçr,ollrimcnto d.s snldos rc-nrarrescentcs, ate 30 (trinta) trias após o térl,i,o d* r.igência cl* c:r»rvêni* 0u instr.r.rrrrcntü c,ngêlrers,

I'/tRÁsR^4Iro PRI*|IIíRÜ * o pruzo de vigência do presenre convêni«: será de 12 {rloze}me$€s, conraclos apanir du data de assinatura do prescntrs lnstrumento.

PrtRÁcR'tr'o sti(;uNDo * l{avcrttlo iltruso níl libcmçào clos rccursos previstos n(} c(,nograrla tlc descnrb.lsodcr Plano dc Trahalhç' o priluü clcstc Insrrumcnto-scrií prorrogad, de olitir,per* cü.\ícHDENTIT. pelo cxurrrperíodÔ do atraso veriÍicado, lirnita«Io flo prâ,{(} cstabclscido ,rri.i cüroplcnreniar ts*adual n., I lg. rtc lEil]13011c altcraçôcs.

PÁRÁsRrtlio TERCEIR() * Â prr:n*gaçtç tlv ç,/iritt, dc qrrc rrüu o parzigralo irrrcriüri scrd cÍLrivada navigêncil destc Instrun)eüto ü Ibrnializadã por nreio de aposiilaur(nto, $endü divulgada rr*s llerranre,ras 4ctransparência prrevistas na Lci Conrplcnrenrar Federal n" t3l. de ??/CIStl00g c nr Lü sstaclual n$ I4.J06. de0:i03â0i)e.

l,ÁRÁcRitrc) PRIMIIIIIO." (l Yalor tornl cto prcsentc convênio é ete lts 12"42.1.3$1,{t0 (rtoze milhiics"
{luatroce nÍos c vinle c qüâtro mil, treilcnlos c oitcntn c um rcais c oiÍcnta ceutavos). corrcrão à coata du('oNcl;.DlrNl'H c <to c'oNvÊNIrlN'fli. cour'<rrmri ulraixu <lisçrirrri*a<ios:

[1 l(ccut'stls eto CONCIDIiN1'E: Rs t0.9{í9.598,8{ (dr.'z milhõrs. Írovc(cnr{JÍ o scsrcpÍfl c uovü mil, quinhenlos
c llovíllrla c oito reais t oitenÍa e {luÍlÍro tctttar0s) à conta dc dotaçâo aprovacla pcla Lei llsraducl n.., l{r.7g5, <lc2? dc dczclnbro dc 201§. corm a seguirlte classificação liurcional: +jroooor.ts.+it.:+t.toogj * Êsiruturaçào ttc
lnÍiracstrutura Pública dc Cottvivüncia: Hcmento de Despesa; 444042 * Convênios, .A"cordos c Âjustcs; I{cgiiio: 0l- Cariri: Fonte: 00 -. Recur$o§ Ordinárior cloTbsouru Estadua!;

.781,96 (hum mtlhâ{,, quflrrocrntos c ciuquentn c r;urtro rnil,
seis ccntrvos) rrs l'rrnan rletallrflda no plano de Trahelho. a tirulo tlc
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§$p-tE §EANAsUPERINTENT}ÊT.IC'A

DE OBRAS FÜBL'CAS
§OVÊftÍ"{O DO ESTÂBô
ÍtÇtsf; ?Âsrê *§! clDd6(&

müYimeütsçÀ§ p:rra u pagarnr'nto dt dcs;res:ts prcr.isras

Ílnllitlacic' ltettt ctlnto Ít c(]nlrír)íu1icle, scnio obrigatoriarncntc epli*urlos crrr,ç.üçrircr,i üritle ap I ici4iio llnurcei rss la* treaii,s ** Jrri"- ir,ih I ico"s.

I,ÁRÁCRÁIrO T,IIICE.IRCI _ os Íecursüs deste Convênicl serào ffalltidos. exülusivarneRtc , n:r csnl:l elspecífica

na Plano tlc
çste lnstrumçnlo ,*

Trabtlho. nrcdiante
íiomsntc scndo permititla

\-/

Ordem Baneária de "l ransferênc ia - CI81, para oplicaçâo rro merctdo financciro,na fonrur do pnnigraf'o primeiru d.t presrnlc cláusula oit para ressarcimr:rttü de \'âlofc§, devcnclct scr r:trsenatlo.rinria:

I) os rcndimcntos das aplicaçires reÍ"eridas no panigra[o prinrciro tlestfl cliiusul:r scri'ip obrigat,riarnente aplicart.s

rcüur$$s trlnsj'criclos: u

II) as rccciurs oriru:das dos renilintentos rh splica,;ão dos recursos no rnercaclo linanceir.n nà6 pgderào scrcilmputâdas cÕrn{l (:ontrilparticla dev i ila pcln ÇOi.fVli'ls ENTE.

t'Al{'tcíL,lFo QUÂRTo - () c.oi{vHNIN'[l]r cJ*'cr:i comprü\,fir a iuclrrsirei L.ru scu orÇílnl..nro (ias
trarrsÍ'crúnr:ias rccebidas ds coNCflDrNTE, pirrij il cxecuçflo clsste lonvcnio.

P^RÁCRÂ['(} QUIN'I'O * o (:oNVENliNl'l; cleveni conlpro\'írí a existéncil cr.r! sL'r.r orçamenro dos rr..cursçs
rclbrentes à conrrrpartida parr con:plcmentar a exccuçãn clo objeto deste cclnvênio;

PÁRÀGIrÁrÜ §EX"[O '- (Js recursr:s paru atender às dcspesas em excrcicriqrs lurururs, no caso clc investimentc.
duver$o esrar consiglrados no plano lrlurionu:rl do CONVl]l{HXTU uu em lei prévia que ers nutorizc.

:

t"ltl§lll{gfRlllIElRO * CONCIEDF-NTH tr*nsleririi os rer;ursos previstos na Ctíursula (]uinta. enr lirvur do(:ONYENH)'lTl:, cnr c.onlt bencaria espccític;r (Bmco: Caixa llconôn-ricr Fecternl, Agênciu: 00li-q. 6pcraçâo:
00ó, (lontâ: 7107 l'0) e r'íncttlutla âo prcsicnle lnlllrurnento. onrle scrio movinrentados, o6c4ccErdr, ao .ronq,grru.,,
de dcscmbol§o conslarl$ do Plano ds 'fnrhallro, reflerido na C]láusula Seguncla. rnecliantc conrprova(x'io tlrl
ad i rnpl tnc ia. regu laritladc (: comprü\,Írçào da con trapafl ida Íln ansci l a.

PÂRÁÇRÂF() SltGUl§D() - Os rccuÍsos prcvisros rra Cláusrrla Quintl sonrentc scrâç libcr;rdos pcll
CONÜEDIINI Ii' c a exccução iniciaita pclo CONVENEN11i, apôs a puülic,açãç tla ínrcgra 4çsrcr üonvêniJ rr,
Pona I cla I'ransparôncia.

fl ..Áus U [Â s EI nlt Â * Drr R Esr tTUtC À CI n os II"EC uB*§s§
I'}AItÁGR.l[O PRIIIEIR() * É ohrigiltória a resriruiçã§ pelÚ coNVllNfiNT'F. ao coNcEDENT[ d+ cvcnluftl
sitldu de recur§os. inclusive os pruvcttietttr's düs reccita-s obticlas coln as aplicaçõcs finalcciras n:aIizathrs. no pri]ze
rrráxinxr de 30 (tinta) dias após o tcrminü da r,ígênciu ou th rescis:lo do prescnte lnsrnunenro.

I)ÂRÁGtl*rIr0 SEGUNDO * Os ssldos Íinanceiros remanússsnlcs scriiu rlevolvidus obsen,endo-sc n
prtlporc iorral idedc dos rccursôs tr.nns lcriclos c da con trapart ida ;

PÂRÁGtflrr{) '[ERCItIRO - Â não dcvoÍuçiio das saldos Íinanceiros Ícnl:tnçsL:Lrnrcs irnplicará a inadinrplônciu
tjo CONVENIiNTI-j c a irrstauraçâo cle Tomada de Cerntas l;special.

\./
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côrrigids monetariômcnle clesdc a data dn rsÇebinrçnro,
aos fundos de aplicaçso financeiru. trsr"uJn* *,r,r ;jiil;
I) quantlo o objeto sonvcniado nâo for execurü{l$;

. pelo índicc uíjcill :rplic.rclo i clxlcrneta de poupanÇ:l ou
puDlrcos, conl'omre rcgularnento. nas seguinles hipóteses:

P'ltlÁGtL;rr"o Qtr'l§'ro * os valorcs decorenrcs de glosas elLtu:rdas no:imbitei cl' ac*rnpanhamenrrr c dirliscalizaçào ott da prestnçào rlc contas <leverâo.rrr r*rri.*irtos, pcto coNVHNHI§'ül aG coNCÍ:DEN-I-E. nopraz-o míximo de 15 lquinzc) dias conrados do rceebiffiento ia norificaçâo cnvíada F-t;-;;;;;;l.iili;áÜünlpünh$In*nlr: deste Çonvôuitt, soh pilna dc rescisào tlo Instrumento. in:rclimplêneia c instauraçâo de'lbrulda<í* Conras lJspecial.

Çl"rt-Ç,L CINÂI-
PÂlL'((;It'tro PttlrlEllt() - Hnr rlualtlucr aç:io prtrrnr.lciclnal rcl:rcionl,Jl conr o olrjr.'to 4o prcssntü conrí.nirrscrá' obrigatoriamirte..dcslacadt n pnrtiiinação do (Qn*cED[N1-8. obs*ruatlo o clisposto,i;;il;r;Í],;'i:';;
ariigo 3?- da Constituição Fetlcral"

FltRÁGRÂHo §EGUND(} * Ine lui-se nessa obrigaçâr: rnamrie jonralistica destinacla à divulgaçà$ u.m qualtluervsicttlc dc conrunica§ã{r 5tlç111, convitcs, lhlhcrni e irnpres*os ern geral. ,il; ;; ;ir.*luçao intcrna crçrrrr)cxÍenl0.

P^Ti\l;,RÂro r ERCEIRO Cl CoNCHDIiN'fli cstará nutorizttlr: r reproelueir u cnnreútli1 do rrr:rrcrialproduzido. indicaclss.as l"ontes e os rc-speclir,o"s crúditos.

II) quanclcr us reoursoli forem utilizados em Íinalitlacle diversl da estiücÍecida rrerste C'nvôni*

{ÂttilÜru\ro QtlAItTo -^ ü coh-ívliNl1N'l'H deverá itfixar c sc rcsponsatrilizar prla ctrnscrvaçiur, ;riú s tinal
cla vigência tJü inslnrtncnto, no local ch obra ou ssrviço, placa inÍbmrnrivil contcndo:

I) valor <la obra ou serviço;

ll) prrz.rr tlc' duraç.ào:

lll) entprcs:r quü cxccutn a ubra «ru serviço:

lYidizcrç's clc qtrr; u obru ú cu-slcada cnr;xrrcr:ria conr u Govcrrru clo listatlo clo Ccara;

\.'! indreuçiio do órgiio ou ilntidatle que cclcbrou o eonvünio.

PÀfliCRrlF() QTJINTO - ?'io.casei de compras, o C0NVlji.il:,trri'l'f, deverí alixnr nu bcrrr ad,quiriilo. clunrrrlg
possível. us clizcrcs de qtrrl a aqr.ti5içsi6 c cuslcâdâ rlm parceria corn * Guvcrno tlo üstacln dr: Ccarfr. büln r:unro u
indit*çâc do óreào ou crntirladc qr:c c*lcllrou o (_'onl,ôrrio.

C I .Á US.U.I,,\ N'()i\,\ _ _D/i,t l.'rt RÂ (-iie
i'Át{rrcRÂr() PRII\IIIIR0 - l.iste Cr:lnr.êniçr podr.rá scr altcrarli;r por nrcio dc lüm.r(, aditi'rr *,"i-upnstilarnr:nrcr,
durantc sul vigüncia, r,cdsda a alrernçâo cto ohjero pílctriir.lo.

PÁRÁGRÂ§ü SEüUNIIO * r\s atteruções de

v

\-/

Fotha
uí

qüc trflI$ r: parágrafo anterior devcrrdr:r ser l.irrmelieaitas 01ür(}de 'Icrnrrr Àditir.o. por meio de autorização ou propusiçâo pÉlô CONCHDfiIJT§. aÍrar.es dc
fuudanrerrtarla elo C()ITjVF.NANTE ou sua anuência confbrn:c o dispnslo nó ÍIrt. .} j nâ Lci [:.stndualn' I I 9120ll e alt*rações,
confunne ri rulbri<la ki.

assegurarla a publicidade uas f'erranrr"nras dc transplrência e ntr Iliário ()íic do Estado.
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si ruação cadasfral regu lar.

IIO - Para cclebrar aditivo tlc valor, c COIYV[,NE

P^Ri{CRAITO QUÂRTO'* índuprndcniL"mrlnte tle anuência rlo ctoNVIjNtiNT'ri, clcvcrfro scr tbiÍtrs por rnrio rlt-aposrilamento as se.{u inlcs alterações:

I) Prorroraç:io de Oficiei

II) Cllssi Jlcnçin orç*menúria;

lll) I{ulr:signaçiro clc ücsror c.,uu Fisunl d(! irrsrnutenro

I'ÂR'\(;&ts'o llltlil'tlitRo - r\ (-rcctrçiio tlcstc Cottvcnio scrá aconrp:rrrh:rd, c fi.sc:rliz.celn;pctó;c6xcrínÍ:x.rt;.de fonrra I garantir a rcgularichdc dos aros praricffdos c n nacqt,ic-;;.;,;;;.lrr^'-rr.i'-*, scrn prc.jtriz* tl*compcteltcia dos órg;ios de controlc intcnto c üxtcnr§.
\./

\./

IrliKiCRrtlo SEÜtiNDo * Os rcspottsávris pelo aconrpanharrrcnro c pcla liscrliz-açào poclcrrio, a qunlquer
nx"rn1(r[lto. solicitar csolarccimcnÍü$ atsrüa dc quaisqucr iriclícirls cle irrcguluidadc nn aplcaça* <Jr)s rscurs,stransÍtrido* ou sobre ouÍms pcndências cle r:rclenr linarrceírn. t{çnica tlu lrgal relacianaelas I estc Convê'io.

PÂRÁGR,\F(} TEIICEIR(}- lrit'a dcsignrtla a gcstora, Sra. Jovanka ltarrgc'l f rr:ta. uratricula: T()0ll)l-{, CpF n,,
"]17'i'18'iqli-6{i. como rePreslrntsnte a.: [oittcrnliN]"F-, rcsprrnsár,,cl prrlo rcrrrnpanhamento de,ste çr:r1,dniq. rrqual nr*tiará 0s pr«rt'lutos u ns tesrtlt$tlos dn parc*rin, r,erificnrá a rcgularitkrdr no Írlgâ.mefilo dils tlcspcsas e pa
eptic*çÍio das plrcelas dc rccurcçs, rcgistrará todas us ucorrências rc-laci«;nsdas ;i cxÀuçrio do nh"icto pâcluírdü.
inclusiYc as apontadas pela Íiscalizeçân. c ndntiri:it as mcdidas ncccssári$ aü sflneírmcnto das Íalhas obscrvrcl:rs.
scm prc.jrríz.o rlc rtulrcs rncclid:rs clhivcis.

PÂILA-CLô'FO QUÀRTO "- () aeonrpanlrat[cnto rlcstc Conr'ôrrio scrá reirliaaclo cbrn hrsc no planç clc Trahalho r
rcspcctir-us cri:nuginntas dc cxecuçiiu dtr objetu il dc descmbolscl dc rcsursos,:

PÂRÁGRÂF() QUINTO - Diantç elc qunisquer irregulari«lades na execução ri{sts Conv{,rrio. rcsultcfltes do usrl
ínadcqurtlo tltls rccursüs transfericlos utt clc penclências clc ort{em técnica, o rcsponsúrt:l peltr gr.orr}panhament*
sirspcndera :r liberaçf,o cl0s rücursos c o ptlgüntcnto das dtspesas rrllrtir.as *o 1,.***n,* Irrstrunrento c noti{1,-*rú u
C'ONvÊNENIli parur que lrdote nretlitlas slncacloras eni aré 3ú (trinrl) ilias contados clo rcccbinrerrto r*lit
notiíicuçiio, podortlo prorr(rgat-esrc príuü por iguaI períoilir.

PÂttriGRáf O S[X']'CI "'Não ilatendo o sarl0íÍnDilro da(s) pcnclência(s.1. nr) prâzo li.railg no p*rágral", anierior.,
o rt:sponsfivcl pclo aconlpanhirnte;rt(t tlcvcr:i. no prirz-c máximo de (r01ses:icnta) elias, adotar ,,* ,n,r.l-i,lo* prer.isÍas
na Lci Cr:mplcruniftir l:sÍ:rdual t.' I I g.;2ü ll c suas alteraçires;

I:;\RÁGIIAI;O SÉTIMO * ü não nrr"nÍJitnento. pelo COisVljNliN'fll, ao «tisposto no prráerafu unrcrior
acarrctará a rescisãct deste Conrnênio" a sua inadimplêrrcia c a instauração dc Tomadr ile Cuntos Êspe.irt.

Fotha t{o
cofrItt§$ÂüDü

P]\IIÁÜRAF'O OITÂVO * 0 responsável pelo aconrpanhunento registrará a inadimplência 4o CONV
S§

t t us selcos fin;tttccinrs remüncsüctltrls níu li;rcur rlcvolvitlos ,ríJ prilzü rJc J0 (triuta) dias apris il



ÂH. Âlhrrt$ fráv*irâ, Í?75 J T*rreo - (ix{t$lÉü
il[t): *üBfi]-?? I I Fí]rtàlF:ra, (ei]rú, f3i;rrii

ft,ipl; 1 3"*FÉ.êÊ*l{tX}üX" lü
F*nt,: {851 -11ú8.*frn8 f 3tü8.efiü1

sÍIP-fE §EARÂ5 U F' Ê RI N TEr'J D ÊI"T C I Á
DE OBRAS PUBI-ICAS

G$YERNO OÕ ã§TÂT}O
tu{ní irs}Á j j*} +tp40f $

'l) o insiruillento tivurr sido reseinelido. na lripótese de nâo trr cfbtr.xrdo o ressarcinrc,to d* ,ualnr glosaclo no prsrzc)máximo cle l5 (quinzr:) dias, conlad0s do rcecbinrcnto da notificaçrã. nn* ,*r*os rk* I.ci (lomptcnrcntar llstadualnn ll9, de 2lJll?/2CI12 e atrerações.

I'ÀRÁGRÁr'Ü NOj§O - A Í'isr.rglizlçãn rla g,xccuçào clo ob.ieto dcste l:srntnrcrrro será rcaliarcla pel,: Hng.,,i\'lAltlo ED§ON r"ELIz CCIltR"üIÂ. matricula.tt" ?00llll-i'1úrrio*ason.eorrcia@;*op.*.io,,.trr;. inscriru ncrfPrlNÍF snlt (t Il" l3Íl's2i-2 l'l'49' sc'ndo pcrmitirla * crrntrotlçâà.t* r.r.*irirs ou -r celebrnçâ. <Jc parcerias c*nrüiltros órgi'i(1§' p+ra irssisti-lu ou s*bsieliá-la ,Jc infbrrrr*ções penincnrcs il e$§íl arribuiçilo, n$§ tcrmo:§ do arr. gi rioDecrero íistadrral n" §?.lll t, rlc lgi0gll(llg g alrcraçõer§.

vigênciur:u<farescisiiorJesteInstrumqnto; i, ,..' ,., . :,
2) a presraçÀu tle cclntas nâo lirr apresentaclü crrnlbrmc cláusrrfa 2,. Í1. 24, ilestc lnstrurncn«r:
lil t presraçào tte ct:ntas avaliada corno irregular;

PÁR'[(}R'{FO DÉclitlo * Ao resportsírvel pcla liscalizaç:)o cnbcrii visirar o l*cul da exccuçàt> d. ohjótupactuadrr, iltc§tilr à §ua ex§uçà0 c comunicar. :lo rcspnnsávcl pelu aconrparr.harnenio. quaisqucr ircgularielacles
detcctadas. scnr prc.irrizo rlc crurras rçôcs quc sc laçam nccessárias.\./

\-/

PÁRÁÇRÂr:o Dttc'I:\Io PRIlllillto ,- o coNCE#riNTH prú\.efti ils cunr{ições necsssárirs á rcalizaçiio das
atiVidlrtlcs tle actlrnpanhomentü e fiscalizaçào rlesle Convênio, trlir:griunardo visitas e {)utrâs diligências ao local da
elecuçiio rlo objeto com ltl finalidacle quú" üírso ni"io ocurmm. oi*u*râo scr cicr"idarnente jusÍificacl3s.

Pa.tútlR:tFo t)ÉclllÍo §liGuNDo * o cü**vE-NfiNTI; garantirá n lh..re flccsso aus servirjorcs çlo
CONCEDDI'ITIi e clos órgàos <lc controlc intentn ( eltern(,, a õdos Lrs :rtüs e fatçs relaq:innados dircru ,u
indir*lantcntc cotn c, prcsenre Convênio. rão podcndo sunegãr. ir esr.§s sr:rvidorcs, quan<Jo ir:vestidos nil rrrissàp cle
acoütpartlrnrncnt«). fiscaliz-açlio ttu audittlri:r. Ftoces§{rs. tl:ãurnentos «l inforrnaçôes r.clatir.6s à prrcerin, sob pcna
tlc irrtgularidadL' csdaslral.

P,4ttÁÇR^liO DECIT{(} TEttC§Itt() -.Os agcntcs rlcsignatlos para o licoÍnpanlrarrrcntrr c para ír liscalieaçâo
dL'ste ln§trulnenl$ sâo respurrsáveis pelos atox ilicitos que pratiuarenr. rcspontlendr:, para rudeis os efeitos, pclgs
tl:rnos causadqr$ a tcrceiro§, decorrentcs cle culpa ou dolo.

I'ÁRÁ6$Lr\ItO nÉCI${O QtjÂIrTCI *. o colí\rfiNfiNTI t'rcnni sujciro;r respo:rsabilizrçàÜ ndnrinisrn[ivu, cir,il
': penal' sc. For itÇ:àü otr Otnisstio, (ausar etnharaço, constrangintcnto ou ohstáctilu à atuaçà«r r.tos rcsponsáveis pclo
acontpltihamcnto c pciir l"iscaliz;rçãr: c uos ór-rrãos dc contr«ric irltrlxo c cxtcruo. uo dcscnrpcn6er cíc suas i'unçôcs
irrstitucionais rclativns :r estc Corrr,ônio.

l'rt'HÁültÁr'o DECIMO QUINT0 - Fica tocultado eo eoNÇEDljN"I"Ê. por mÊio clo Íisral uu do gcsrr-rr «lo
Convênio' trqutlr§ri 

"solicital 
ou rc'quisitar clncurrrentos, ttÍligôncias. vistoriai ou quaisquer: otrlras nrecli4üs qu§

' coflsideretri uct]cssárius ti cantprovação cla rcsliz:rção <lo olrjcto ou da corrclr aplicaçâo .lo* t'ccrrgios transítrielàs,
não liçando adstríttt ir redaçãn destc instrunleÍrtÇ, mâs ii Lei. Decrcfos e princÍpiôs do Direíro r\dminisrrarivo.

oFoth a N

I) taxa dc administruçào. tle gerôncia ou simillr; sfilvo as siluaçõcs esfrecííicit.s prcvistas crn regil

crrátcr tlc

ct Âusur"a nÉÇlttrtprunilrrn,.l * na 1r!lDÂcÃo D[ Dú:st'tisÂs
PARÁGRÂI'O PRI]'IE|R0 - Ii. vedurJu- corrftrrurc art.25. § 2"<Ja Lei Cornplcn]cntar uí, l0t elc
utilizaçâo d§s rcc:r:rsüs trunsl'çritlos sltr llrtülidaclc diycrsu da [irc:tuada rrestiJ lrrstrurpcul6, uiltía r*re
r:nrcrgüncia s conr posterior cobcflura, c para pagànlcnto etre despcsas eonr:

rl0ü0. 
a
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ll) rernrureiaçào, n qua lquer rítulo, a sen'idor ou emprcgado público clu §eu cônjuge, companhe'ilinhl rcta, colateral. 0u por ufiniclacle. at$ tr segundo grâu, por serr.iços cle sçrnsuJ{ôria, assistôncia tccnir*gratilicaçrão 11u quir lquer espÉcie de remurrerüçâo adicional, rcssalrrn das as l.r ipóteses previstas na I-t,iCornplcmentar n" t l9/3012 e alterai:ôcs. em lei cspcciÍica c na Lcí clc l)irerriz.es 0rçamüntárias;

v

\./

III) nrultas' juros 0u corrcção monetária, reíêrente'o Fagamsntos e recolhimc-nros fora elos prazos, exceio qrrnuilcrdecorrer de am)so no liberaçãcl cle rcsu'rsÕs finnncelros, motivarJo cxslusivarnenÍc pek: órgâ* ou e.tidadeC'ON('IJDHNTI]:

I\'r) clubcs' assr:cinções ou quaisqtr,-'r erttidade*-.congêncrcs, cu"jns dirigcnres o, conrrgladnrcs rejam ilgü*rcspolíticos dc Pnder otr do Ministúrirr Pühli*tt. clirigcirres à" *rgil ou enridadc da Àrlministraçi' pública drqualqucr: csftra guvcntarnental. cttt rcspestit'o cônju,ç uu 
"o*p*ri*iro. 

l:em üomo paÍcr)te cnr li.ha reta, c.lare ralou rlorafinidadc' âte o terceircr gratr rlo sestortlo Àrgro r*rpousár,cl pel* celel:raçào desÍc Ínslrllnentoi
vt publicitlndc' salvt: its tle I'anircr educativtr. ínfirrnxltivo ou dr'r)ricurírçlio social. rclaci.nadas uorn o otrjetrrtlcstc lnstnttneltto. das quais nào cotlsícnl ncrnlcs,^sjnrbclos ou irrragcns (iuc cilrüct(rizerlr prônrclçiio pcssoal clasilut0ridâIdi}scscn.iduresdo(ÜNC]l{Dlj:\TEeeloC:0N\lÊNl1N.l.li;

v-l)trcns ('scrviços forneciclos pu'lo CoNVElilaN-rli. seus dirigentqs ou rcspoÍrsivcis, b.rr..,nr,, parc.,rcs cÍnlinhr rctl. cotatcral ou por aíiniclade. lré rr tcrcr:iro urau. 
'Í "--"---

r"lIUiÇRj\Fo stGUNDg^" 
F X{q{ qualquer tipo rJo pagflrncnro cnr dcsacordü conl o tlisposru nn Lei

Comple rmcntnr §staclual nu I I9_ clc 1ffi 12i30Í3 c clrcraç'Ses

PÁlrriCÍLt}"o TEnCEIRCI Ii veclada a aplicaçào dos rccur§os rransÍbridos c da cüntrâpartida, nu mcrcatjo
linancein:. etn tlesacords üonl ôs critérios p,c"istos no prrígraÍh terceiro da cláusulu quinta.

§J.ÁIjsuL,r uÉctlr**ss§*uNnrr - nrr rtrnsfrrÇ-,ro »n coru,I*"ç
PrtR.[{]R,tF0 PtIrIttuIRo - () c;CI}i\.rENIi}'íTIi aprosenrarú ao coNCljDI:NTli prcsrnç00 cte cofiri:s
contprÕvando a bo;r e regular aplicaçâo tleis recurrsos trensÍbritlos por rneio Ceste C*nvênip. no prazt-r clc utc -10(trinla) dias após o cnccritmcntrl ila vigêncin tlo Çunvinic,. sob pclra cJc inaclimplüncia e insrauração ilc'l-orrxrdll cle(-'untas Especill. na f<rrnra do rcgularnsnto.

ItÂR,i(;RÍ\fO SfiÇl"iNDO -- Á Prestaçin cÍc C'onras ohscn'arí as nonnas cerntielfls nu l)ccrçlo ljsraclull u.,
i:.81l" dc 281091201lii. ccntcntlu clemcntos <ptc pcnuitam ou gestor clo insrrurncntp cuncluir qpc o,sçu oblcro li.ri
tlxscutílilo colrlirntre pacruado, hi:nr colno nrerjianrc us scguintes proccdirucntns:

l1 Aprcsentaçãei ,Jo R"elatórig f inal de Esecução da Objerol

II) Devoluç§o do saldo remflltssccnte. quanelo houvcr:

Ili) Àpresentaçrfiei tlo tlxtríltLr cla ntovímenlaçiio bancriria cla conta cspecifico comprccnclcu4o o período rlc vigelncia
do pr,:scnle instruurcrrto :

PARÁGRÂf'ü 'rERCEIRO "'() CCINCIEDEIçTE anati*ará a plesraçâo clc conr.as n$ t)razlr tlc rré ó0 (scsscurr)
dir's cotrludos da ifutn dc sua aprcscltaçiio pclo CoNVHN[r-]iü. soll rc1ln dc Í'icar pioibid,_, r:lc cç.!,..bml rrerr.os'[qrr:ros rtç Âjtrsrc ou instrurrrentos cctngêncrcs"

PÂIIÁÇRAITO QUAIITO- * Por Ôcasiâo da prcstaçâo «lc conÍas, u CCINCEDI:N'I'Í: cnritirá parcclrr ilos tür.üro§
dos Ârrigos lü? e 103, tle Decrero rf i2.t{l I, dc 0l/tür20tti.

, penÁ-Cn*tF() QLitN'fO ;\ reprr:rvrção pelo C]CINCEDIjN'rH d:r presrnçâo rjc contrs
C'ÜNvÍil\ilrN'fli cnsejarri it sua inaditrtplônciee :r ;nstaurÍrÇào clc'lbmofu ,le (ünins l:spcci:rl.

pelo
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lnsÍrunrent<l düvcrão scr
PÁRÂGnÂI'o §8,Y1() * Às despcsas relnti\,üs à consccução do uhjcro pírcmldú nêsrc
§ü$lprüvadâs nlüdfunte ducunrentos Íiscais arigiuais cmitidr:s 

",n 
norr,^,c tlo CüNV

i<le rrtilicados conr (r nírnrüro destü Conr'ürrio.

v

P.,rRÁÇr{ÂFo $ÉTrt{(} o ÇoNvENENTll rleve mant*r ilrquivo, enr t oa orderu, üom os clocunrentos
Qngt nris quc eortl'provent Ír sx§(:uÇiiÇ c a bua e regular irplicaçiic tlos rccursos rec:*bidrr.s por mciu <le rlestc
Conr'únir:. os quais pennanererão ii <tispositào do CCINCEDüNTI e clos órgiios clc corrtrolu ilrlcrnn ü cxr(:rxo,
pclo pr:rzo de l0 (dcz) anos, contado cla tçresentaçâo da prestação cle ronlns, se tiver sitto tprovadâ, ou dil dart elc
regularizal:iio da prestaçãn <lc cnrtas inieialmcntü rcprovada

EI"ALtr 
..

PÂnÁGR.{r"O PRII\IEIRO * Este Çonr,ênio podcni scr rescindidu, u qualquer lcnlpo, ncis seguirrti:s casos: l

l) Ànligóvcl" por acordo cntre ils partss, desdc qur" haja convcrriôncia para a.,\dministraçdo. dcr,crrclo scr
li:nnalnrcnte justifieada pela autoridaelc eompctcnte i

Il) Deterrninada pelo concedetrte. por rncin de iltü unilaleral, tlestle quc Íbrnralrnente motil,adâ no.ç aul<ls tJn
procc§$ç" scrdo ü5sçgumdo o contraditôrio e a ampla dcfe.se. pexlenrto se clar nas scguinrcs situaçôes:

a) clcscutnprirrtcntn <le qualquer das cláusula; desle inslrumento üll rl*s condiçôss estabclecidas no planu il*
trlhalho ilnc.\o:

b) nàer rrtilizrrçàrr clos rccursô§ {inancciros âró $ pr&z$ de 180 (tcnrn c oilctltfll dirs. ctlnradas de datn dr prirncinr
libcr*çào dc rccursos. ltamlisaçâo $u atruso dlr cronu.granra de cxe,cuÇiio, iniustificactos;

c ) dr'sc u nlpri nle n lo (l:l legi slaçrio v igr,.n le ;

tl) nârr sancarncltro dc irrcErlaridadcs na cxecução clcsrc inslrulrrcnto. clcc(rrr.:rrtcs <lo uso ínrelcqriltlo dos rcrursos
e pendôncias clc ordcrn tücrrica:

c) crrnstataçâo. a qualqucr tcmpo, de lhlsidadc na doctrmcntaçâo nprcscnlarda;

ll a veriticaçio de qualqucr ç:ircunstiintia que enseje a irrstauraçào de tonrada de contas cspecial;

g) o clesatcndintento das detenRinaçiics clo servidsr dcsigntclo pxla âcÕmponhar * liscralizar {) insrrumcnrü
cqxrgêncrc. assirn corrro as «lc scus snpcritrrcs:

h) a dissolução. altcr:lção soçial, nTndilicação da l'inalitla«k ou dr csÍnrrura clr: CONVIÍNEN'IE, que prcjutliquc t
exccrrçâo do instrunrcirto:

i) raz.Ões dc ittteressç público, de rlta reicvâncie e arnpln Êonheciolr)llro, justifica<.los c <letr:rminarlas pelo
CONCIIDINTli e exarad{rs rto pffrcesss adnrinistr"ttivo a qrJe sc reÍbre cste inr^trurnento;

j,) n ocurr[lrcin dc caso fbrmjto rnt ele força mairrr, rcgrrlarnrt:iuc cr"]rnprtrvaclâ, inrpcclirita cla crxccuçrlo rlçst*
instrunrcnto.

lllJ Ijm <lcconêne i;r ilc clcrcnniruçlio juclici:rl.

P;\IL\GKAIrO liEGUNIIO * À rescísrio deste Clolr,ênio implicu à ântccipírç§e do Iiual r{r sua ligôncia, trazclrclçr

v

it* scguintcs conscquôncias para r)s atos. rcgistros c controlcs a cle vintulaclos.

l) alteração nos prâ'aos rclativos ao periodo clc execução do objeto,

II) intcrrupçào do Cronograrna dc l)çscrnbolso:

III) intemlpçào da enrissão de OBT, obsenaclo o rlisposto n$§ pârágrâfss I" e 2o do nrt.§7 do Decreto n
}r/09ilf)t s:

lV) intr'rrupçâú do ereinoeranla de i\Íeras/litapas tle e.xccuçào da objetçr:

\I) intcmlpçào do cronogrunrl dc monitoranrcnt.cl dcslc instnlrnL'nto:
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PfTRÁÜRÂFO TERCAIRÕ _ CI flãO TCSSATCiNTCNTO, PCIA CONVfiNENTIi,
máxinra dc l-l (cluinzc) <tius conrados <lo rccebimcnro cla uotiÍicaçfrtr
rcolnpnrrlrarnsnto. ensejará srra inadirnplência. a rcscisâo deste Instrunrcnto e a
I:spt-ci:r l.

tlôs valorcs glnsac'los. rtfi pÍru(,r
cnviada pclo rcsponsívcl pclo
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P.{lL\GRÍ\l;O QUr\liI() *.\ rrscisào por..,rrd,, cnrrs os participcs orr rrnilaterahtrcntc pclo corrcc<tnrc s,..rg
ftlmrnlizatla por ntcio dil celelrrusào tle 'lbrmo tle Rescisão, quiJ-terá c,iicácia c«lm a publicaçati clc scrr uxr*rt,, atú r.:
quinto dia útil do nrês seguinte ao dc sua nssinntur:a, no Diárío OÍicial clo Esindo c. no Porill da Transparôncia «:u
nüs tennos da decisão judicial que a detemrinou.

cLÁtisríLÀ p"ri!'[r!Â ouÁÍ{TÂ - p.Âs pirvrpAs E Dôs cAsos oililssos
['ÂRÁGRÀF() UI{IC'O - .'\s elirvicla; srtscitaclas na cxecuçau dçstc Cnnvcrrio, hcrrr corno os casos grrissos. scrircr
cli ri rrricto,s pclo CiONC ED Íi N'f l:-

ÇL,tusuJ.ApÉcr,.\r*ô_el*tli[A*'_D*fi sAei[S_NIÇàÇeX§*U*Bf*ÇIsIBosD§_OÇoBBÊNCr,r§
PÂILÂGILE"FO l'}RIltIIIIRO * I'odari ns courunicações rclativas Íro prcsenre Convênio scrào considcradas eomtr
reÊulamlentc feitas se cntreguüs ou cnviad*s pcr oficiu" r3ârtÍr protoüolada, tclcgpan:a, Ía.'r r"ru e-mail.

Ir;\,ItÁGItÂF{) Sf,GUNfXI -. As corlurricaç0es dirigirtas ao CONCllDtriN"l-[ clevcrào scr cn{rrgucs na Àv.
Âlber:tu Craveiro. n" 2775. Ilairro Casteliio, ('EP: 60.Sírl-21t. Frrrtalcza -, Cc ou nÕ cnclercço e:lctrrirríco
cadastrado no sistema infrrrnralizado clc gestâo cle cr:lrlralos e Conr.ênios.

l'Âlt tCÍtÀS'ü TÉRC.§IRô * Às cornurimçôes dirigidas au CCINVENHN"IE dever5o ser euenrrrinhadrs para o
seu cntlereço cünstante no cabcçalho dcssc instrumento ou p$r& o endercçei eletrônico cadastrarío nr: si*ten:a
iufrrrmatizado de geslão de contratos e cnnvênios.
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nssiúiltura. nl inrprens:r of rcial.

IlAR,iGR.'\.FO SIIGUNDO * A publiciiladc Ca ÍLrtrgra dcstc lrrslrunlrntü no Portal cia Transplrêncía irnrcüedeú
obngatoriamente fl sus public*ç:icl rcsunriclo na imprcnsa aÍ'ieiirl e conferir-lhc-ii eficácia para fins do iniciu cla

iibemçâo.dc rccrlrsos littanceiros pelo CONCiEDf,nvTü c rla cxecuçà* pelo C()1.\\tEn*EN'IIi.

PÂll-iÇI{l{FO IIAI{CEIRO - Considcra-sc írrtegru clç Conr'ênio, alêrrr ilo ternlo dc forrrxrlizaçi'rrr, o rcspcÇri\'ü
lllano dc'l'raballro c scus iulexüs, qleviclantentc tlatado e assinad$ pelas pâfle§.
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scnr p§uízo dfl prcstnçàÕ de contas a que este-iir legelmente obrigado.
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ANEXO II
MINUTA DO CONTRATO '?1{14
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Contratação de serviços a serem prestados na reforma e
melhorias em predios públicos pertencentes ao Munícípio de
Juazeiro do Norte/CE, por intermédio da sua Secretaria de
lnfraestrutura, nos termos do convênio no 273t2022 celebrado
com o Governo do Estado do Ceará, através da
Superintendência de Obras Públicas - SOp, conforme
projetos e orçamentos apresentados junto ao Edital
Convocatório, que entre si fazem de um lado, o Município de
Juazeiro do Norte/CE, e de outro

o MUNICíPIO DE JUAZEIRO DO NORTE, Estado do Ceará, pessoa jurídica de direito púbtico
interno, inscrito no CNPJ/MF sob o no 07.974.082t0001-14, através Oô(a) Secretaria Municipal
de lnfraestrutura, neste ato representada por seu(sua) Ordenador(a) de Despesas, o(a) Sr(a).
José Maria Ferreira Pontes Neto, residente e domiciliado(a) nesta Cidade, apenas denominàdo
GONTRATANTE, e de outro lado ; estabelecida na

inscrita no CNPJ/MF sob o n.o
neste ato representada por , portador(a) do CPF no

ó";i;i;;i;;il;;;i,i;;',:3:iffii::"fli[H"';,T]:m'â'*.,;#!',"#:':y;[;r'ij;:"Jl:
tudo de acordo com as normas gerais da Lei no 8.666/93, e suas alterações posteriores, na
forma das seguintes cláusulas e condiçÕes.

cLÁusuLA t" - DA coNVENÇÃo
1.1 - Ficam convencionadas as designações de CONTRATANTE para o(a) Secretaria
Municipal de lnfraestrutura, e de CONTRATADA para ........ ..................., e
de FISCALIZADOR para representante da Prefeitura Municipal de Juazeiro do Norte,
designado para acompanhar a execução da Obra e o cumprimento das Cláusulas Contratuais.

clÁusulA2. - Do oBJETo E Do REctME DE ExEcuçÃo
2.1 - O presente lnstrumento tem por objeto a Contratação de serviços a serem prestados na
reforma e melhorias em prédios públÍcos pertencentes ao Município de Juazeiro do Norte/CE,
por intermédio da sua Secretaria de lnfraestrutura, nos termos do Convênio no 273t2022
cêlebrado com o Governo do Estado do Ceará, através da Superintendência de Obras Públicas
- SOP, bem como pela proposta comercial apresentada pela empresa contratada.
2.2 - O regime de execução será o indireto, na modalidade de empreitada por preço unitário.

CLÁUSULA 3A . DO VALOR CONTRATUAL
3.1 - A CONTRATANTE se obriga a pagar a CONTRATADA para realizar os serviços objeto do
presente Contrato, o preço global de R$ .. (.. .... .............), a
ser pago segundo o cronograma de pagamento e conforme os serviços executados e mediçÕes
apresentadas e visadas pelo órgão fiscalizador.

CLÁUSULA 4" - DAS coNDtçÕEs DE PAGAMENTo

r'!i lr :','i /i,.,l, iLr:t:ie!rldci-'crte..:ii,,;;úí. i.ri
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4.1 - A fatura relativa aos serviços executados no período de cada mês civil, cujo valor será
apurado através de medição, deverá ser apresentada à Secretaria Municipal de lnfraestrutura
de Juazeiro do Norte, até o 50 (quinto) dia útil do mês subsequente a realização dos serviços,
para fins de conferência e atestação.
4.2 - A CONTRATADA se obriga a apresentar junto à fatura dos serviços prestados, cópia da
quitação das seguintes obrigações patronais referente ao mês anterior áo oo pagamento:'
a) recolhimento das contribuições devidas ao INSS (parte do empregadór e parte do
empregado), relativas aos empregados envolvidos na execução do objeto Oelte instrumento;
b) recolhimento do FGTS, relativo aos empregados referidos na alíneá superior;
c) comprovante de recolhimento do PIS e lSS, quando for o caso, dentro de 20 (vinte) dias a
partir do recolhimento destes encargos.
4,3 - Os pagamentos serão efetuados, mediante a apresentação da fatura, rrota fiscal de
serviços e recibo, até 30 (trinta) dias após a sua certificação pela Secretaria Municipal de
!nfraestrutura.
4r4 - Nenhum pagamento isentará a CONTRATADA das suas responsabilidades contratuais,
nem implicará na aprovação definitiva dos serviços executados, total ou parcialmente.
4.5 - Ocorrendo erro na fatura ou outra circunstância que desaconselhe o pagamento, a
CONTRATADA será cientificada, a fim de que tome providências.
416 - Poderá a CONTRATANTE sustar o pagamento da CONTRATADA nos seguintes casos:
a) quando a CONTRATADA deixar de recolher multas a que estiver sujeita, dentro do prazo
fixado;
b) quando a CONTRATADA assumir obrigaçÕes em geral para com terceiros, que possam de
qualquer forma prejudicar a CONTRATANTE;
c) inadimplência da CONTRATADA na execução dos serviços.

CLÁUSULA 5A . DAS DESPESAS CONTRATUAIS
5.1 - Serão da exclusiva responsabilidade da CONTRATADA, todas as despesas e
providências necessárias à regularização do presente Contrato, inclusive sua publicação,
registro e aprovação dos projetos nos órgãos competentes.

cLÁusuLA 6a - Dos REcuRSos oRçAMENTÁRros

l 1 - 1l l::::::: f'""',?j[:lf: *"'1i,3"J:T:§"':li?,fl3.i.i'3nta 
de recursos oriundos do(e)
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Órqão Unid. Orç. Projeto/Atividade
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CLÁUSULA 7A . DOS PRAZOS
7.1 - O presente Contrato terá vigência até 31 de dezembro de 2023, sendo que os serviços
dêverão ser executados e concluídos dentro do prazo de 13 (treze) meses, a contar da data de
recebimento da 1a ordem de serviços, podendo ser prorrogado nos terrnos da Lei no 8.666/93,
e suas alterações.
7.2 - Os pedidos de prorrogação deverão se fazer acompanhar de um relatório circunstanciado
e do novo cronograma Íísico-financeiro adaptado às novas condições propostas. Esses pedidos
serão analisados e julgados pela fiscalizaçâo da Secretaria Municipal de lnfraestrutura.
7.8 - os pedidos de prorrogação de prazos serão dirigidos à secreta
lnfraestrutura, até 30 (trinta) dias antes da data do término do prazo contratual

ria Municipal de
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7.4 - Os atrasos ocasionados por motivo de força maior ou caso fortuito, desde que notificados
no prazo de 48 (quarenta e oito) horas e aceitos pela Secretaria Municipal de lnfraestrutura,
não serão considerados como inadimplemento contratual.

cLÁusuLA Ba - DAs oBRIGAçÕES DA GoNTRATADA
8.1 - A CONTRATADA estará obrigada a satisfazer aos requisitos e atender a todas as
exígências e condições a seguir estabelecidas:
a) Recrutar elementos habilitados e com experiência comprovada, fornecendo à
CONTRATANTE relação nominal dos profissionais, contendo identidade e
atribuição/especifi cação técn ica.
b) Executar os serviços através de pessoas idôneas, assumindo total responsabilidade por
quaisquer danos ou falta que venham a cometer no desempenho de suas funções, podendo a
CONTRATANTE solicitar a substituição daqueles, cuja conduta seja julgada inconveniente.
c) Substituir os profissionais nos casos de impedimentos fortuitos, de maneira que não se
prejudiquem o bom andamento e a boa prestação dos serviços.
d) Facilitar a ação da FISCALIZAÇÃO na inspeção da obra, prestando, prontamente, os
esclarecimentos que forem solicitados pela CONTRATANTE.
e) Responder perante a CONTRATANTE, mesmo no caso de ausência ou omissão da
FISCALIZAÇÃO, indenizando-a devidamente por quaisquer atos ou fatos lesivos aos seus
interesses, que possam interferir na execução do contrato, quer sejam eles praticados por
empregados, prepostos ou mandatários seus. A responsabilidade se estenderá a danos
causados a terceiros, devendo a CONTRATADA adotar medidas preventivas contra esses
danos, com fiel observância das normas emanadas das autoridades competentes e das
disposiçÕes legais vigentes.
f) Responder, perante as leis vigentes, pelo sigilo dos documentos manuseados, sendo que a
CONTRATADA não deverá, mesmo após o término do CONTRATO, sem consentimento previo
pOr escrito da CONTRATANTE, Íazer uso de quaisquer documentos ou informaçÕes relativas
a0 serviço, a não ser para fins de execução do CONTRATO.
g) Pagar seus empregados no prazo previsto em lei, sendo também de sua responsabilidade o
pagamento de todos os tributos que, direta ou indiretamente, incidam sobre a prestaçáo dos
serviços contratados inclusive as contribuições previdenciárias fiscais e parafiscais, FGTS, PlS,
emolumentos, seguros de acidentes de trabalho, etc., ficando excluída qualquer solidariedade
da CONTRATANTE, por eventuais autuações administrativas e/ou judiciais uma vez que a
inadimplência da CONTRATADA com referência às suas obrigações não se transfere a
CONTATANTE.
h) Disponibilizar, a qualquer tempo, toda documentação referente ao pagamento dos tributos,
seguros, encargos sociais, trabalhistas e previdenciários relacionados com o objeto do
CONTRATO.
i) Responder, pecuniariamente, por todos os danos e/ou prejuízos que forem causados à
União, Estado, Município ou terceiros, decorrentes da prestação dos serviços.
j) Respeitar as normas de segurança e medicina do trabalho, previstas na Consolidaçâo das
Leis do Trabalho e legislação pertinente.
k) Responsabilizar-se pela adoção das medidas necessárias à proteção ambiental e às
precauções para evitar a ocorrência de danos ao meio ambiente e a terceiros, observando o
disposto na legislação federal, estadual e municipal em vigor, inclusive a Lei no g.6
publicada no D.O.U de 13/02198.
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l) Responsabilizar-se perante os órgãos e representantes do Poder público e terceiros por
eventuais danos ao meio ambiente causados por ação ou omissão sua, de seus empregadbs,
prepostos ou contratados.
m) Manter durante toda a execução dos serviços, em compatibilidade com as obrigações por
eleassumidas, todas as condições de habilitaçáo e qualifícação exigidas na licitaçãol
n) Prestar os serviços de acordo com os Piojetos-elaborádo. pã;" Secretaria Municipal de
lnfraestrutura.
o) Responsabilizar-se pela conformidade, adequação, desempenho e qualidade dos serviços e
bens, bem como de cada material, matéria-prima ôu componente individualmente consideiado,
mesmo que não sejam de sua fabricação, garantindo seu perfeito desempenho.
4 Registral o Contrato decorrente desta licitação no CREA-CE (ionselho Regíonal de
Engenharia ê Arquitetura do Ceará), na forma dá Lei, e apresentar o comprovantã de ART
(Anotação de Responsabilidade Tecnica) correspondente antes da apreseniaçao da primeira
fatura, perante a CONTRATANTE, sob pena de retardar o processo de'pagamento.
9) Aceitar nas 

-mesmas condiçÕes contratuais, acréscimos ou supresúes que se fizerem
necessários na forma estabelecida no Art. 65, § 1o da Lei no 8.666/93; afterada e consolidada.

cLÁusuLA 9" - DAS OBRIGAçOES DA CONTRATANTE
9.1 - A Contratante obriga-se a:
a) Exigir o fiel cumprimento do Edital e Contrato, bem como zelo na prestação dos serviços e o
cumprimento dos prazos.
b) Fazer o acompanhamento da execução dos serviços objeto do presente contrato, através da
Secretaria Municipal competente.
c) Efetuar o pagamento conforme previsto neste lnstrumento.
9.2 - A Contratante reserva-se o direito de, a qualquer tempo, introduzir modificaçÕes ou
alterações no projeto, plantas e especificaçÕes.
9,3.- Caso as alterações ou modificações impliquem aumento ou diminuição dos serviços que
tênham preços unitários cotados na proposta, valor respectivo, para efeíto de pagamónto'ou
ahatimento, será apurado com base nas cotaçÕes apresentadas no orçamento.
9.4 - Caso as alterações e ou modificações não tenham no orçamento da licitante os itens
correspondentes com os seus respectivos preços unitários, serão utilizados os preços unitários
constantes da tabela de preços utilizada pela Prefeitura Municipalde Juazeiro do Nôrte.
9.5 - A Prefeitura Municipal-de Juazeiro do Norte caberá o diieito de promover acréscimos ou
supressões nas obras ou serviços, que se fizerem necessários, até o limite correspondente a
25o/o (vinte e cinco por cento) do valor inicia! do contrato, mantendo-se as demais condições do
contrato nos termos do art.65, parágraÍo 10, da Lei no 8.666/g3.

cLÁusuLA loa - DAS PENALTDADES E SANÇOES
10.1 - A empresa Contratada pela CONTRATANTE para execução dos serviços objeto deste,
no caso de inadimplemento, ficará sujeita às seguintes sanções:
a) Advertência;
b) Multas pecuniárias, conforme segue;
b.1) O pruzo de entrega deverá ser rigorosamente observado, ficando desde já estabelecido a
multa de 0,3% (três décimos por cento) por dia de atraso, até o limite de
sqbre o valor total da operação, caso o atraso seja inferior 30 (trinta) dias.
b.2) Multa de 2oo/o (vinte por cento) sobre o valoi da etapa do'cronograma
reâllzado, no caso de atraso superior a 30 (trinta) dias.

10% (dez por cento)
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c) Suspensão temporária do direito de participar em licitaçÕes e impedimento de contratar com
a Prefeítura Municipal de Juazeiro do Norte, por pruzo não superior'a 02 (dois) anos;
d) Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com Administração Múnicipal, enquanto
perdurarem os motivos determinantes da punição, ou até que seja promovida reabiliiação,
perante a própria autoridade que aplicou a penalidade.
14.2 - A Contratante, sem prejuízo das sanções aplicáveis, poderá reter crédito, promover
cobrança judicial ou extrajudicial, a fim de receber multas aplicadas e resguardar-se dos danos
e perdas que tiver sofrido por culpa da empresa CONTRATADA.
10.3 - O atraso injustificado na execução total ou parcial da obra, autoriza a CONTRATANTE, a
seu critério, declarar rescindido o Contrato e punir a empresa contratada com a suspensão do
seu direito de licitar e contratar.

10.! 'Requerimento de concordata preventiva, dissoluçáo judicial ou amigável, decretação de
falência da empresa contratada, instauração de insofuêhcia civil, darão a Óontratante ensejo à
rescisão contratual e à emissão na posse da obra, dos materiais, equipamentos e ferrameÁtas
existentes no canteiro de obra.
10.5 - As multas previstas no subitem b) alíneas b.1 e b.2, serão devolvidas à empresa
contratada, sem juros e correção monetária, desde que a conclusão da obra se verifique dentro
do prazo contratual.
10.6 - Ao licitante vencedor que se recusar a assinar o Contrato serão aplicadas, as
penalidades previstas em lei.

CLAUSULA 11". DA RESCISÃO
11.1- A CONTRATANTE poderá rescindir o Contrato, independente de tnterpelação judicial ou
extrajudicial e de qualquer indenização, nos seguintes casos:
a) O não cumprimento ou o cumprimento irregular de cláusulas contratuais, especificações ou
pÍazos, por parte da CONTRATADA;
b) A decretação de falência ou a instauração de insolvência civilda CONTRATADA;
c) O conhecimento de infraçÕes à Legislação Trabalhista por parte da CONTRATADA;
d) Razões de interesse público ou na ocorrência das hipóteses do art. ZB do Estatuto das
Licitações;
e) A ocorrência de caso fortuito ou de força maior, regularmente comprovada, impeditiva da
execução do Contrato.

cLÁusuL A 12. - DA FtscALtzAçÃo
12.1 - A CONTRATANTE fiscalizará a execução da Obra/Serviços, a fim de verificar se no seu
desenvolvimento estão sendo observadas os Projetos, EspecificaçÕes e demais requisitos
revístos neste Contrato.
12.2 - A FISCALIZAÇÃO se efetivará no local da Obra/Serviços, por profissionat previamente
designado pela coNTRA.TANTE, que comunicará suas atribuíções.

cLÁusuLA 13" - DO RECEBTMENTO DOS SERVrçOS
13.1 - O recebimento da obra será feito por equipe ou comissão técnica, constituída pela
Secretaria Municipal competente, para este fim.
13.2 - O objeto deste contrato será recebido:
a) Provisoriamente, pelo responsável por seu acompanhamento e fiscalização, mediante termo
qip-urylaryiado, assinado pelas partes, em até 30 (trinta) dias da comunicação escrita da
CONTRATADA;

.ç iti:] . vi\r; 1':,, I I I it.l I i rÕi.j l i'r tf ii.,:. {i:.,. ::j í1,... b I
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b) Definitivamente, pela equipe ou comissão técnica, mediante "Termo de Entrega eRecebimento dos Serviços", circunstanciado, assinado pelas partes, após o decurso do prazode observação, ou vistoria que compro^v9 g _adequação do objeto aos termos contratuais,
observando o disposto no art. 6g da Lei no 9666/93.

cLÁusuLA14a - DAS ALTERAÇOES OO CONTRATO
1!.1 . O Contrato poderá ser alterado nos seguintes casos:
a) unilateralmente, pela CONTRATANTE;
a.1) quando houver modificações do Projeto ou das Especificações para melhor adequação
técnica aos seus objetivos;
a'2) quando necessária a modificação do valor contratual em decorrência de acréscimo ou
diminuiçfo quantitativa de seu objetó, dentro do limite legal.
14-2 - A CONTRATADA em caso de rescisáo administraliva unilateral, reconhece os direitos da
CONTRATANTE, em aplicar as sanções previstas neste contrato.

CLÁUSULA 15A - DO DOMICTLIO E DO FORO
15.1 - As partes elegem o Foro da Comarca de Juazeiro do Norte/CE, como o único
competente para dirimir quaisquer dúvidas oriundas deste contrato, com expressa renúncia de
qualquer outro, por mais privilegiado que seja.

cLÁusuLA 16a - DAS DtSpOStçÕes rtruRts
16.1 - A CONTRATADA se obriga a efetuar, caso solicitado pela CONTRATANTE testes
previstos nas normas ABNT para definir as características técnicas de qualquer equipamento,
material ou serviço a ser executado.
16.2 - No interesse da Administração Municípal e sem que caiba à CONTRATADA qualquer
tipo de reclamação ou indenização, fica assegurado à autoridade competente o direito de ativar
as condições, anular ou revogar a qualquer tempo, no todo ou em parte, o presente Contrato,
disto dando ciência aos interessados.

E, por assim haverem acordados, declaram ambas as partes aceitar todas as disposiçÕes
estabelecidas nas cláusulas anteriores e, bem assim, observar fielmente as disposições legais
ern vigor.

Juazeiro do Norte/CE, .............

CONTRATANTE

CONTRATADA

TESTEMUNHAS:

CPF n.o

2), CPF n.o...
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PORTÀRIA NU O:OO5I DE 03 DE JÀNEIT.TO DB 2022

Fol.ha §lv

Ditpôc sobrc a nomcnçào do Prcsiclenre da

Comissào Pcrmanente cle Licirnçfr0 da Secrerarin clc

Àdminismação tlo lvÍrrniçípio deJunzeiro do Norte'

CONSIDERANDO ns disposições cla I''ei Complemenlul n: 
]12.' 

de 05

cle iulho cle.20l7, quc clispôe sobre n esttuturn frn.lonolçla i\clminisunçilo MunicipaldeJunzeircr

clo Nortc, eom alrcragÕes cJa Lei Comptenrentar do 116, de 22 de dczembro dc 2017' da l'ei

Complcmcntar po 119, cl e 26 deoutubro dc 2018, e cla Lci Complcmen nr no 728'dc 03 dc fcverciro

O PREFEITO DO MUNICIPIO DE JU^ZEIRO DO NORTE' no

rrso cle suas nrribuiçôes conÍcridas pelo Àil,ll,incisos VIIc IX, çla LeiOrgânica lvÍunicipal' clc 05

rlc abrildc 1990;

\-./

v

cle 2020t

RESOLVE:

r\rr, i"'NoME^n RAMUNDo EMANoEL tlr\sros DE cÀl'Di\s

NUVES, po.rrnd«rr clo ltc 20162165808 SSPDS/CB, inscrilo no cPF n',010'413'ó93'í10' Paftr o

cnrgo cle pro'imento cm comissão cle Presidentc cla Comissào Pcrtnnnente dc Licitaçào (CPL)'

inrcgrantc cln csrurur a organizacionnl «Ja Sccretaria de i\dministraçio (SEi\D), dc Nível

Ocupoclonnl DAS-2.

A*. 2o,- Esra Portarin enlta em vigor na data de 1o de janeiro de 2022'

Palício Muni

Ccará, aos 03 de jnnciro de2022'
José Gcratclo dn Cruz, emJunzciro do Nortc, Esrado clo

Gt- Llprrr EZERRA
lYtuNt

Dirccrr Flgrtellcdo, /n, ballro Cclltro,
Norrc/Cli, lhnc; (88) lt(6'10ó?

pnlâclo JorC Gcnrlrlo da Qnrr, Praçt

CEP 6lOlOOm, Jrrntclro rlo

I
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PARECER JURÍDTCO - CONCORRÊNCIA N' 2022.07.1 5.1

Em cumprimento à Cornunicação Interna, oriunda da Comissão de Licitaçdo deste
Município, que encaminha a esta Assessoria as'Mnutas do Processo Licitatório na modalidade
Concorrência no 2022.07.15.1, objetivando a coiír;atação de serviços o serem prestados na
reforma e melhorias em prédios públicos pertencentes ao Município de Juazeiro do Norte/CE, por
internúdio da sua Secretaria de Infraestrutura, nos termos do Convênio n' 273/2022 celebrado
com o Governo do Estado do Ceará, através da Superintendência de Obras Públicas - SOP,
conforme especificações apresentadas, com fim de emitirmos o competente Parecer, temos a
afirmar o que se segue:

Conforme preceitua o parágrafo unico do Art 38, da Lei n" 8.666/93, de 2l de junho de
I993, e suas demais alterações, as minutas dos Editais de Licitação, bem como as dos Contratos,
Ácordos, Convênios ou Ajustes, devem ser previamente examinados e aprovados por Assessoria
Jur ídi ca da Adminis tração.

Como se sabe, de acordo com o Art. 3o da Lei Federal n'8.666/93, os processos de
licitação destinam-se a garantir o princípio constitucional da isonomia e a selecionar a proposta
mais vantajosa à administração pública.

Sabe-se também, que o procedimento licitatório deve ter curso e julgamento com estrita
observância oos princípios básicos da lgualdade, da Publicidade, da Probidade Administrativa
da Vinculação ao fnsfiumento Convocatório, do Julgamento Objetivo, da Legalidade, d;
Impessoalidade, e da Moralidade, previsto na própria Lei de Licitações e no caput do Art. 37 da
C onstitttição Feder al.

Verifica-se outrossim, no caso em tela, a observância do disposto na Lei de Licitações,
com q informação da Secretaria Municipal de Finanças, atestando a existência de recursos

financeiros para o pagamento das obrigações decorrentes do presente procedimento.

Dito isto, examinando o presente caso, veriJica-se que o certame licitatório "sub oculi"
processar-se-á sob a modalidade Concorrência (Art.22, inc. I da Lei no 8.666/93), do tipo Menor
Preço, devendo por isso respeitar o disposto no Art. 23, inc. I, alínea "c" do Estatuto das
Licitações.

Da análise dos autos ora apreciados, constata-se que a minuta do Edital efetivamente
preenche os requisitos traçados pelo Art. 40 da Lei Federal no 8.666/93, e suas alterações
posteriores.

De igual forma, verifica-se que a minuta do contrato o ser firmado com o licitante
vencedor encontra-se em consonância com o Art. 55 da Lei de Licitações e Contratos
Administrativos.

Ademais, incumbe registrar que este parecerista não tem a competência e o
conhecimento para análise das condições técnicas do edital, porquanto a análise que oro se

promove é tão somente sob os critérios legais e formais do edital do certame e da minuta

Av. Leâo 5;itrti;ii::.. l; j y'4§ i': andar - Laçca Seca - CIP: 6J.0rr0 i]Ll0 - )r.,t::.!i;:: tjc írjr:riellli - í-r:rii:: .58i:iií,;r ii.::rr.i
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contratual. Nesse sentido é o entendimento do Tribunal de Contas da Unido (TCU), notadamente

hos Acórdãos n" 1492/2021-Plenário, n" 181/201S-Plenário e o no 186/201}-Plenário do qual se

extrai afunção do parecer jurídico: "O parecer da assessoriaiurídica constitui um controle sob o

prisma da legalidade, isto é, a opinião emitida atesta que o procedimento respeitou todas as

exigências legais. O parecerista jurídico não tem competência para imiscuir-se nas questões

eminentemente técnicas do edital ".

Igualmente se dá no que tange ao quesito de discricionariedade da contratação,

notadamente a qualificação e quantitativos que a unidade gestora pretende contratar. Reitere-se, a

qnálise é jurídica, não de conveniência e oportunidade, muito menos da compatibilidade entre o

objeto da contratação e o atendimento ao interesse público especffico.

Portanto, estando tudo de conformidade com a legislação acima mencionada, somos

fatroráveis oo referido procedimento licitatório, fazendo-se menção ao rigoroso cumprimento do

que estabelece o Edital suso mencionado, devendo, para tanto, proceder a respectíva

PUBLICAÇÃO, para que surta seus iurídicos e legais efeitos.

E o Parecer.

S. M. J.

Juazeiro do Norte/CE, 15 de Julho de 2022.

Walberton Carneiro Gomes
Procurador Geral do Município

OAB/CE n'26.526
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AVISO DE LICITAÇÃO

Modalidade - Concorrência

Tipo - Menor Preço

Edital N'2022.07.15.1

Objeto da Licitação: Contrataçáo de serviços a serem prestados na reforma e melhorias em
prédios públicos pertencentes ao Município de Juazeiro do Norte/CE, por intermédio da sua
Secretaria de Infraestrutura, nos termos do Convênio no 27312022 celebrado com o Governo
do Estado do Ceará, através da Superintendência de Obras Públicas - SOP, conforme
especificações constantes no Edital Convocatório.

O Ordenador de Despesas da Secretaria Municipal de Infraestrutura de J;uazeiro do Norte/CE, no

uso de suas atribuições legais, torna público para conhecimento dos interessados que será realizado

na sede do Setor de Licitação, certame licitatório na modalidade Concorrência tombada sob o no

2022.07.15.1, cujo objeto é a contratação de serviços a serem prestados na reforma e melhorias em
prédios públicos pertencentes ao Município de Juazeiro do NortelCE, por intermédio da sua

Secretaria de Infraestrutura, nos termos do Convênio n' 27312022 celebrado com o Govemo do

Estado do Ceará, através da Superintendência de Obras Públicas - SOP, conforme especificações

apresentadas junto ao Edital Convocatório e seus anexos, com recebimento dos envelopes de

Habilitação e Propostas de Preços marcado para o dia 18 de agosto de 2022, às 09:00 horas.
Maiores informações na sede da Comissão, sito à Av. Leão Sampaio, no 1748 - lo andar - Lagoa

Seca - CEP: 63.040-000, Juazeiro do Norte/CE, no horiírio de 08:00 às 14:00 horas ou pelo telefone
(88) 3199-0363.

Juazeiro do N de de2022.

José Neto
de Despesas

Secretaria Municipal de Infraestrutura

Ây. Leão Sampilic, rP 1748 - l-c aridar* Lagoa Seca - CÊP: 63.040-000 ^ Juazeiro do fiirieiCÜ - i:Litte: (ii8)31r1! i.''iti:
rile : l'{iv u, I t.ta ze i rocjo i''ctt,i. r.*. c]ov. i:i"
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AVISO

PREGÂo Er€TRôNrco r

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITÁITINGA

Avrso DE RETrFrcÁçÃo

Retificáção ao Aviso de licitâçãe do Pre8ão Eletrônico ne 13ALo6.a7|2O22PE,
publicado no DOU do dia 14 de julho de 102], pá9. 211, seção 3. onde 5e ler "15 de julho
de 2A22 â 26 cie julho de 2022". DeveÍá ler-se "19 de .julho de 2022 a 28 de julho de
2012:. Quaisquer irlformaçóes serão prestadas pela Píegoeira, durante o expediente
noímãl {08h às I2h), e poderâo ser solicitadas através do teleÍone (85) 3513-1004.

" t',!.5X À,:^''^ii, Êirf 'li,tÊ, Ê'J'
À Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAREÀ/14

EXTRÀTO DE CONÍRÂTO

coNcoRRÊNcrA púBLIcA Ne 4/i022-SEtNFRA
Prefcitura l\/unicipal dê ltâremê, Praça Nossa Senhora de Fatima,48, Centro, aEP:62-590'
000, ltaícma, Ceará, CUPJ ne 07.663.941/0001-54. CONTRATANÍE: s+cretaria tl4unicipai-de
infÍaesÍrutuÍa. Mobilidade e Seriiços PLiblicos. CONTRÂTADA: CONSTÊAM - CONSTFUçO[S
i ÂLUGUEt DE MAQUINAS LTDA, Ruê lnês Brasil, 540, Boã Vista, CEP: 60.867-540,
Fcrtalerõ, ceara, :NPJ ns 7)..432.7271000r-59. REPRESENTANTE: Hercília de Sousà Ôliveirà
Araújo, CPF: 346.58ü.ü93 15. FUNDAMÊIiTO LECiAL: Lei de Licitações, Lei ne 8.666,/93 e
aherãçóes pc,sterisíes. PRoCÉSSo DÊ LICiT^çÂO: ConcorrÊnciâ Pública Ne ai4l2a22-
gEINFRA. OBJETo: ContÍatâção de serviçcs de pavinentação asÍaltica em CBUQ nas

localidades de Buriti, Mãe Ccssa e Saquim (IúAPP 1537-SOP), no Município de ltarema,
ceará. vALoR GtoBAL: Rs 1.565.181,96 (Unr M;lhâo Quinhentos e Sessenta e cinco Mil
Duzentos e Oitenta e Um Reais e No!,cnta e Seis Centavos). PRAZOS: 180 {cento e oitenta}
dias. ORIGEM DOS RECURSOS / DOTAÇÂO ORÇAMENTÁRIA: Pavinlentação em vias e

Lo6radouros: 0401.26.782.0363.1.001.0000. Supcrilltendência de Õbras Públiía5, (MAPP

fS:Z-SClpi e contrapafida dâ Prefeitura Municipal íJe ltarema. ELEIVIENÍO DE DESPESAS:

+.q.go.st.'oO. onra' Zo de Junho de 2022. SIGNATÁRlLlS: Melissa Sousã (SecÍetária
Municipal de lnÍraestrutura, Mohilidade e serviços Publicos); HercÍlia de sousa Oliveira
ATaúiÔ (CONSTRAM . CONSTRUÇÕES E ALUGUEI- DE fulAQUINÀS LTDA)'

EXTRATO DÊ CONTRATO

coNcoRRÊNctA púBLtcA Ns 3/2022-SEINFRA
--\Prefeitura Municip.rl de ltarema, Praça Noss.l Senhorê de Fátima,48' Ccntro, CEPj 62.590

\ 000, ltarema, Ceará, cNPl nÉ 07.663.941,i0001-54. CONTÊAÍANTE: Secretaria Muni.ipal-.de
\./ lnfráestruturá, Mobilidacle e serviços Puúlicos. CONTBATADA: CONSTRAÍ.Í - CONSÍRUÇÔES

E ATUGUEL DE MAQUINAS LTDA, Ruâ lÍ!ês Brasil, Nç 540, Boá \ri5[à, CEP: 60 867-540,
tortaleza, Cetsrá, CNil ne 72.432.i21/0001-59. REPRESENTÂNTE: He.0ilia de Sou5a Oliveira
araújo, icrr 346.580.093-15. FUNDAMÉNIO LEGAL: Lei de [icitêçôes Lei ne 8.666/'93 e

alteáçôes posteriores. PROCESSO DÊ LICITAÇÃO: Concorréncia Pública Ne 00312022'
SElNtÀ4. OBJEÍOj Contíatação dê §erviços de pavimentaÇão asfálticâ em TSD n3 estrâda de
aceslo dà CE-085 3 Píaia de Patos - 3q Etapa iMAPP 1170-SoP), no Município de ltaíema,
ceará. vALoR GLOBAL: R5 2.131.486,81 {Dois Milhóes cento e Trinta e um Mil
Quatroccntos e Oitentã e Seis Feais e Oitent.l e Um Centâvos) -PRAZOS:150 (ccnto e

cinqucntal dias. ORlGEtul Dos RECiJRSoS / DOTAGo ORÇAIaENTARIA: P.]vimentação ern

Viai e Lograrlouros: 0,101.26.792.0363.1.001.0000. Recuíso da Superintendôncia de -Obmj
públicas, (tu1APP 1170-SOP) e contrapartida da PreÍeitura Municipal de ltarenra. fLFlvltNTO
DÉ DESiÉSA5: 4.4.90.51.0í1. DAÍA; 20 de Junho cle 2022. SIGNATARIOS: Í!',lelissâ Sousa

(serretáriô Municipal de lnfraestruturâ, Môbiladade e SeruiçÔs Públicos|; Hercília de §ousa

ôIiVêiTA ÂTAú,iO (CONSTRÂM - COT{SIRUÇÕES E I.LUGUEL DE MAQUINAS LTDA)'

AV|SO Dt ADJUDICÀçÃO

CONCORRÊNCIA PÚBIICA N9 3/2022-SEINFRA

A PresidÊnte da Comissão Permanente de Licitação do fu'lunicíriÕ 
'lc 

lt3íema-CE

torna público, o Resultado da Licitaçãô nê Modalidade con(orrêníiê Pública Ne 00311A22-
SEINFÍiA, cujo OBJETO é a Csntratação de sefriços de pavimeutação asfáltlca e'n TsD na

estrõda íle;ce§so da CE'085 a Praia de Patos - 3-é Etapa (MÂPP 1170-5OP), no Í\'lunicipio

dê ltêíÊma, Ceará. EMPRESA VENCEDORA: cONSTRAM - CONSTRUÇÕES E ATUGUEL DE

MAQUINAs LT'DA. VALoR GLOBÀL: HS 2.111.486,81 (dois milhões cento e trinta Ê um mil
quatrocentos e oitenta e seis.êais e oitenta e um centavcs).

Itarema CE, 15 de julho dc 2022.
INEZ HELENÂ BRAGA

Presidente da Comissão de Licitação

AV|SO DE ADJUDICACÃO

CONCORRÊNCIA PÚBLICA NS 4/2O22.SEINFRA

A PÍesidente da Comissão Permanente dê Licitaçãc do MunicíFio de ltaÍema-CÊ

\ / torna público, o Resultado da Licitação nâ Modâlidade concorréncia Públic' Ne 004/2022
V SEINF{Á, íujo OBJEÍ6 c a Contratação de sewiços dc pavimentação asfáltica em CBUQ nã§

t-ocalidaáes'de Buriti, Mãe Cosma i Saquim (MAPP 1537:sOP), no Município de ltaremêl
CEATá. EMPRESA VENCEDORA: CONSÍRAM ' CONSTRUÇÕEs E ALUGUEL DE MAQUINAS

LTDÂ. VÂLOR GLOBAL: RS 1.565.281,96 iuÍn milhão quinhentos e sessenta e ciflco mil
duzêntos e oitenta e um rê3is e novenla € seis centavos).

Itareúa-CE, 15 de julho de ?022-
INÉZ HELENA BRÀGA

Presidente dã Comissão de LiÇitãção

AV|SO DE HOMOTOGAçÃO

CONCORRÊNCN PÚBLICA NE 4/2O22.SEINFNA

A Secretária i/luniciPâl de lilfrôestrutuÍ4, l'ilobilidade e Seftiços PÚblicos do
tu1urücípio dl ltareÃi-CÊ torna pirblico, o Re5uittsdo da Licitação na Modaliciacie Concorrência
p,:U[.i run OOA/:CrZ:.SEtNFRA. óBJETO; Contratacão de swiÇos de,pavimentação asÍáltrca em

CBtrQ nas Lorirlida(les de Burrti, Mãe Cosm.r e saqurm {Í\í4Pl 1!?7.-S91"}, lo l1/|!.'lIlPJn g:
Itarêma, Ceârá. EI!'lPRESA VÉNCEDORA: COi"ISTRAM - . CONSTRUÇOES E Al''U$Uf-t . llF
úrroutúns ITDA. VALSR GLOBÂL: RS 1.565.281,96 {um mithão quinhentos e sessenta e crnco

mil durenlos e oitenta ê um reais e lovêntâ e 9ei5 cefttêvos),

Itarema-CE, 15 de iulho de 2022.
MEtISSA SOUSA

SecretáÍia Municipal de lnfraestruturê,
Mobilidãde e Serviços PÚbiicos

AVISO DE HOMOLOGAçÃO

CONCORRÊNCIA PÚBLICA NS 3/202Z.SEINFÊA

A Secrêtárià Municipai de lDfíâestrutura, Moiriliclêdc c Serr'iços Pliblicos do

tu1unicípio de ltaÍemã-cE, toina público, o resultgdo dâ Licittção na Modalidade

ccn.oÍréncia Públicã N-o 003/20j2-SEINFRA, oBJETO: contrátaçãÔ de serviços de

pirlinentaçao asfálttca em TsD;ô estrada de acesss da CE-085 à Fràia de pôto5 - 3? Etaaa

i.'ltÀpp ffig-sop), no Município de ltaremâ, CeaÍá' -EMPRESA 
VENCEDoRA: CONSTRÂM -

ôousrnucôts E'ALUGUEL Di tu1ÂQUlNAs LTDÂ. vALoR GLoBÁL: R5 2'131486,81 idois
milhôes cento e trinta e um mil quatrocentos e oitenta ê seis reais e oitenta e um

cenXãvos)-

!tôÍÊma-CE, 15 de iuiho de 2022.
MELISSA SÔUSA

secíetária lv'lunicipal de lnfÍaestrutuía,
Mobilidade e Serviços Públicos

Âvilo de Convocação de Remanescente.
A Prefeitura Municipal de ltaÍema-CE, através dó Comissão Permanente de

Licitação, torna público aos inteÍessádos, e em especial aos ÉéÍticipantes dc Pregão
Eletrônico Ne 039/2021-5ME, cujo oBIETO e o Re8istÍo de Preço para AquisiÇão de
mâterial pêrmanente para à Sêcretaria Municipal de EducaÇão do lv'luni€ipio de ltarema,
Ceará, referente ao lTEIvl 54, QUADRO BRÁNCO FIXADO EM PAREDE 3,110XI,20M, conforme
Sessão ocorrida no dia 251]112027, tendo em vi5ta que a empre5a Contratada solicitou
desistência. Éicam CONVOCADOS 05 LICITANTES REtüANEScENTES, a conilataÇão se dará na

ordem de Ciassificação de Valor. a empre5a que não manifestar inteÍêsse perdeÍá o direlto.
Fica abeíto prazo de tÍês dias. confirmar interêsse pelo E-mail: licitação@itârema.ce.gov.br
e/ou Telefone: {88) 3667.1133.

Itarema"CE, 15 de julho de 2021.
INEZ HELENA BRAGA

Presidente da Conissão dê LicitaÇ5o

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRO DO NORTE

AVISO DE tlClrAçÃO
coNcoRRÊNclA Ns 2021.0?.ls.1

O Ordenador de Despesas da Secretaria Municipal de lnfraestrutura de Juazeiro
do NortelcE, no uso de suas atribuicões legais, torna púbiico para ccnhecimento dos
interessados que será realizado na sede do Setor de Licitação, certame licitatóÍio nê

modalidacie Conaorrência tômbada sob a n'2A22.OJ.15.1, cujo obieto e â contratação de
seNiços a serem prestados nâ reforÍna e meihorias em predios públicos pertencentes ao

[4uÍ]icipiô dê Juazeiro do Norte/CE, por interírlédio dâ suâ SecÍetaíia de lnfíaestrutuÍê, nos

termôs do Convénia 273/2022 ceiebrâdo coÍn o Govêrno do Estado do ceará, atr§vés da

Superintendência de Ôbras públicãs - SOP, contorme especificações apresentada§.iunto ao

Edital Convocatório e seus anexos, cêm recebimento doi envelope§ de Habilitação e

Propostas de Preçes maÍcado para o dia 18 de ago§Ío de 2022, às 09:00 horãs Maiores

informações na sccle ria Comissào, 5ito à Av. l-eão Sampaio, 1748 le .lnclrrr ' Lagoa Secã
.. CEP:63.040.000, luazeiro do Norte/CE, no horário de 08:00 às 14:00 hor3s ou pelo

têlefone i88) 3199-0363.

JOSÉ MARIA FERREIRA PONTES NEÍO

RESULTADO DE DC JULGAMENTO

coNcoRRÊNcla 2022.05,r2.1

(PRCpOSTAS DÊ PREÇOS) -
O Presideirte da Comissão Peímânente de Licitação da PÍefeituÍa MuniciDal de

Juazeiro do Norte/CE, no uso de suâs atribuiçôês legai5, torna publi(o parâ conhê'imento
cjos interessar.ios que foía concluíclo o julgamerrto íeferente à fãse dÊ propostas de preços

do certaíne licítatário na modalidade Concorrênçia tombada §ob o »" 20:2.05.12.1, setrdo

a seguinte: EMPRESA VENCEDÔRA CORAL CONsTRUTORA RODOVALHO ALTNCAR LTDA

i"!ro-,ir" r"n.*,tnra da presente licitação, com propÕsta no valor global rJe R$

15:482-28?,09 (quinze milhões ouatrocentos e oittlnta e dois mil durentos e oitenta e dois

íeais e nove centavosJ. Por sua vez a empresa CBC. CONSTRUfORA BATISÍA CÁVALCANTE

LTDA teve a sua propo5ta de preços desclassificada por teÍ oÍertado o valor seu global

superior ao orçmento elâborado pelo MunicÍpio, constânte no Anexo ldo Edital

Convocatório, bãm como poÍ não ter apresentado a planilha de compcsiçâo de custos

unitários. Maiores informaçôes na sede da comissão, sito à Av. Leão Sampaio, ne 1/48 - 1c

andar - Lagoa seca - cEP: bS.oao-oOo, Juazeiro do Norte/CE, no horário de 08:00 às 14:00

horas ou pelo telefône (88) 3199-0363.

JuazeiÍo do NortelCE, 14 de julho de 2022.
RÀIMUNDO EMANOEL BA5ÍO5 DE CALDÂS NEVES

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARCO

AVISO DE REVOGAçÃO

PREGÃO ETETRÔNICO N9 2212022

(Nc 948..195 no LicitaÇôes-e)' 
Aviso de ilevogação de Licitêção. oBJET0: RevoBêr a licitsção deetinada êo

Registro de Preços para âquisição de equipamentos de energiâ solar fotovoltaica

deítinadcs a imálantâção em diversos equipamento5 públicos Moddlidade: Editàl de

PíegãoEietrônicoNe02T/2022(Ns948.495no[icitaçôe5-e]JUSTIFICTÍ\TIVA:Allerar
espãcificações do Termo de Referéncia. tNFOÍllvlAÇÕE5: PÍefeitura Municipal, Av- Prefeitura

Guido Osterno, s/n,ÍéÍeo, Centro, e mail: licitacaomôrco@gmail.com, l\4arco-CE'

Marcü-CE, 15 de Julho de 2022.
ALEX RIOS SILVEIRA

SecretáÍio dê lnfraestÍutura

AVISO DE tlClrAçÂO
PREGÁO ETETRÔNICO NE 2312022

(re 950.5i3 no Licitações-e do BB!

Datas e horários {Hora de Brasília)i lnício do acolhin}ento: 19/07/2022' 08h; Fim

ije acolhimento e abêrturà dãs Propostas: 2g/o712022' Bh; lnício da Disputa: 29107/2022'

às8:30h'oBJETo]AqUisiçãodeequipamentosdeenergiaso|srfotovoltâicadestinadosa
implantação em diveiscs equipamêntos públicos. Modalidêde: Édital de Pregão EletÍônico

Ns 023/i022 (ne 950.51-3 no Licitaçiies-e do BBi. vALoR Dü EDITALj Graturto'

INFoRMÁÇÕES: PreÍeitura Municipal, Av. Prefritura 6uido Osterno, sln, Tórrco' centro E-

maíl: licítacaomarco@gmail com

Mârco-CE. 14 de Julho de 2022.
ALEX RIOS SILVEIRA

Secretário de lnfrÀestrutura

AVISO DE tlclraÇÃo
PREGÃO ETEÍRÔNICO N9 24/2022

(NE 950,534 NO LICITAÇÕEs.E DO BB}

Dàtês e horários ÍHora de Brasilia): lnicio do acolhimenlo: !9/a7l2O2)' O8h;

Fim de acolhimento e abertura d3s Proposta5:29l07t2O?2, i0h; Irício da Disputa:

79/A7/2022, às 13j30h. oBJETo: Registro de Preço pêra aquisiçào de materiais

permanentes e de copa e cozinha para atender âs necessidades da secÍetaria de Saúde

do Municipio dê Marco-CE Modàlidaíle: tdital de PreSão Eletrónico Ne 024120?2 (ne

950.534 no Licitações-e do BBl. VALOR DO EDITAL: Gratuito 
'NFORMAÇÕE5: 

Frefeitura

Municipal, Av. Prefeitura Guido Osterno, s/n, Íêrreo' centro' E-mail:

licitêcaomáÍco@8mail,côm, N1árço-CE.

MêÍco-CE,15 de Julho de 2022

]ESUS DYEGÔ ARMANDO SILVA

SecÍetário de Saude

Fotha
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ATO CONCESSIVO DE PENSÃO N".IO/2022

O Gestor do Fundo Municipal de previdência Social dos

Servidores de Juazeiro do Norte, Ceará - PREVIJUNO, no uso de
suas atrilbr-rições legais, e tendo em vista o que constâ do processo no.

2020.07.27171P e de conformidacle corn o que estabelece o art. 2g,
inc. I, da Lei Complementar n". 23, de 25 de maio de 2007 c/cart.4},
§7', inc. l, da CF/88, com redacão dadapela EC n". 4\/ZOO3.

RESOLVE:

Art.1". Conceder o benefício de pENSÃO pOR MORTE,
em decorrência do íalecimento do Sr. MIGUEL CALIXTO DE LIMA,
brasileiro, RG n" looo<9l8tooo< SSP/CE e CpF n" >oo<.199.>oo<.)o(, ex-
servidor ocupante do cargo de Professor Classe II, APOSENTADO
POR INVALIDEZ atraves do Ato de Aposentadoria n" 89, de 02 de
junho de 2014,parao cônjuge do"decujus",enquanto não convolar

\-/-r, núpciasr A Sra. MARIA DE JESUS ALVES DE LIMA, RG n"

noo<820-lo< SSP,/CE, CPF: >m<.027.)oÕ(.)o(, residente e domiciliada
na Rua Sáo Cândido, n" 428, Bairro: Salesianos, na cidade de Juazeiro

do Norte - CE, na proporcão de 100% (cem por cenro), no valor de

R$ 2.805,10 (dois mil oitocenros e cinco reais e dez centavos). Com

inicio em 12/07 /2020, clara do óbito, obedecendo ao disposro no
art.30, inc. I, da LC n"23/07.

Art.7o. Este Ato entrará em ügor na data de sua publicacão,

retificândo o Ato de Pensão n" 04/ZOZO, revogada as disposicões em

contrário.

Data cle início clo benefício' lZ/07 /2020

Valor c{o benefício: R$ 2.805,10

\-/
Juazeiro do Norte (CE), 01 de julho de20ZZ.

da Prefeitura Municipal de Juazeiro do Norte,/CE, no Lrso cle suas

atribuições legais, torna pirblico para conhecimento dos interessados

que fora concluído o jrrlgamento referente à fase de propostas de
preços do certâme licitatório na modalidade concorrência tornbac{a

sob o no 2022.05.lZ.l,sendo o segninte: EN,ÍPRESAVENCEDORA
. CORAL CONSTRUTORA RODOVALHO ALENCAR LTDA
sagrotpse verrcedora .la prts5g61a liciração, corn proposta no valor
glol-.al dc R$ 15.482.282,09 (quirr:e milhc,es quàrroccnros e oirenra
e clois miIcluzentos e ritentr e dois reais e novc centir\i(r.s). Rrr sua,,,ez

a eÍnpresa CBC. CONSTRUTORA BATISTA CAVALCANTE
LIDA tere a slla prúposra de prec-os ciesclirssificecla pür rer oferrado
o valor seu global superior ào oÍ.carnentLr e[al-orarlo pelo ]v{unicípio,
üonst:)nte n() Anex() I clo E,lital Conr'ocatr:ri<r, hcur eonr.r p()r nii()

ter âIrg5sn11.lo a planilha cle conrposicã,r Je cust<,s ur-rit:irios, ]t4;riores

inf-ornracões r"ra sede rla comissão, sitr: à A'",. Leão Srrmf.;rio, n,. 1748 -

l" andar - Lagoa Sec:r - CEP: 63.040-000, Juazeiro do Norte,/CE,
no horário c1e t-18:tl0 ris 14:00 hotas <'ru pelo teletirne (88) ilgg-
0363. JLrazeiro do Nr:rr*;"CE, l4 de julho de 2022. Raimundo
Emanoel Bastos de Caldas Neves - Presidente da Comissão Permanente

de Licitação.

ESTADO DO CEARÁ

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRO DO NORTE

Aviso de Julgarnento (Propostas de Preços) - Concorrência n"

Z07Z.05.lz.l - O Presidente da Comissão Permanente de Licitacão

DE

Fol.ha

ESTADO DO CEARÁ

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRO DO NORTE

Aviso cle Licitaçáo - Concorrência n" 2022.07.15.1. O Ordenador de

Despesas da Secretaria Municipal de Infraestrutura cle Juazeiro do

Norte,/CE, no uso de suas atribuições legais, torna público para

conhecimento dos interessaclos que será realizado na secle do Setor de

Licitação, certâme licitatório na modalidade Concorrência tombada

sob o no 2022.0?15.1, cujo objeto é a contratação de servicos a

serem prestâdos na reforma e melhorias em prédios públicos

pettencentes ao Município de Juazeiro do Norte,/CE, por intermédio

da sua Secretaria de Infraestrutura, nos termos do Convênio n" 273/

2072 celebrado com o Governo do Estado do Ceará, através da

Superintendência de Obras Públicas - SOR conforme especificações

apresentadas junto ao Edital Convocatório e seus anexos, com

recebimento dos envelopes de Habilitação e Propostas de Preços

marcado para o dia 18 de agosto de 2022, às 09:00 horas. Maiores

informações na sede da Comissão, sito à Av. Leão Sampaio, n" 1748

- 1" andar - Lagoa Seca - CEP: 63.040-000, Juazeiro do Norte/CE,

no horário de 08'00 às 14:00 horas ou pelo teleíone (88) 3199-

0363. Juazeiro do Norte/CE, 15 de julho de 2022. Jose Maria Ferreira

Pontes Neto - Ordenador de Despesas Interino da Secretaria

Municipal de Infraestruftrra.

Jesus Rogério de Holanda

Gestordo PREVUUNO

Port. n". 005/Z0Zl

Glêdson Lima Bezerra

Prefeito de Juazeiro do Norte

AVISOS E EDITAIS

JUAZEIRO DO NORTE.CE, í8 DEJULHO DE2A22 DIÁRIO OFICIAL DO MUNICíPIO 05
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SUNSET JERI FLAT
Irfl1a públicc qile recêbêu dÃ SÉrretariil
Municipal dÉ DeÉ+n!clvrmento EconónrL
ca, Túrisolo s l,re,o ÀmbientÊ - SETMA
a Rêlrularizâçàs eÂ Licençá Ambiêntal
ürlca N'í5t2022. SÉTÍtiA, pcÍ3 Ho-
lei§, localirada no nunicipic de Jijôcã
dê JeíicoacoaÍa, ná Ruâ João Jülião
s/8. com vâlidade de 2 ahos. Fci Cêter
minado o cunrprimento das exigêncies
cúntidas nas l{oÍnrar t lilsÍruções de

Licênciâm6nto de SETlvlA.

DÉ JUÁZENO OO NORTE
Àviso dê Julsaménto {Prooostas de
Pr€cosl 

= 
ConcsrÉncia no 2022.05.12.1 -

ú PÍe.nC.niê da CôÍnissào Peínrân€nla Cc
Licilaçtu da Píêieilu6 Municipal Je
Juazeim do NDaclCE, no us, de suâs
âtihurÊes legâi§. loínã púlrli.r pâ6
conhccii:iênb dos rntsíâssadâs que ÍoÍã
aôilcluidc o julgàrÍeíto ÍeÍeÍenle i Íase de
pÉposlâs Ce pÉ@s do ÉÉsme licibtóÍiô
na mndâldad5 Cormrêicis lombàdâ sÕb o
n" 2ú22.05.í?.1, seodo ê sêgurnie
EMPRÊSÁ VENCEDORA . CÔRAL
CONSTRUTC)RA RODO\.,ALHO ÂLEN!.AR
LTOÂ sígaouse ven€dêrâ da prêsente
liciiáÇão. @m pópcsb rro !âlúI Elobál dê
RS 15 482.21à2.09 (quin:ê milhões
eualmaenios e oirenh e íjo s mtl duÉnirrs e
ailenh e dors reais e nove Énbvos)- Fcr
sua vez a empÍê$ CBC - CÔNS] RUIOHA
BÀTISTA tIAVALCÀNÍE LTDA uve 3 sua
pr5poâb de prêps desclâssifiEda pcr b'
oíêtudô o vãlcr set:gbhsl suPrioí ao

oçameílo eiàklad) peh tríunlciplü.
côilsla nle no i.iêro I do Éddal

CoFvo€tó.ic, hm @mo pcr náo ler
aoresêntâcc a pianilhâ Ce Emposiçãc Ce

custos unit nos. [iâil:rres i1íoImaçôes aa
sedÊ da rúmissâo. sriô à Av. l.eão SânrÉliD-
1748 - t'andãr - Lêgoa Secâ - CEP
ô3.ô40"000, JH:eiio do Nodê, no hoíáro
,lê 0ô:ô0 às 14 00h oü Fb teleícne {88)
3199{363. 14 de julho do 20?l Rainuídc
Emanoel Ea§lôs dE Cãlda! Nêrês -
PGsid?ne dê Camrssá) FêmanênE ce
Licik§&tr.
aubâ & klbcâo . cdEoÍÍêrcio no

3Q?UqZJ§JL O Odênaôr ce DesFses de
Sâcreáia Mlnicipal de lnírseslrutrrê de
Jmzeiío do NodeiCE, no usn d€ stra5

aulbuisÕcs }:gais toffià pÜ§ll@ Pâro
snheaÍenlo dos intêressdo§ q6 será
rêâliãdc :â sêde do SetêÍ de LicitaÉo.
aedâse li({a!l'c na ntodalidade
OoniorÉnriâ 21?2ú1.15.1, albjet):
contrataÇào dà sêíliços a sÍêi pÉ§lãdos
na reforfiê e mêlnoiiês em prédiês púbtr@s

pêdêntêhies ao Mrn,oípir de .;ilazetrÉ CÉ

liille. pcr InlerrÉdD dô $a siecrebíiá de
lFÍrâcst!turâ. nos termês dô Cônvéniê
273120:2 cêbb.âh.om o Gc!€rio co
Eslêso do Ceârá. atrâvés dã
SupoÍii€ndênüa ce Obíâs PúDli(a:lSOP,
Énforme e+eêí'aêÉes aprssênbdâs junlo
âo Editâl Ccnvocâlofro e seus 3rêtos. con
receb,nÉnic d,rs ênvelottes de Hàbiliiàção e
PrDpostas de PrêÇos maíca(ô páIa o dia 1Â

de âgostc de 202:. ás C9:C0 IúÍâs- [laioÍês
rnfuÍmâçes na wde da ComiÊsão. sito à

Âv t.eàô Siüpâ:., 17dB - lD ânúr L3$aâ
Sera CEP: 63.04C40C, Juazeko.lo Nôfre,
nô hôádo de 0800 à§ 14:00il ou úêlo
lebÍôns 188)31ú3{363. 15 dê julhê dE

20??. José Màúâ Feneira Ponies Nelo
íjrdênÃdor de FesBsâs Lltêin,1 da

Aviiô dê Licibcão - Prêoão no

2onIElq,?- O Piegoeks Cttaâl do
MuDicrpú de J@zeirc dô Nortâ. Eslirdo dú

Ceará, ilo uso dc suâ§ alriburcarcs lEgais,

lôrf,a público, pâra @nhecimeíio do§

inlÉressâdos, rlre estârá rêâliz9nCo, iã
sede da F.ÉÍÉililE. iú3vÉs ds pl^lâfom
êlêióiica Brw.bllLtmârz§.êonl. poÍ
rileÍnrêdio dá Bcl$ de Licibçõês do Erê§il
íBLL)- cênanre lirrtâtóro, ra toúdaliCãie
Prê0ão 2(r2:.07.15.2, tpo el€liürNc,r- CbJeto

é a equisiÉo dc matê,iâis êsportivos o

Civersôs dêslÍlêdos a réâ[2áÇãú do§ JogDe

Esluiêniis ds Muni(_ipio de Jrâzetro do
NoG -JEJUNOS ?022. Par rnkxíÉdb dâ
suã §ecrebÍià de Eduoaçáo. cunÍoínr4
cspeciicaçÕes êpÍeeírbCas luÍrtJ ào Edital
ConÉÉ!úiic e set$ ânexos, ám abedlrâ
marcada pârÊ o dia 29 cle idhc de 2D?2. a
paflÍ dàs ü9 00h. O rrioiô iÕ áôúthimênlo
das oroposht coÍrorüiâis ocotrerá a Fart'
do diã 19 de julho ce 2022, ás 09r00h.
lníomàçóes nâ sêde Ca Ccmissfo
Pênnafietrlê de licriãçi]ô, sitô na Âv. Lêáo
Saínpâio, 1748 - l" àildar - Lâgoa Secá -
CEP: 63040-()00. Éb telÉÍÊne (8813109-

)3ô3, ôo horá'iq dê 08 00 ás 14ic ho.ãs âu

a,nda pero erÍüil: çi)le1g2zg3,Ê§..9Írv,!1.
JúâzeiÍo dc NôdcicE, 15 d+ julirc drj 2022
lJÊrcos uJesley Lei!€ Ía!êÍês - PEg§eim
Oicial dc tJunic,p'..
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R$ 1.565.281'96 (Um Milhão Quinhentos e Sessenta e Cinco Mil Duzentos e Oitenta e Um Reais e Noventa e Seis Centavos). PRAZOS: 180 (cento e
oitenta) dias. ORIGEM DOS RECURSOS / DOTAÇÃO ORÇAMENTÁnLC,: Pavimentação em Vias e Logradouros: 0401.26.782.0363.1.001.0000.
Superintendência de Obras Públicas, (MAPP 1537-SOP)e conhapartida da Prefeitura Municipal de Itarema. ELEMENTO DE DESPESAS: 4.4.90.51.00.
IIATA: 20 de Junho de2022. SIGNATÂRIOS: Melissa Sousa (Secretária Municipal de Infraestrutura, Mobilidade e Serviços Públicos); Hercília de Sousa
Oliveira Araújo (CONSTRAM - CONSTRUÇÔES E ALUGUEL DE MAQUINAS LTDA).

*+* +++ ***
Fltrdo do C.".á - Câmara Municipal de Pacatuba - Decreto Legislativo N'.15.07.000 128t2022, de15 de Julho de 2022. Aprova aprestação de contas
airuais de govemo da Prefeitura Municipal de Pacatuba-CE, relativa ao Exercício Financeiro de2016. Considerando, o relatório emitido pelos membros
da Comissão Permanente de Finanças, Orçamento e Fiscalização desta Casa Legislativa, recomendando ao Plenário a aprovação do parecer prévio emitido
pelo Tribunal de Contas do Estado do Ceará, e a manutenção da recomendação daquele órgão pela aprovação com ressalvas das citadas contas de governo,
exercicio de 2016; Considerando, o resultado da votação em Plenário, na sessão realizada em l4 de Julho de 2022, que votou pela aprovação com ressalvas
da prestação de contas anual da Prefeitura de Pacatuba-CE, relativa ao exercício financeiro de2016, e a consequente acatamento do parecer prévio,
emitido pelo e. Tribunal de Contas do Estado do Ceará; Considerando ainda, o que dispõem o art. 31, § 2'da Constituição Federal, da Lei Orgânica do
Município de Pacatuba-CE. A Câmara Municipal de Pacatuba-CE, aprova: Art. 1". Fica aprovado o parecer prévio emitido pelo egrégio Tribunal de Contas
do Estado do Ceará sobre o Processo PCG N' 1269312018-3, assim sendo, fica aprovada com ressalvas, a prestação de contas de governo da Prefeitura
Municipal de Pacatuba-CE, relativa ao exercício financeiro de 2016, de responsabilidade do Sr. Alexandre Magno Medeiros Alencar. Art. 2". - Este Decreto
Lpgislativo entra em vigor na data de sua publicação. Art. 3o. - Comunique-se ao Tribunal de Contâs do Estado do Ceaúr acerca da decisão, enviando toda a
dQcumentação necessária, bem como, ao responsável pelas contas de governo naquele exercício. Paço da Câmara Munlcipal de Pacatuba, aos 15 de julho
de 2022. Robélio Basílio Diniz - Presidente. Fábio Soares de Lima - Vice - Presidente. Flaudenor Jacinto da Silva - 2' Secretário.

H

E§tado do Ceará - Prefeitura Municipal de Camocim - Aviso de Julgamento de Habilitação - Tomada de Preços N'2022.06.15.001. A Prefeitura

Municipal de CamgciÍn/CE, poÍ intermédio de sua Comissão Permanente de Licitação, toml pútJicg o Resultado do Julgamento da Habilitação da Tomada

il p;"ó. N" 2022.06.t5.ocit, a. *"ra" com as exigências editalícias foi considerada Hábilitada as Licitantes R S M Pessoa EIRELI e Dois Pontos

É.pi"à"a*"rt* LTDA e Inâbititada as Licitantes õonstrutora e Serviços Sobralense EIRELI; F J Construtora EIRELI ME; Clezinaldo S. de Almeida

Construções; Saraliss Construções LTDA; Construtora AG EIRELI; Prime Construções e Locações LTDA; Juaçaba Construções Locações e Serviços

EIRELI; Centro Norte Projetos e Empreenáimentos LTDA; Lexon Serviços e Construtora Empreendimentos EIRELI; RVP Construçôes e Serviços REILI;

LocarlimpEmpreendimeritosElREiLL&LServçosEIRELI; CMSeiviçoseConstruçõesLTDA;DouradosEmpreendimentos; D&AConstnrÇõese

Serviços LTDa; F. Frota d" C"- Amppla Empreendimentos; North Empieendimentos e Serivços EIREMI; Ramilos Construções ETRELI; Mandacaru

õor.t ,rçõ", e Émpreendimentos e Fortãlece Cosbtrutora EI[{ELI, por nào atender as condições editalícias_. A partir da publicação do presente aviso, a

Comissão permanente de Licitação declara aberto o Prazo Recursai conforme prevê o art. 109, Inciso I, alínea "a". o Resultado na íntegÍa do presente

Julgamento eskí à disposição dos interessados na sala da CPL e demais atos no Pórtal de Licitações do TCE-CE, com fins a objeto: Contratação de emPresa

pu.ã 
"*"",.rção 

dos sàrviços d" ,efoÁu da praça pinto martins, na sede da cidade de Camocim/CE. Informações na Sede da CPL, localizada à Praça

3everiano úorel, Centro,'Camocim/CE, no horario de 08:00 às 1i:00h. Camocim/CE, 15 de julho de2o22. Francisca Maurineide Carvalho de Araújo

- Presidente da CPL.

ESTADo Do CEARÁ - PREFEITURA MIINICIPAL DE MARTINoPoLE-CE AVISo DE JULGAMENTO DE HABILITAÇÃO TOMADA DE PREÇO

N. 14.06.001-2022 A CpLp da prefeitura Municipal de Martinópole/CE, toma público para conhecimento dos interessados, o resultado do julgamento

dâ Habilitação da T0MADA DE pREÇoS N. lrí.06.001-2022, de acordo com as exigências editalícias foironsiderada HABILITADA as Empresas

N{HE ENGENHARTA E sERúúos rinr,rr e R s M pEssoA EIRELI e INABILITAbA qs Ery1ggs §_4\4_LlsS CoNsrRUÇÔES LTDA-- ME;

eiNroNn oeNIsE FERREIRADIAS rusrlNo 04721226306; cNT - CoNSTRUToRA NovA frRle rtnru; FRANCISCo ANDERSoN LUCIO

ôis80Íi+9309ãsz pNcsNHaRrA, TNDUSTRTA, coMERCIo É sERVIÇos EIRET I; L. ELIAS DE LIMA- ME;N. LANDYBoTo PoRTELA- ME; RM

üeseurre - ME; MARIA TAINÀRA Do NASCIMENTo coMES 06011965385; FRANCISCo ALISSoN zlJZADo NASCIMENTo 00484664336;

vr cãr.iôinuôejÉ6'f súpnrsNDrMENros LrDA; ELLUS sERVrÇos utDA; AGtLrzA EMrREENDIMENToS & coNSrRUÇÔrs BIRsrt -

ME: coMpLETASERVTÇ65 ECãNú[uçôrsirREÍ-r; r,ExoN sERÚIÇos & CoNSTRUToRAEMPREENDIMENToS EIRELI; c..M. sERVIÇos

Ê]õ'o-l.ísinúõóLÉ"iióÁãl,aeNDACARú coNSrRUÇôES & EMpRE'ENDIME\Tos LrDA, por não atender as condições editalícias..A partir da

p-üÜli*çã" d";"r.rt" ãr"ã, a Comissão permanente de iicitação declara aberto o Prazo Recursai conforme prevê o art. 109, Inciso I, alinea "a"' o
Rlesultado na íntegra do preserrtl irlt;;" está a disposiçao dos interessados na sala da cPL e demais atos no Pôrtal de Licitações do TCE-CE, com fins

;lüffiiõ,ffi";,;;;""á;;p."rúara execução doi seóiços de conservação das tixas de domínio das estradas vicinais do município por meio de roço

e capina manual, na sede e zona rural de Martinópole-cE. Iniormações na séde ag c!_t-B localizada à Av. capitão Brito. s/N' centro - Martinópole /cE .

il úã; ã; 08,ori À. lz'oofr. Martinópole/CE, is d".lr,ltro de 2o2i. Francisco das Chagas Lourenço Alves - Presidente da CPL.

*+* t+* +++

ESTADS Do 6EARÁ - nREFETTSRA MUNrcrpAL DE MARco - Avrso DE LICITAÇÃo - EPIf4!-DE PREGÃo ELETRÔNICO N'

Minui <i"ôsó.ssl no Licitações-e do BB) - Datas 
9 !r91ários 

(Hora rt,e BrasíliL:_lnício do acolhimento: 1910712022,08h; Fim de acolhimento e abertura

dhs propostas: 2gt07t2022,10h; Início da Disputa: 2glo1l2i22,là rr::otr. oBJEfo: Regilt 9 q"Jryqo-P1.33quisição d9 .1!9!qlP.-l"1qettes€ de copa

e cozinha para atender as necessidades da Secietaria de saúde do MunicÍpio de Marco-cE:vALoR Do ÉDITAL: Gratuito. INFoRMAÇoES: Prefeitura

úú;ú;ü Á". piefein,a Guido Ostemo, s/n, Térreo, Centro. É-mail: liôitacaomarco@gmail.com, Marco-CE. l5l0'1/2022 - Jesus Dyego Armando Silva,

Secretário de Saúde.
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